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A - P A L A V R A S I N I C I A 11 S ---

Para conhecimento dos Srs. Senadores é do pais, a Presidên 

cia do Senado Federal tem a honra de divulgar, na opprtunidsde do encerra 
- , mento da segunda sessao legislativa ordinaria da qua~ta legislatura, a e~ 

posição que se vai seguir, do trabalho realizado por esta Casa do Congre[ 

so Nacional e dos i'atos relacionados com a sua ativi:dade nesse período, com 

preendido entreIS de março e lS de dezembro de 1960. 

- , . Duas foram as sessoes preparator~as, respectivamente Am 10 
., 

e 11 de março, de acordo com o que preceitua O art, 22 do Regimento Inter 

no. Na primeira se levou a ei'eito a eleição do Vice-Presidente e na se~ 

gunda a dos SecretáriOS e Suplentes de SecretáriOS. 

B.2 - Composiç~~ da ~~ 

Completou-se, dessa forma, a composição da Mesa, que i'icou 

assim constituida: 

Presidente - João Belchior Marques Goulart, Vice-Presiden-, 
te da Republica (PTB), eleito a 3.10.SS; 

Vice-Presidente ~pela 2a. vez) - S$nador Filinto Mfiller 

(PSD), por 4s votos (em 46 votantes); 

lQ , 
Secretario (pela 3a, vez) - Senador Cunha Melo (PTB) , 

por 45 votos (em 46 votantes); 

2Q SecretáriO (pela 6a. vez) - Senador Freitas Cavalcanti 
(UDN) , por 45 votos (em 46 votantes); 

.3 2 Secretário (pela 2a. vez) - Senador Gilberto Marinho 
(PSD) , por 44 votos (em 46 votantes); 

4Q Secretário (pelJ. 2a. vez) - Sexp.ador Novaes Filho (PL) , 
, - I 
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lQ Suplente (pela 3a. vez) - Senador Matias Olimpio (PTB), 

por yi vo tos (em 4lt votante s ) ; 

2Q Suplente (pe'la 2a. vez) - Senador .Heribaldo Vieira<{üDN), 

por 42 votos. (em 4lt votantes). 

c ~ INSTALAÇÃO ~ SESSÃO LEGISLAT!VA 

Em solenidade presidida pelo titular da Presidência desta 

Casa, instalou-se a sessão legislativa no dia 15 de março, sendo, na opo~ 

tunidade, prestadas ao Poder Legislativo as devidas honras militares. 

AFt ato' estiveram presentes altas autoridades do pais, en-

tre as quais cabe registrar o Sr. Ministro Frederico de Barros Ba:l"l:'At0, P,..e. 

sidente do Supromo Tribunal Federal, o Sr. Dom Jaime de Barros Câmara,Ca~ 

deal Aecebispo do Rio de Janeiro, Ministros de Estado e numerosos chefes 

de missões diplomáticas acreditadas junto ao govêr~o brasileiro. 

Pelo Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República, 

Sr. Minis tro José Sette câmara Filho, foi feita a entrega da mensagem anual, 
, , 

em que o Sr. Presidente da Republica da conta da obra administrativa leva 
A < • da a efeito pelo seu governo no OXQrClClO anterior e do seu programa de 

realizações para o ano em curso. 

D.l.l - Composição 

Em 17 de março teve a Presidência ensêjo de dar conhecimen 

to ao Senado das listas de nomes dos representantes dos divorsos Partidos 



D.l.2 - Dires.ão 

~ , ~ 

No prazo estabelecido pelo Regimento esses orgaos elegeram 

os seus Presidentes e Vice-Presidentes, ficando a respectiva lista consti 

tuida da forma abaixo: 

Presidente - Sr. Senador Lourival Fontes (PTB) - oleito pela 3sp 
vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Daniel Krieger (UDN) - eleito pe­

la 4a. vez. 

Presidente - Sr. Senador Barros Carvalho (PTB)j 

Vice-Presidente - Sr. Senador Padre Cala zans (UDN) - eleito pe­

la 2a. vez. 

COMISSÃO ~~ ~NO~ 

Presidente - Sr. Senador Ari Viana (PSD) - eleito pela 2a. vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Fernandes Távora (UDN) - eleito p~ 
la 4a. vez. 

Presidente - Sr. Senador Gaspar Veloso (PSD) - eleito pela 2a. 

vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Vivaldo Lima (PTB) - eleito pela 

4a. vez. 

Presidente - Sr. Senador Lima Teixeira (PTB) - eleito pela 5a. 

vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Rui Carneiro (PSD) - eleito pela 
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cmnssÃo DE RI;DAÇÃO 

Presidente - Sr. Senador Argemiro de Figueiredo (PTB); 

Vice-Presidente - Sr. Senador Sebastião Archer (PSD) ~ Eleito pela 
5ª vez, 

C0l1ISSÃO m:: RELACÕES ;:;:XT'DRIORES 

Presidente _ Sr. Senador Afonso Arlnos (UDN) - Eleito peln 2ª vez; 

Vice>-Pre siden te ~ Sr. Senador Benedi to Valnd~cre s (PSD) .. ;<;lei to p~ 
la 2", veZ, 

COHISSÃO DE SAÍJDE PÚBLICA 

Presidente - Sr. Senador Reginnldo Fernandes (UDN) - Elei to pela 
4ª voz; 

Vice-Presidente - Sr,' Senador Aô Guimarges (PSD) - Eleito pela 4'" 
vez. 

cmussÃo DE SBRVICO PÚBLICO CIVIL 

Presidente - Sr, Senador D8niel Krieger (UDN) - Eleito pela 2", vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Jarbas l'1aranhão (PSD) - Eleito pela 
2u vez. 

COHISSÃO DE TRANSPORT:.;S, CmmNICAçÕES E Oj3HAS PÚBLICAS 

Presidente - Sr. Senador Francisco Gallotti (PSD) - Eleito pela 211 
vez; 

Vice-Presidente - Sr. Senador Joaquim Pnrente (UDN). 

D .• l .• 2 .• 1 .. CRIAÇÃO DE NOVA COl-IISs1\O PERHANBNTE 

Em virtude de iniciativa do Sr. Senador Nelson Maculan 

(Projeto de Resolução n Q 50, de 1960, apresentado em 11 de novembro e 

aprovado em 7 de dezembro, transforlllnndo-se na Resolução nº 45, de 1960) 

foi criada a Comissão de Agricultura, Pecuária, Florest<ls, Caça e Pesca, 

com carater permanente (7 membros). 

Trata-se, em verd"de, do restabelecimento, com atribuiç~ 

mais restritas, da Comissão de Agricultura instituida pelo Regimento de 

1946 e transformndn pelo de 1952 nn Comissão de Economia, cuja competên-

, -cia se reduziu em fe.vor do novo orgno. 

A eleição dos membros da Comissiiu de Agricultura, Pocu-
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D.1.3 

f 
Em virtude de claros ocorridos durante o ano, passaram a 

integrar as Comissões Permanentes: 

Como titular ---
- o Sr. Senador Caiado de Castro, as de Constituição 

e Justiça e de Finanças, em 6 de junho (vaga do 

Sr. Senador Lima Guimarães); 

.Q~~ suplent!':..~ 

- o Sr. Senador Lima Teixeira, a de Relações Exteri~ 
res, em 12 de julho (vaga, tamb~m, do Sr. Senador 

Lima Guimarães, na suplência do P.T.B.); 

- o Sr. Senador Antônio Bal tar, as de Serviço PÚbil co 

Civil e de Economia, em 12 de junho e 6de julho, I 
respectivamente (por desistênlria do Sr. Senador 

Moura Andrade, na suplência do P.S.D.) • 

. -
D.1.4 Substituiç2,~ 

Na ausência de titulares e suplentes, fizeram-se substitui 
, A' , N 

çoes temporarias, fora dos quadros da suplencia, em varios orgaos: 

º"Q!1ISSÃO 

Constituição e Justiça 

Economia 

Educação é Cultura 

.. 
Redaçao 

SUB S ~-t_~_~_Q õ E S 

ê.UBSTIT~DO 

Rui Palmeira 

Eugênio Barros 

Moura Andra de 

Barros Carvalho 

Afonso Arinos 

Argemiroie Figuei . -
~ 

ê2!.l? S TI T UT O 

Padre CaJa zuns 

Gaspar Veloso 

Mendonça Clark 

Antônio Baltar 
Coimbra Bueno 

Antônio Bal tal' 

~ 

22.6.60 

25.8.60 
10.6.60 

6.7.60 
25.8,60 

6.7.60 
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COMISS~ SUBSTITUIDQ. SUB~TITTI.Q 

Pedro Lu/iovlco 
l'!f_'-('~c~r:q Clark 

Antônio iBaltar 

~!! 

11.4.60 
10.6.60 

, 
:-:~"v:l,,() "Publico Civil Moura Andrade 

Comissões 

-soes 

Leônidas Melo 

D.2 

D.2.1 ~~ões Especiai~ In~erna8 

Tivrr'am o ic;'orrogado por mais um ano as seguin'ces 

Espo::iais: 

- do Pro jeto de Emenda • ., ",sti tui" .lo a nº l/59; 

- do Projeto de Emenda 
, 

Constitujç~'c. a ,.,Q 2/59: 

- do Estudo dos Problemas da " Seca do Nordeste; 

t - ~ - de Estudo da PolJ.tica dt: Produçao e Expot'ta<;so; 

- de Estudo dos Problemas do Vale do Rio Doce;' 

- da Mudança da Ca,pital. 

Nova prorrogação ,p .': mais um ano, foi • C011('orli_~,-, 8$ 

- de Estudo dos Problemas da Sêca do Nordeste; 

de Estudo da política da Produção e Exportação; 

- de Estudo dos Problemas do Vale do Rio Doce; 

em virtude dos requerimentos ns. 558,557 e 556, de 1960, aprovados i:ta ,"AS 

são de '7 de dezembro. 

D.2.2 

Para representação externa do Seno do houve' npr,,~ ~i iI~"6 n" 

se constituirem 6 Comissões. 

p""" l"elatar Vr<'-'2 :,rosidenciais 11 [Comissões Mistas fo-
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D.2.4 

Para apurar fatos aludi~os pelo Sr. Cardeal Arcebispo do 

Rio de Janeiro no programa radiofônico liA voz do Pastor", permaneceu em 

exercício a Comissão de Inquérito criada em 1958, com a seguinte composi 

çao: 

- Senador Francisco Gallotti - Presidente 

- Senador Reginaldo Fernandes - Vice-Presidente 

- Senador Moura Andrade - Relator 

- Senador Paulo Fernandes 

- Senador Gaspar Veloso 

- Senador Vivaldo Lima 

- Senador Caiado de Castrol 
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Ao Sr. Senador Moura Andrade (PSD - são Paulo) coube a Li­

derança da Maioria (Partidos Social Democrático e Trabalhista Brasile iro) 

sendo substituido, de 28 de julho a 7 de outubro, p~lo Sr. Senador Victo­

ri no Freire (PSD - Maranhão). 

Participaram das responsabilidades dessas honrosas funções, 
, 

como Vice-Lideres da Maioria, os Srs. Senadores: 

- Victorino Freire (PSD), 

- Lobão da Silveira (PSD), 

- Taciano de Melo (PSD), 

- Barros Carvalho (PTB), 

- Lima Teixeira (PTB) e 

- Paulo Fender (PTB). 

Continuou como LideI' da Minoria, constituida da União Demo 
, 

crática Nacional, do Partido Republicano e do Partido Social Progressista, 

o Sr. Senador João Vilasboas (UDN - Mato Grosso) com a colaboração dos Vi 
, 

ce-Lideres, Srs. Senadores: 

- Rui Palmeira (UDN - Alagoas), 

- Afonao Arinos (UDN - Guanabara) e 

- Daniel Krieger (UDN - Rio Grande do Sul). 

Na direção das bancadas partidárias atuaram: 

PARTIDO 
, , 

LIDER YIQE-LIDER 

Partido Soçial Demo Seno Benedito Valadares Seno Gaspar Veloso 
cratico 

Partido Trabalhista Seno Argemiro de Figuei. S~n. Vivaldo Lima 
Brasileiro redo Seno Arlindo Rodrigues 

SEm o Saulo Ramos 
União 

, 
Democratica N!!: Seno João Vilasboas Seno Rui Palmeira 
cional 

Partido Libertador Seno ' . OtavJ.o Mangabeira SEm. Novaes Filho 

Partido Republicano Seno ' . Atilio Vivacqua Seno Mendonça Clark 

Partido Social Pro- Seno Jorge :vIaynard 
gressista 
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F. FUNCIOHAMEl~TO 10 PLENf,RIO 

F.l - Sessões realizadas 

192 foram as sessoes realizadas, ~ntre as quais há 

que discriminar: I 

- 130 ordinárias; 

62 extraordinárias, sendo 

20 pela manhã; 

11 à tarde e 

31 à noite. 

I 

As sessoes extraordinárias, convo1adas pela Presidên-

cia, tiveram por finalidade a apreciação de ma~éria de natureza ur 
! 

sente. I 

Parcialmente secretas foram 13 

beração sôbre escolha de autoridades) e uma 

se~sões (12 para deli­
i 

emlvirtude de requeri-
! 

menta. 

Tiveram o tempo correspondente à ~rdem do Dia destina 

do a trabalhos de Comissões as sessões de 18 dt março, 11, 20, 23, 

25 e 27 c.e maio, 6 e 7 de julho, 2, 3, 9 e 25 ~e agôsto, 4, 5, 6,7, 
I 

10, 11, 12, 13, 14 , 17 e 18 de outubro. 
i 

Igual destinação foi adotada no m~s 
I 

de setembro, por 

motivo de proximidade das eleições presidencia~s de 3 de outubro, 

em virtude de deliberação do Plenário, tomada pa sessão dà 24 de 
A , 

agosto, a base do seguinte 

I 
REQUERIMENTO l!º lli, ~ 1 960 

, 

i 

"Com fundamento no art. 174, parágr [o único~ do Regimen­
to Interno, requeremos que nas sessoes do mes de setem­
bro próximo seja o tempo corresEon ente à Ordem do Dia 
destinado ~ Trabalho de Comissoes~ salvo casos de espe 
cial interesse, comunicados telegr ficamünte aos Senho~ 
res Senadores. 
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, 
raldo Lindgren. - Fernandes Tnvor". - Dani 1 j;1'1080r. -

Novaos ",'ilho. - Gaspar Voloso. - OvídiLo Teixeira. 
, ~ 

(Publicado no D1!1r10 do Congresso Naclional de 25 de ago:;!. 

to de 1960)". 

Encerramento da sessão na hora do Expediente, como demon:;!. 

tração de pesar pelo falecimento de Congressistas em exercício, ocorreu 

nos dias 20 de maio (Senador Lima Guimarães), 8 de j~lho (Deputado Wan­

derley Júnior), 23 de agôsto (Deputado Pimenta da Veiga), 28 de novembro 

(Deputado Coutinho Cavalcanti) e 29 de novembI'O (Senador/Ot~vio Mangaboi-_ 

ra) • 



, 

F.2 - Homenag~ 

F.2.1 - Q2memora~~~ 

~ ~ 

QUr1tr, sessoes tiveram o expediente ded1cado a comemoraçoes. 
-, 

A 31 de março, se comemorou o centenf:Urio do nascimento do 

Conde de Aronso Celso, por iniciativa do Sr. Senador Moura Andrade (Requ~ 

rimento n Q 117/60, aprovada em 29 do mesmo mês) • 
• 

A 14 de abril, homenageou-se a cidade do Rio de Janeiro,ao 

ens~ jo da Ctltima sess'ão que o Senado realizava na antiga Capital da Repú-

blica. 

1: 28 de outubro, a requerinento (n. 451/60) do Sr. Senador 

Geraldo Lindgren, conenorav~-se o Dia do Funcionário P~blico. 

Á 23 de novel'lbro, por proposta do S~. Senador Gilberto Ma 

rinho (req. 482/60), colebrou-se o Dia Universal do 1:ção de Graças. 
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Guardam os Anaiw destacado registro de acontecimentos fix~ 

dos da tribuna do Senado pela palavra de v~rios oradores: 

Registro 

"Dia das Américas" (14 de abril) 

Fundação da Cidade de Lages (Sag· 

ta Catarina - 25 de maio) 

Anivers~rio nataltcio do ex-Pre-, 
sidente da Republica Mal. Eurico 

Gaspar Dutra 

Encerramen to da XXa. Semana de En 

fermagem 

Aniversário do "Diário de Nott­

cia s" 

Jubileu do Escotismo Nacional 

, 
Centenario do nascimento do Dr. 
João Marinho de Andrade 

, 
Centenario do nascimento de Pe-

dro Celestino Corrêa da Costa 

Centenário do nascimento de João 
Ribeiro (24 de junho) 

Data nacional da Polônia 

- , Eleiçao do Dr. Jose Eduardo da Pr~ 

do KeLly para Presidente do Con­

selho Federal da Ordem dos Advo­

gados do Brasil 

Centenário da instalação do Mi­
nistério da Agricultura 

Aniversário de "O Globo" 

~ n ' \",.~ --Anl ver"a. _ ... do "Jornal do Brasi 1" 
, 

Centenario do nascimanto do Minis 
tro GodofredoCunha 

.' -15º anlversario da Organizaçao,~ 

Nações Unidas 

Orador 

Paulo Fernandes 

Saulo Ramos 

Vitorino Freire 

Reginaldo Fernandes 

Athio Vivacqua 

(Lo~ão da Silveira 
(Atllio Vivacqua 

Menezes Pimentel 

João Vilas.boas 

Jorge Haynard 

(B'rancisco Gallotti 
(Alô Guimarães 
(Afonso Ar inos 

Afonso Arinos 

(Novaes Filho 
(Lima Teixeira 
(Paulo Fernandes 

(Novaes Filho 
(Daniel Krieger 

Geraldo Lindgren 

Gilberto Marinho 

Vivaldo Lima 

Data -
12. 4.60 

(not. ) 

13. 5. 60 

19. 5.60 

23. 5.60 

13. 6.60 

17. 6.60 

27. 6.60 

n. 7.60 

22. 7.60 

28. 7.60 
(mat. ) 

28. 7.60 

22c. 8.60 

30. 8.60 

24.10.60 



Registro 

182 anivers~rio da fUndação da A-
A 

gencia Asapres 

Centenário do Nascinento do Enge-, 
nhoiro Andre Gustavo Paulo de Frog 
tin 

Aniversário da Proclanação da Rep~ 
plica 

Reeleição do Min1str0 Fernando Lo-
" bo para a Presidencia do Consolho 

da Organização dos Estados Aneric~ 
nos 

Transcurso, a 5 de dezembro, 
plant~ç~o da Arquldioeese de 

da e Recife o 

d~ im .... 
Olin-

Congra tulaçõe s e louvore s g Impre,!'!; 
sa Nacional e ao seu Diretor, Dr. 

Br'ito Pereira pela contribuição que 
vêm prestando à regularidade dos seE 

viços em Br'asília, no tocante <í: pu 
blicação dos atos ofictais e priE; 
cipaloo nte dos reladonados à e 
laboração orçarrnntárja. 

Orador 

Lino de Matos 

Francisco Gal10tti 

Silvestre périe1es 

, 
Men de Sa 

Antonio filltar 

Lebão da Silveira 

l6g aniVeI'S8rio da !lRàdie Globo". Novaes Filho 

Comemorações da "Semana da r4urinha" Vivaldo Lima 

- 13 -

Data 

26.10.60 

16.11.60 

16.11.60 

6012,60 

12012.60 
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F.2.2 - Votos ~ ~~ 

Atendendo a propostas do LideI' da Maioria, Sr. Senador Mou 

ra Andrade, o Senado fez consignar em ata, na sessão de 22 de abril,votos 
, 

de louvor ao Sr. Senador Cunha Melo e aos funcionarios que participaram dos 

trabalhos da sua instalação em Brasilia. 
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Viu-se o Senado, no início desta sossão legislativa, en 

lutado com o falecilllClnto, ocorrido a 20 ele maio, do Sr. João de L:lmaM 

marães, represontante do Estado do Minas Gorais o integrante da banca-

da do Partido Trabalhista Brasileiro. 

o extinto sucod3ra, nesta Casa, como suplont3, eloito a 

3 de outubro de 1 955, ao saudoso Senador Lúoio Bittencourt, vitimado 

em desastro avia tório. 

Aqui chegando, core .'1S responsabilidados do tão difícil 

sucessão, soube Sua Excolencia marcar o seu lugar ontre os Sonadoresda 

República o assinalar a suo. prosonça nosoa Casa como figllI<l inosquc!vcl, 

por um conjunto do qualidados - oporosldade, dovot8.monto à coisa pÚbli 

ca, loaldado, irrad:l ante s impR tia, simp '--::'(:ido.do, .'llhCnidado no t.rat o 

quo o tornaram dosde logo ostimado por '~odos os cologo.s, corrcligionn-

rios o advorsnrios. 

Além das hon:onagons do ostiJo, vctedes n8. 30~sao do dia 

do sou falocilllClnt.o, consagrou o SO!lJldo à sua mom6ria tôda 8. 
N 

se s sao do 

24 do maio, erc quo 80 fi7,ornm ouvIr os Sr~l< SOi..1.8.dorcs p.'3.n 1.o FondGr, Gn.ê... 

par Vcloso, Heribnl.Jo VioirR o Jorgo J>12<rnaT'd ~ 
.-.. 

Apro:dmo.va-sG do fim esta Rossr,o 10gisJativa qUf.!J'lo no-

vo e profundo golpo feriu esta Casa, ürú'itc.ndo a llactOi.:.l"cíacJe,. 

Falecou, o. 29 de novomuro: o ~::'Gnr.dor ot&vio Nr.ngaboira. 

d • . 'h 'lt' Suo. morto tovo no SODU, o - cc:no.rlO QU3 roco_,_ ou as u ~_ 

pátria e das institui çôos domocrÁ. ti oas - 8. mais profunda reperc;118s8~0,-fl 

xada nos Anais atI'avós 00 OO11ssi=s o ccmovido.s OHl.ÇÕ"S. Ocuprlrama~i 

buna, na oportunidade, pB.re oxalta!"' D. figu~:: do g/'andc br8siloiro, de 

, 
Arinos, Lima Toixoira, Argom4.ro do :Fi bun1.I'üÔO, Nov>'os F:!.lho, Mom de Sa 

° Coimbra Bueno. 
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e Francisco G1icério de Freitas, suplente do Sr. Sennê!or Padro Ca1azélns 

(fa lec:l.do em 24 de julho j no Rio de ,. -_lne iro ) • 

, " Associou-se· o 'Semdo a Camara dos lJoputadoS ao se ver-Q-

ta Casa 'ferida com o de;q),parecimento de '.: . 3 de seus membros - os 31'S, 

Deputp.dos Afonso Wanderley Junie!', Pimenta da Veiga e Coutiru'1o Cavalcan 

ti, l'epl'esentantes, rcspec':'-.vamente, dos ~stados do Santa Catal'1na, de 

Minas Gel'ais e de são Paulo. 

Destacado registro teve nesta Casa a mOl'to) em 6 de ju­

nho, após longa e cl'u8l enfermidadG, quo emocionara tcdo o pais, do Dl', 

Alberto Pusqualir.i, que dUl'ante oi to anos (de 1 951 a 1 959) aqui r'8iJT'::' 

sental'8. o Rio Grande do Sul, de iXR.nG " , "lulC0 ]'HYlinoso a aS3in'l.lar a pas-

sagem de um dos vultos mais expressivos do cer,ál'J ( =,,,1 {'";,,., J:'P o; ()Yl'D ,-10S 

últimos anos. 

Re vore nc:! G u-:h:: ':!,:;nado do modo ospocial a momor'ia, l:a 

sessão de 6 do junho, atravGs de formc,n.~ or3çõos C0rr; qu.o lho 8VOVll'arr, 

",~r:~:lp1;".~"" :-i.::.rc2,nto, as virtudes pessoais o cívi~as C) o papel quo 

lhe coube desempenhar no sou ESéado e no pais, 08 '')1'ô. 2,,,no"Jr~_;':cgamt 

1'0 de Figueiredo, Lourival Fontos, Taciano de Mello, Mem da sá o Arli.r-

do Rodrigue s. 
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e Francisco Glicério de Freitas, suplente do Sr. Senacor Padre Cll.laZétnS 

(falecido em 24 de julho, no Rio de ,-.lneiro). 

i ' ~ t d Assoe ou-se o Sen'ldo a Camara dos Depu a os ao se ver··s-

ta Casa ferida com o de;<!lparecimento de .3 de seus membros - os Srs, 

Deputados Afonso Wanderley Junior, Pimenta da Veiga e Coutinho Cavalcan 

ti, representantes, respec'i· ... vamente, elos 4!stados de Santa Ca"!;arina, de 

Minas Gerais e de são Paulo. 

Destacado registro teve nesta Casa a morte; em 6 do ju­

nho, após longa e crucll enfer'midade, que emocion8ro. te·elo o pais, de Dr. 

Alberto Pasqualini, que durante oito anos (do 1 95.c Q 1 959) aqui r'Jpr~ 

sentara o Rio Grande do Sul, deixanC',Q sulcG :"m:noso a Llssinp.lll.r a pas-

sagem do um dos vultos mai·s expressivos do cenriri c :::,"l{'·S;"') np~;onAl c1ns 

ultimas anos. 

Revor8nc~ cu-:.~~ ~,:;nadc :..10 modo ospocial a memórlia., 

sessão de 6 ele j'J.nho, atravGs de formc~": ol'ações com quo lhe evocaram 

r_r:,",.lP';"~"(' :J.:.rcc.nte, as virtudes pessoais e 'cívicas e o papel que 

lhe coube desempenhar no seu Estado e no pais, 01' ·"lrs. 3nL"":,r'-:'~ ·'rgem!._ 

ro de Figueirodo, Lourival Fontos, Taciano de Mello, Mem do sá o Arli;-:.­

do Rodriguos. 
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Consignaram-se em ata votos de pesar pelo desaparecimento 

de antigos Parlamentares: 

ex-Sena-dores: ----
- Antônio. Jorge 

n Q 323/60, do 
de maio); 

, 
de Machado Lima, do Parana 

Sr. Senador Gaspar Veloso, 

(requerimento 

aprovado em 13 

Alberto Pasqualini, do Rio Grande do Sul (requerimento 

n Q 343/60, do Sr, Senador Argemiro de Figueiredo, apro-

vado em 6 de junho) 

ex-Deputad.os Federa21!.: 

~ ~ ( - Joao Tavares Correa Beraldo, de Minas Gerais requeri-

mento n Q 96/60 •. do Sr. Senador Moura Andrade, aprovado 
em 21 de março); 

- Jader Medeiros, da Paratba (reqlerimento n Q 321/60, do 

Sr. Senador Rui Carneiro, aprovado em 10 de maio); 

- Eurico de Souza Leão, de Pernambuco (requerimento n Q --

322/60, do Sr. Senador Novaes Filho, aprovado em 11 de 

maio) ; 

- Otactlio Negrão de Lima, de Minas Gerais (requerimento 

n Q 333/60, do Sr. Senador Benedito Valadares,aprovadoem 

30 de maio); 

- Ayrton Mendonça Teles, de Sergipe (requerimento nQ ----
347/60, do Sr. Senador Jefferson de Aguiar, aprovado em 
lQ de julho); 

A • 

- Anton~o Carlos Penafiel, do Rio Grande do Sul (requeri-

mento nº 348/60, do Sr. Senador l1endonça Clark, aprova­
do em lº de julho); 

- Afonso Wanderley Junior, de Santa Catarina (requerimen­

to nº 371/60, do Sr. Senador Francisco Gallotti, aprov~ 
do em 8 de julho); 

- Pimenta da Veiga, de Ivrinas Gerais (requerimento nº - __ _ 

420/60, do Sr. S8;1ador Gaspar Veloso, aprovado em 23 de 

agôsto) 
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Recordadas foram, ainda, outras personalidades ilustres 

que, pelos seus m~ritos ou pelo papel que desempenharam, fizeram jus a 

que .. ao ensejo do seu passamento, tivessem a memória reverenciada da "Ir!, 

buna do Senado: 

- ~r. S11vid Bastos Tavares, Deputado ~ Constituinte do 
. t' Estado do Rio de Janeiro, vitimado em. desastre av~a 'g, 

rio (discurso do Sr. Senador Miguel Couto, em 16 de 

março) ; 

- Prof. Ant6hib Teles de Souza; figuradestac:ada do ma­
gist~~io amaionense (discurso do Sr. Senador Mourão Vi 

eira; em 4 de abril); 

.: bl Cetlhia Baâtos Mdhta:tro, 11ictva do Drl Jei'ô"lrl1'" """'n. 

teiro, antigo Senador pelo Espírito Santo e Governa-' 

-dor do seu Estado (discurso do Sr. Senador Atllio Vi­

va oqua f em 13, de abril); 

- Coronel Virghio Vieira de Re zende, ,poli tico minedro 
(discurso do Sr. Senador Atllio Vivacqua, em 13 de a­
bril) ; 

- DI'. Cristiano Lacôrte, po11tico sul-riograndenee , 
curso do Sr. Senador Mem de Sa, em 17 de junho); 

.'."J." ,.., , 

- João Dias Paes, comerciante no Estado do Pará (disc~ 
so, do Sr. Senador Paulo Fender, em 29 de junho); 

- Carlos Pena Filho, poeta pernambucano (discurso do 81:'. 
Se,nador Novaes Filho, em 4 de julho); 

- Paulo Duboc, jornalista credenciado junto ao Senado 

(discursos dos Srs. Senadores Gaspar Veloso, Geraldo 
Lihdgren e Jarbas Maranhão) 

- 1IIialnor 'liondhauser, jornalista representante da !:D1ti­
na Hora" eu Brasília. 



Comovida recordação, em discursos dos Srs. Senadores Paulo 

Fender, Gilberto Marinho, Geraldo Lindgren, Lourival Fontes e Daniel Kri~ 

ger, teve, na sessão de 24 de agôsto o 52 anivers~rio da morte do Presi-
, 

dente Getulio Vargas, 

Também reper .. utiu dolorosamente no seio do Senado o sofri­

mento do nobre povo chileno ante o terremoto que infelicitou o seu pais, 

tendo sido intérprete dos sentimentos desta Casa, na sessão de 25 de maio, 

o Sr. Senador Gaspar Veloso • 

• 
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- FUNCIONAMBNTO DAS COMISSÕES -- ' 

A estatística consigna, quanto ao trabalho das Comis 

146 reuniões 

549 pare cere s (ns: 96 a 644 ) 

55 projet os de resolução apresentados 

369 projetos em estudo 

7 239 emendps formuladas 

16 pedidos de informações 
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Da colaboração prestada ao Senado pelos seus Serviços Auxi 

liares os seguintes dados estad.sticos constituem expressiva demonstração: 

F.4.1 - Diretor~a Geral ~~ Secret~ 

, 
Oficios recebidos 200 

, 
Oficios expedidos 300 

Portarias expedidas 150 

Certidões passadas 20 

Número de reuniões realizadas 18 
, 

Numero de pareceres proferidos 35 
, 

Numero de projetos apresentados 29 

Atos da Comissio Diretora 40 
Requerimentos despachados 35 

F.4.2 - Secretaria Geral da Presid~ncia 
'--"-"---'- --- - -------

, 
Oficios 3,237 

Car·tas 6,804. 

Telegramas 5,133 

, 
Oficios 2.171 

Cartas 3,894 

Telegramas 30 083 

11ensagens 

Autografas 

Of·:i.cio~. 

9 
l' '7 
_..L. ! 



Cartas 61 

Cartões 2 

Telegramas 3,438 
, 

Rela tor los 2 

Requerimentos 38 

~anografia: 

, 
Trabalhos dactilograficos 

Trabalhos de mimeógrafo , 
Fotoco)lias 

F.4.3.1 - Ata 

, 
Numero de atas elaboradas: 

632 

34.035 
73 

Sena do Fe deral 
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, . 
paglnas 

, . 
paglnas 

185 dactilografadas 

56 dactilografadas 

185 impressas 

Congresso Nacional 

Senado Federal 

56 impressas Congresso Nacional 

33 dactilcgrafadas - (reuniões) 

33 impressas (reuniões) 

, 
1:. v ul.ê.9..ê. Numero de E.!:. e E.!!.!:.!!. d o ~ : ----- --

98 Projetos Lei da 
A 

de Camara 

40 Projetos de Lei do Senado 

66 Projetos de Resolução 

11 Projetos de Decreto Legislativo 

564 Pareceres 

543 Requerimentos 

11 Vetos (Rela tórios) 

191 Mensagens 

4 Indicações. 
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Projetos 228 

Requerimentos 58 

oficios 75 

Outros documentos 161 

Avulsos diversos 2445C 
, ~ 

Orgaos Oficiais 4 950 

Anais do Senado 961 
, 
lndices dos Anais 1 134 

Processos de Projetos 18 

Órgãos Oficiais 850 

Avulsos 755. 

Assessoria ------

1) - 358 estudos sôbre proposições; 

2) - assistência permanente ~s Comissões e ROS ~rs. 

Senadores, em relação a todos os a8~'l~'··'·' per-

tinentes ~ tarefa legislativa, destacando - se 

os trabalhos relativos aos Projetos do Plano 

de Classificação de Cargos, da Lei Orgânim da 

Previdência Social, do C6digo de Pensões Mil! 

tares e do Orçamento Geral da União para Jq6L 



F.4.3.4 Bibliote2.§!. 

AQuiê.ições: Por !::.2.m.:er~ 

Livros 1.57 

Folhetos 
, 

Periodicos 476 

Consultas: ----
Registros de livros, periódicos e folhetos 

~dernações: 

Trabalhos de conservação 

Expurgo de livros 

Livros e folhetos 

Periódicos 

Fichas elaboradas e arquivadas 

Etiquetas 

Pesquisas 

~licações feit~: 

h • 

~~~~~ Legiê.~~ti~ 

Fichas elaboradas 

Fichas desdobradas por assunto 
Fichas arquivadas 

Pesquisas 

Comissões ----

Reuniões 

Pareceres dactilografados 

2ri~!!.: 
Recebidos 

Expedidos 
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Por doaçã~ 

71 

3): 

49 

292 vols. 

135 vols. 

700 vols. 

525 fase. 

5 043 

406 

258 

1 599 
3 312 
4 990 

258 

140 

375 

39 



F.4.3.6 - CONTABILlrADE 

oficios recebidos ..........•.•.••••••.•••. ··•• 32 

oflcios expedidos .............•..•.•.••.•.... · 50 

Vauchers confeccionados .......•..•.... ....... 689 

Balancete mensal ...........•..•.............• 11 

Balancete trimestraL........................ 3 

Pedidos de material ......•...•.•••....•..•..• 53 

Pedidos efetuados: 

Pedidos aos 

Srs. 83nadores •.•...••• 93 

Gabinetes ............. 1~8 

Diretorias .....•..•••• 253 

Serviços Auxiliares •.• 105 

Total..6 49 

fornecedores .. ..... j ••••• ~ •••••••• 2 

Fls. de pagamento de Ajuda de Custo- Senadores . .6 8 

Fls. de pagamento de Senadores •.•...... · ....•. 504 

Fls. de pagamento de Ajuda de Custo de fun-

cionários transferidos para Brasl1ia ...... ; ... 65 

Averbação de Empréstimos •.•..•......•........ 250 

Certidões para ecnpréstimos ..•................. 275 

Declarações.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

Discriminação dos descontos-Fls. arquivadas ... 74 

Sessões extraordinárias -Frequência de funciQ 

nários, comunicações arquivadas- Pastas - ..... 9 

Guias de transferências arquivadas- Pastas .... 10 

Frequência funcionários enviadas à Diretoria 

do Pessoal ..................................... 10 

Folhas de pagamentos internos ................. 90 

LicenqaSenadores-Recortes e processos arqui-

vado s" .. , . ~ ................................ ,. l~O 

- 25 -
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F.4.3.7 - EXPEDIENTE 

!'lensagens: 

- recebidas 163 

- expedidas 138 

Oficios: 

- recebidos 280 
- expedidos: 

1) do Sr. Presidente e do 12 Secretário 524 
2) do Dir3tor Geral •..................• 213 

Autógrafos preparados............... 6.073 
Informações prestadas pelo Protocolo Geral .•• 506 
Fôlha s datilografadas .•..•.........•........• 815 
Requerimentos de informações encaminhados •• 30 

Stencils preparados ••.••.................... 312 

F.4.3.8 - PESSOAL 

, 
Oficios expedidos 

, 
Oficios recebidos 

Certidões 

Declaraçõe s 
Atestados 

, 
Ti tulos de nome açao 
TÉlrmos de posse 

Carteiras expedidas 

Fichas elaboradas 

Requerimen tos 
1) recebidos 
2) de spachad os 

"U'3LIC.·' ç'h'.' - .t_' .~ Ivl :JI.) 

Anais do Senado: 

380 

159 
20 

555 
3 

249 
219 
209 

-6,264 

342 
292 

- volumes distribui dos 

Provas conferidas 2 revizadas: 

1) Número de avulsos 
2) NÚmero de páginas 

9 

1.478 
1.818 
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Discursos registrados: 

Discriminação 

AMAZONAS 

Mourão Vieira ...................... 22 

Cunlla Mello •••.••••• 
O 

••••••••• 9 
Vivaldo Lima ••••••••••••••.• 11 

PARA 

Paulo Fender ••••••.••••••... 22 

Lobão da Si 1 ve ira. • • • • • • • • •• 15 

MARANHÃO 

Vitorino Freire, ••••• " ••.••.. , 30 
" . 

Sebastião Archer ••••••••••..• 3 

PIAut 

Joaquim Parente ••••••....•.•• 10 

Mendonça Clark ••.•••.••.••••• 33 
l![atias OlDnpio............... 2 

C"'.ÁRÂ 

Faus to Cabral................ 8 
Fernandes Távora............. 3 
Menezes Pimentel............. 7 
Carlos Saboia ••..•.•......•.• G 

RIO GRANDE DO NORTE 

Sérgio Marinho... • • . . • • . • . • • 13 
Reginaldo Fernandes......... 3 

Dix-hult Rosado............. 9 

PARAlBA 

Argemiro de Figue iredo •.•.•••• 27 
Rui Carneiro •••••..•...... , ..• 10 

Salviano Leite •••••.•.•...•••• 5 

PERNAJ<!BUCO 

Novaes Filho ••••.•••••..••• ·.·44 
Jarbas Maranhão •••••••.••••••• 13 
Barros Carvalho •••••••..•...• , 3 
Antônio Bal tar ••••.•••...•.• , 10 

ALAGOAS 

Freitas Cavalaantl •..•••.•.•. 16 
Rui Palmeira ................. . 

Silvestre Péricles ••••.••...• 

SERGIPE 

7 
3 

Lourival 'orites •••••....•..•• 10 

J or ge Naynard................ 19 
Heribaldo Vieira •••...•...••• 14 

BAHIA 

Lima Te ixe ir a. • . . . • • • . • • . . . .. 56 
Ovldio Teixeira ••.•••..•.•••• 1 

Aloy8 io d e Carvalho.......... 1 

EspíRITO SANTO 

Attlio Vivacqua •••...•.•••...• 40 
Ary Viana ........................ 20 

JofforBon de Aguiar ••••.•...•• 29 



Paulo FGrnondc s ... ~ ..••..•.••.• " ~ 6 
L~rlindo Rodrigues ••••.•••..•.••• 6 
Migue 1 Couto , .•.•....•...•..... , 3 

GUANA BARI, 

Caiado de Cústro •••••••.•.•.... '45 
Gi lberto Marinho ................ '77 
1,fonso Arinos, ........... " ..... 49 

NINi,S GERbIS 

Benedito uallúdures ,. o.' •••••••• 5 
LimE:. Guimarães fi •••••••• " ••••• Q •• ~ 

Milton Ca:JlDos ... '.' .. " .......... 2: 

Nogue ira da Gruna ••••••••••••••• 1 

sI:o Pi>ULO 

Moura Andr;:; de ••.••. o • o • o ••••••••• .84 
Lino do l\'Iattos •••••.•...... ~ ••.•. , 5 
Padre CólaZ6ns ••..•••••.• e o ~" c 0 •• 2 
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GOI!S ----

Pedro Ludovico ... o., ............. 2 

Coimbrú Bue'J.o •........ o ....... " 46 
Tacisno de: I-'~ello ."'" o o ••••••• 18 
Costa Pcreir& e.gO •••••• 0<'."" 1 

Joso Villcsbo5s .••••••••.....•• 38 

Filinto MH.llcÍ' •••••.•.•••.•••• 1 

[{lô Guimarcc s 

G8spar '1cl080 ••• e ••••••••••••••• 

Nc lson l'Iaculan .. ~ •• a ••••••••••••• 

S1.j:ilTb CLTLRli'!I, 

12 

20 

6 

Francisco Gúllotti .............. 38 
Saulo Rsmos •••• " •.• 0 ••••••••••• 22 

Irincu Bornhausen ••••••• e • • • • •• 2 

Daniel 

IV~m de 

,.rJ..Qgor. "'~ p ••.• P •• •••••••• , 
38 ••• .- •••••••••••.•••.. .-

Gui do I\.'íondin ••••• ~ ••.. ' ••.••• .- .' • 

GG rsld o LindgrE.. en ......... o ••••• 

28 

63 
9 

21 



G.l - T~refa Constituinte 

Três são os projetos tendentes a alterar a Constituição 

Federal existentes DO Senado, tolos em primeira tramitaçãoo 

- o Prol~ de Ref<2E.!!!.~ Qonsti:tu~~.:.. !l~ 1.:,. ~ 192.11, que , 
acrescenta allnea ao art. 7º. no seIltido de incluir, 

entre os casos de inte.~'lenção fede!'sl nos Estp,dod,m~ 

nutenção da unicamel'alidade do Poder Legis"-a tivo Es­

tadual; 

altera disposi ttvcs ~o::.3tit~).cion.8.is r~:.~cre:,:lte.S fi 10·-' 

calização da Ca?ital F'ederal, & fim de pOQ",hl Ht-,,~ "' 

sUa transfer~ncla para Brasilie; 

- o f!:~k:::'~ ª~~. Emerl~~. ~ ºE.E~E,,i.:t.!::.iS.~.S l~ .S. ~.~ 12.22., que 
acrescenta disposj.·~ões ac 8.\·t, 4º) do .\to das Dispo'" 

s içõe s Const5.ti.:tcion.':;'._~:3 ~.rans:. tor:1 b.S, :'éguladoras da 

Dêsses p_~'1ojetos!, 80r.lente o últir.1o teve ar..daJ1ento na prf~-

sente sessão legislativa, tendo rigurs~0 ~a Dri8m ao Dia ~a 3nS3~0 de 11 

de abril, sendo retiraoG, entrete"to, 3". Vi.P'Jl.:de de quest.ão de opdem S'd 

citada pelo Sr. SenaC'.or r,'b:r; Tetxe~!'a, 
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0-2 - TAREFA LEGISLATIVA ORDINÁRIA 

G-2.1 - TAREFA LEGISLATIVA ORDINÁRIA REALIZADA PELO SENADO 

G-2.1.1 - Q SENADO QQtlQ CÂMARA INICIADORA DE ~ 
G-2.1.1.1 - PROJETOS DE LEI DE INICIATIVA DO SENADO 

Traduziu-se na apresentação de 36 projetos e 

exerctcio da compet~ncia do Senado para o intcio de leis (ns. 7 a 

42 ). 
Dêsses projetos, ~ jác:':C-;Sêtl':!cêlao fim de sua trami­

tação nesta Casa, pasando à revisao da Câmara. 

Outros 2 tiveram o curso encerrado, pela rejei 

çao. 

Finalmente 32 continuam em estudo no Senado. 

-De sessoes legislativas anteriores 9 foram os 

projetos ultimados, sendo 8 pela remessa à câmara para revisão 

e 1 pela rejeição. Permanecem em tramitação nesta Casa 48 pr.2. 

jetos. 

G.2.1.1.2 PRONUNCIAMENTO DO SENADO SaBRE EMENDAS DA CÂ-

MARA ! PROJETOS DE SUA INICIATIVA, 

Coube ao Senado receber, devolvidos da Câmara 

com emendas 2 projetos de sua autoria; tendo sido enviados à re 

visão daquela Casa em sessões legislativas anteriores. 

Em ambos os casos a colaboração da Câmara foi 

aceita pelo Senado. 



G - 2.1.2 - O SBNADO COMO CASA R"SVISORA DE mIS 

G - 2.1.2.1 - PRO.r<:TOS RSCEBIDOS Ti: APRECIADOS Pli!M 

S':i:NADO '<.:M RWlSÁ0 

" Procedentes da Camara dos Deputados, chegaram ao Senado, 

para revisão 104 projetos de lei (ns 14 a 117). 

Dessas proposições 77 já se acham com a tramitação aqui 

ultimada, a saber: 

72 pela aprovação e remessa ~ sanção e 

5 pala devolução ~ Casa de origem, com emen 
das. 

~ 

De sessoes legislativas anteriores tiveram pronunci~ 

to do Senado 65 pro jetos originários da C~maI"Il:~ -
. -

49 , " aprovados e encaminhados a Presidencia; 

4 're je i tados e 

6 < " 1 devolVidos a Camara com emendas. 

Permanecem em estuda no Senado 104 projetos vindos da 

Câmara, sendo: 

26 recebidos nesta sessão legislativa e 

78 recebidos em sessões legislativas anterio 

res. 



G.2.2 

G,2.2.l 
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TAREFA LEGISLATIVA INICIADA no SENflDO E RE­

VISTA PELA CÂ!1AHA DOS DEPUTADOS 

PROJE TOS DO SEN!\DO HEVIS TOS PELA C M'IAHA 

Nesta sessao legislativa receberam pronunciamonto da câ-

mara dos Deputados 5 projetos de iniciativa do Senado, 

- , -Hereceram a aprovaçao daquele orf'ao e c consequente remes-

sa à sançao 4 projetos, todos de sessões logislativas anteriores. 
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G.2.2.2 - EI1ENDAS DO SENADO APRECIADAS ~ pAMARA 

Tiveram decisão da Câmara 5 860 emendas do Senado a 18 prQ 
jetos daquela Casa, de acôrdo com a seguinte dJi,scriminação 

A - DE SESSÕES LEGISLATIVAS ANTERIORES 

EMENDAS EMENDAS 
APROVADAS !ROVADAS EMENDAS TOTAL DAS 1'RO,TETOS 

EM PARTE REJEITADAS EMENDAS CORRESPONDENTES 

II 2 4 17 PLC/ll7/56 

1 - - 1 PLC/174/57 

- - 2 2 PLC/198/57 

96 3 43 142 PLC/ 10/58 

2 - 6 8 PLC/ 88/58 

1 - - 1 PLC/l0l/58 

6 - 13 19 1'1C/ 42/58 

- - 1 1 PLC/ 24/59 

.. -- _._-_. __ ._-----_._------ --. - - ---- _._ .. 

B - DESTA SESSÃO LEGISLATIVA 

--_._--
EMENDAS EMENDAS EMENDAS 

APROVADAS APROVSDAS REJEITADAS TOTA1 DAS PROJETOS 
EM PARTE EMENDAS CO~JlPONDENTES 

Substit. Substitutivc 1'LC/ 4/56 
Substit. 2 10 Substitutivo 

e 44 e 56 1'1C/149/58 

2 2 PLC/ 40/59 
3 3 1'W/179/59 
1 1 PW/ l/60 

2 2· PLO/ 8/60 
1 , "L'; ('\ .I 8:'./50 .L ..... .J... ... ,; 

1 62;1;; 1 443 2 530 5 594 PLO/87/60 
2 2 4 1'Le/ 93/60 
2 1 3 PLC/ 94/60 

---------

, 
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G.2.3 - ELABORAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

No ano legislativo que ora se encerra culminou o atrop~ 
lo que se impõe a esta Casa na sua participação no preparo da leior 

çamentária. 

o atrazo com que chegaram ao Senado os principais e mais 
trabalhosos anexos e subanexos se retrata, expressívamente, na se -

guinte lista 

ANEXO 
OU 

SUBA NEXO 

1 

4.05 
4.06 

4.12 

4.20 

4.21 

bRGÃO 

Receita 

SUDENE 
Comissão do Va 
le S.Franciscõ 
Ministério da 
Aeronáutica 

Ministério da 
Agricultura 

Ministério 
da Educação e 
Cultura 

CHEGADA 

AO 

SENADO 

23.11.60 
21.11. 60 

21.11.60 

16.11.60 

21.11.60 

23.11.60 

Ministro da 21.11.60 
Justiça e N. 
Interiores 

Ministério da 21.11.60 
Saúde 

Ministério do 
Trabalho Indús 
tria e ComérclD 21.11.60 

DEVOLUÇÃO 

25.11.60 

25.11.60 

24.11.60 

23.11.60 

25.11.60 

25.11.60 

23.11.60 

25.11.60 

25.11.60 

Considere-se o número de emendas apresentadas: 

Receita ....................... o ~ .................. 9 
cA 

D amara dos eputados ••......... 2 
Senado ........................ o .. o .................... '1 
Tribunal de Contas .•........... 8 
Conselho Nacional de Economia .. 13 

Presidência da República .••.... 9 
Departamento Administrativo do 

Serviço Público ................ 5 
Estado Maior das FÓ',as Arma-

das •••• Ii ......... o .. " ••• 11 .......... 14 
A - ~ _~ .L ___ .J ____ .! _ ..:::; ~ T"'\ _ ~ __ ~~ _ , 

TRAMITAÇÃO 
NO SENAIO 

2 dias 

3 dias 

4 dias 

7 dias 

4 dias 

3 dias 

3 dias 

4 dias 

4 dias 



Conissão do Vale do S. Francisco ' •• ii.... .90 
Conselho Nacional do Petroleo .,'j .... ~.... 4 
Conselho de Segut>ança Nacional. 11 .... ',... 1 

..... .','" 
Superihtendencia do Plano de Valorizaçso 

~ . ~ . 
lScononica da Anazonla tO '. ~ ... ; I •• , •• I ~ j .... '279 

. ..... ,)., 

Supetlntendencia do Plano de Valorizaçao 
~ . ~ 

ilcononica da Regiao da Fronteira Sudoeste 

do Bras 11· .. -.••• '. ' •• ', ' ••••••• " ................ . 

Minist~rio da Aeron~utica • • • • • • • • • • • • • • • • 
" Ministerio da Agricultura' •••••••••••••••• 

Minist~rio da Educação e Cultura ••••••••• 

Minist~rio da Fazenda·.e •••••••••••••• ~~ •• , 
Ministerio da Guerrn> ••••• " ••• " •••• ~ ~ ••••• 

Minis~rio 
, 

da Justiça e Negocios Interiores , 
Ministerio d [I. Marinha·" ••• " •••••••• ~ ; •• ~ ~ • 

Minist~rio 
~ 

das Relaçoes Exteriores •. ; .••• ,. 
Ministerio da 

, 
S a ude ••••••••••••••• ~ ~ •• ~ •• 

iII " Minis ter,io do Trabalho, Indus tria e Coner-

1 

Jll7 
1262 

1412 

33 
53 

310 

13 

19 
780 

cio ,-_ •••.•••.•• .- •••••••••••••••••. ~ ••••.• lJ!2 

Minist~ri"o da Viação e Óbras Públicas • ó.. 996 
Poder Judici6rio •• .: ~ ti' •• '.: ......... á......... 48 

5594 
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e ter-so-~ una icl.~ia do saorid.cio que representou para Senadores e 
'~ - .... ; 

funoionarios principalnente para estes - a tarefa orçanentaria para 

JL961, feita sob pressão de solicitações constantes dos relatores na 
~ ~ 

Canara dos Deputados no ,sentido de forçareM a devoluçao dos Anexos e 

Súbanexos nal acabados de votar, sen se querer, ao nenos, perMitir o 

prazo de escassas horas para a ordenação da natéria a ser encaninha-, 
da a Casa iniciadora. , ~ 

Tal estado de coisas, e ben de ver, nao deve perdurar. In-
O' , ~ 

poo-se ~~ entendinento entre os responsavois pela direçao dos trab~ 
H 

lhos legislativos nas duas Casas, a fin de que a elaboraçao da lei 

de neis se faça en condições de nais tranquilidade, cunprindo-se o , 
RegiMento COr.1un, assegurando-se ao Senado o ter.1po indispeusavel ao 

~ 

desenpenho do seu papel constitucional de CaMara Revisora. 

1.:0 1960, cono nos anos anteriores,' registrou-se a prática a 

berrante das nOrMas cons ti tucionais', de seren as enendas do Senado 
A 

alteradas, no seu quantitativo, pela CaIlara dos Deputados. 

Eb todas as partes do projetoenendadas pelo Senado o fato 

se verificou~ 

Das 5594 enendas do S0nndo ao Projeto en apr~ço 1621 foram 

n t-



G.2.4.1 

141 

TAREFA LEGISLATIVA COMPLETADA QQtl A COLABORAÇÃO 

DA PRESID~NCIA DA REPÚBLICA -
PROJETOS REMETIDOS AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA - -

projetos foram pelo Poder Legislativo Gncaminha~ 

dos, na sessão que ora se encerra, ao Presidente da República. 

Dêles, 1230 foram pelo Senado. 

O pronuncicmento presidencial se exerceu pela sançao de 

127 projetos, pelo veto total de 2 e pela sanção com veto parcial 

em 12 outros. 

I 



do pnb neste 

Nº 
3.736 

3.737 

3.738 

3.739 

3.740 

3.741 

3.743 

3.744 

3.745 

-37-

G.2.4.2 uns DÊSTE PERÍODO LEGISLATIVO 

, 
Os diplomas que se incorporaram ao acervo legislativo 

período constituiram as leis 

Data 

ns. 
Ementa 

22:-3.60 

28, 3,60 

4. 4.60 

4. 4.60 

4. 4.60 

, 
4. 4.60 

4. 4.60 

4, 4.60 

4. 4.60 

10. 4.60 

Autoriza o Poder Executivo a instituir 
a Fundação das Pioneiras Sociais. 

Abre ao Poder Legislativo o crédito es 
pecifü de Cr$ 800.000.000,00 para a!en-:" 
der as despesas com a sua transferencia 
para Brasília; e cuida do Serviço Radi 
ofusão dos Trabalhos do Congresso Naci 
onal. 

Assegura pensa0 especial à vi~va de mi 
litar ou funcionário civil atacada de 
tuberculose ativa, alienação mental ne 
oplasia maligna, cegueira, lepra, par~ 
lisia ou cardiopatia grave. 

Autoriza o Poder Executivo a doar à Pre 
feitura l'lunicipal deC-orumbn, no Estado 
de /JI:cto Grosso, o imóvel onde se encon"· , , 
tra instalada a agencia ~elegrafica do 
Departomento dos Correios e Telégr~fos. 

Releva a prescrição de,direito à refor­
ma, por incapacidade fisicél, do ex-s~,r­
gento do Exército IZélias Alcântélrél. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo , - , 
l'iinistcrio da Educaçao e Cultura, o cre 
dito especial de Cr$ 5.000.000,00, parã 
auxiliar as despesas com as .comemoraçOOs 
do centenário de Itajai, em Santa Cata­
rina. 

Dis põe sôbre o auxílio federal om ca­
sos de pro juizos causados por fatores 
naturais. 

Autorizo. 9 Poder Exycutivo a,abrir, pe­
lo Ministario da Saude, o credito espe­
~ial de Cr;) 50.000.000,00, p~ra auxlli o 
n Sociedade Pornambuc'ma da Combate ao 
Cnncer. 

Autoriza a nbertura do crédito especial 
de Cr",; 3.000,000,00 p~ra prossegl}imento 
das obr~s do novo predio do Colegio Hu­
nic~pal Polotenso, de Pelotas. 

Isonta dos impostos de importação e de 
c"nsumo os m:~toriais importccdos pela Com 
pC.lhia Elotroquimicél de OSélSCO, para a 
. tI N , , J.n,c a nçno de umn fabrica do ngua oxigo-



3.746 

3.747 10. 4.60 

10. 4.60 

3.749 10. 4.60 

3~75b 

31751 

3i752 

3.753 

3 .. 754 J.4 • . 4.60 

3.755 20. 4.60 

20~ 4.6~ 

25. 4.-60 

3.·758 25.- 4.60 

3.159 25.- 4.60 

Ementa 

Autoriza o Poder Executivo a abrir o 
cr~di to espe ci81 de Cr$ 500,000,00 para 
mlXi llflr a Federaçno das CooperGti V2.S 

de Produtores de Mate 2. reclizar o 11 
Congresso Brasileiro de Cooperativismo 
Erva. te i1'o.""", 

Reorgnnizll- a Pr-Qcurl:ldoria junto ao Tr.!, 
bunel Nari timo. 

Concede pens20 monse} de Cr$ 3·.000,00 a 
Vtnde Joana Nery~ viuva do ex-servidor 
publico Adalto Domingos Nery. 

Concede p'lDsno de Cr$ 5.00D,00 menseis e 
Adc'P'lldo Ferreira de Araujo. 

Autoriza o Poder Exocutivo a transfor -
mar om Fundo~no o Sorvi·~·o Espocial de , , ~ , '5 ' .... 

S:mde Publice, e da outrc,s prov~dencias. 

Dlspne sôbre a organizaçnb administrati 
va do Dis trl to Federal·. -

Dita normas pera a convocaçio da Assem­
bl~ia Constituinte do Estado da Guanaba 

, 6" • 
ra o da outras provldenclas. 

Autoriza 9 Poder Executivo a abrir, pe­
lo Htnistori o da Viaçio e Obras Publicas, 
o credito llspecial de '!!'~ 7.000.000,0.')0,00, 
de s tinado a pavimentaçao da rodovia Rio­
Bahia. 

Dispõe sôbre a Organizaç~o Judici~ria do 
Distri to F'eªeral de Brasilia, e da ou­
tras providencias. 

Autori za o. Poder Exocuti vo a abrir ao Po 
. . -

der Judiciario - Justiç.a do DistriyoFe 
dc)ral - Tri bunnl do Justi ça - o credi tõ 
ospocial do Cr$ 600.000,00, para atender 
dosposas reelizadas nos lº e 22 Tribu­
nais do Juri do Distrito Fed8ral. 

Crie uma Rocobodoria do Rondas em Bolo 
Horizonto o d~ outrns provid~ncias. 

R(etifica a Loi n Q 3.487, d8 10 do dezem 
bro do 1958, que ostima a Rocoita e fi= 
xa a Dosposa da União pElra o exorcicio 
nnnncoiro do 1959--

Re~la 13Gnçõ()s do impô"to de vendas e 
~ . 

consignaçoos nos Territorios Fodorais. 

AutorizO: o Podor Executivo a abri!' ao , 
Podar Judiciorio .; Supremo Tribunal Fe­
der~ü, o cródito -33pecial do Cr$ •••• _ • .-. 
1,953.348,00, par~ pagamento do funcio­
Y1':!rios" 



3.761 

3.764 

3.770 

3.771 

3.772 

3.773 

Data 

25. 4.60 

25. 4.60 

25. 4.60 

25. 4.60 

4. 5.60 

9. 5.60 

3. 6.60 

3. 6.60 

7. 6.60 

7. 6.60 

13. 6.60 

13.6.60 

17; (., (.,0 

Ementa 
, 

Estende a Sociedade Protetora Postal Pi , ,-
auiense os beneficios da Lei numero ••• 
1.134, de 14 de junho de 1950. 

, 
Autoriza o Poder Executivo a doar imo­
vel do Dominio da União ao MunicipiO de , 
Pirai, no Estado do Rio de Janeiro. 

Cria,cargos no Quadro Permanente do Mi­
nisterie da Af.ricultura (Escola de Agro 
nomia da Amazenia) e dá outras providê~ 
cias ~ 

Estabelece rito sumar1ssimo para retifi 
caçoes no registro civil. 

Dispõe sôbro as pensões militares. 

Releva a prescição,do direito à reforma, 
por incapacidade fisica, em que incorreu 
o ex-soldado José Augusto de Azevedo. 

Concede pensão mensal de Cr1~ 3.000,00, a 
Zeilah do Nascimento Francisconi, viuva 

~~uE~~e!~~e~r:n~~l~~~!: professor do Li 

Prorroga, por doze meses, a contar de 
6(seis) de junho de 1960, o prazo dos 
têrmos de responsabilidade assinados,na 
forma do art. 42, letra b, da Lei n Q 

3.244, de 14 de agôsto de 1957. 

Altera o Quadro da Secretaria do Tribu 
nal Eleitoral de Alagoas. 

Prorroga o prazo de pagamento dos 
tos dos triticultores amparados 
Lei n Q 3.551, de 13 de f~vereiro 
1959. e da outras providencias. 

, 
debi 
pela 

de 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe , , , -
lo Ninis teri o da Saude, o credi to eSEe 
cial de Cr(t 20.000.000,00 (vinte milhoes 
~e cruzeiros), como aux11~0 à Associaçoo 
a Criança Defeituosa, e da outras provi 
dências. -

Dispõe sôbre servidores do Departamen­
to Nacional de Educação, ~o Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogicos, do De 
partamento Nacional de Obrãs Contra as 
Sêcas e da Comis são do Vale do são Fran 
cisco. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe , ,... ,-
lo Minist~rio da Viaçao e Obras Publi-
cas, o credito especial de cr1', ••••••••• 
300.000.000,00 para as obras da liga­
qqO rodoviária Corinto a Juazeiro. 

, 



3.775 

3.777 

3.779 

3.781 

3.782 

3.783 

3.784 

~ 
13. 6.60 

13. 6.60 

24. 6.60 

24. 6.60 

25. 6.60 

12. 7.60 

15. 7.60 

22. 7.60 

30. 7.60 

2. 8.60 

2. 8.60 

2. 8.60 

Ementa 

Autoriza o Poder Execlltivo a doar um 
terreno com uma casa à Prefeitura Muni­
cipal de são Joaquim da Barra, Estado & 
são PDulo, 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe-, , 
lo Ministerio da Fazenda, o credito es­
pecial d~ Cr$ 10.OOO.000,00,po.ra socor­
rer as vitimas da tromba dagua ocorrida 
na cidade de Honte Alegre, .Sstóldo do Pa , 
ra. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe­
lo l1inistéri o da Educaç8.o e Cultura, o 
crédito especial de Cr$ 5.000,000,00 pa­
ra ocorrer a dâspesas do VI Congresso 
Inter-Americano de Cardiolo[ia. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe-
# - , e t lo l1inisterio da Fazenda, o credl o es-

pecinl do Crit 25.000.000,00, des~inado 
ao plnno de le vantamento geo-economico 
do Estado do Amazonas. 

, ' Concede o domlnio util do um terreno ~e 
marinha e outro acroscido de ~arinha a 
Prefeitura Hunicl1pal de Florianópolis, 
Est,do de ~;'mta Cat!irina. 

Dispõe sôbre Classificação de Co.rgos do 
Serviço Civil do Poder Executivo, esta 
bylece os voncimentos correspondentos,e 
da outras providJncias. 

Tro.nsfere, por quatro onos, a vigência 
da lotrn o, do art. 21 da Loi nº 2.657, 
dS; lº de dozambro de 1955 (Loi de Prom~ 
çocs dos Oficiais do Exercito). 

Cria os Minist~rios da Ind~stria e do 
Corn~rcio e d0S Minas e Enorgla, e d~ ou 
tras providGnciDs, 

Dispõe sôbro os Vjnc imantos dos l11ili to.-, ~ 

res 8 de outros providoncio.s, 

Autoriza)' Podor Executivo a e.9rir, pe­
lo 1'1inist2rio dEl Pazenda, o credito es­
pecirll do CT0 15.')00.000,00, para o.ton­
der aos flé'f'31odos do cmchcnte om Cande ,. -
laria, Estado do Rio Gre'ndo do Sul. 

Abre ao Poder Jcld ~ cÚ,ri o - Tri bunal Fe­
deral de Recursos - o crSdito especial 
de ~t 87.000.000,00 (oiteDtR e s3te mi-
lhõos de cruz0iros), pDrn 2tjnder às 
dosp~s~s conl c sua trnnnferSncia pora 
Brasilia. 

Autoriza o P9d0r ~xncutivo ~ abrir, ao 
Poder JudiciBrio - Supremo Tribun~l Fe-
dpr"l o cr' c" t ""pr. c' q 1 de C/' "v., :;,~l o"...; 0}c.;.. C r.,-i"' " •••••• 
150,OOO,OOO,00l p8ro ot~~d~r a desposas 
r"n q ~q c ~,n" ,... ...... rl,.., rt ,,~l f"!' , ...... '" 



3.787 

3.788 

3 •. 789 

3.790 

3.791 

3.792 

~.793 

3.794 

3.195. 

3.T~6 

3.797 

pata 

2. 8.60 

2 •. 8.60 

2. 8,60 

2. 8.60 

2. 8.60 

2. 8,60 

-41-

Ementa 
A • 

Transforma o atual Posto Zootecnico de 
Olhos d'Agua ~o Acioli, no Municipio de 
Palmeira dos Indios, Estado de Alagoas, 
em Pôsto Agropecuário de segundo tipo. 

Concede is enção de dtreitos de importa­
ção para materiais, maquinas e equipame~ 
tos adquiridos pela Refinaria e Explora­
ção de Petróleo Unido S.A., para a inst~ 
lação de sua refinaria de Capuava, no Es 
tado de são Paulo. 

• Autoriza o Poder Executivo a abrir o cre 
dito especial de ~ 10.000.000,00 como 
auxilio ao Huseu de Arte Hoderna do Rio 
de Janeiro. 

Autori~a o Poder Executivo ~ abrir, pelo 
Ministerio da lnzenda, o credito especi­
al de ~$ 10.000.000,00 para socorrer as 
vitimas da tromba dagua ocorrida no muni 
cipio de Cambuci, Estado do Rio de JaneI 
ro. 
Concede personalidade juridica e autono­
mia administrativa ao Instituto Joaquim 
Nabuco. 
Concede {lo pe9são espe cial de ~$ 20,000,00 
mensais a viuva e filhos menores do ex­
Deputado Federal Coaraoi Gentil Monteiro 
Nunes, 

Isenta de direitos aduaneiros e outros 
tributos 7.283 kg (peso bruto) de fitas 
de cobre importados pela Mitra Arquidio" 
cese de Pôrto Alegre. 

• Cria uma contadoria seccional no Ministe • rio da Saude. 

Denomina Presidente Castro Pinto e Presi 
dente João Suassuna, respeotivamente, os 
aeroportos de Santa Rt ta e Campina Gran­
de, no Estado da Paraiba. 

Isenta de direitos aduan~iros,impôsto de 
consumo e taxas alfandegarias, os equipa 
m~ntos telefônicos importados pela Tele~ 
fonica Jundiai S.A. 

Qoncede subvenção anual de Cr$ 500.000,00· 
a Academia Brasileira de Filologia. 

Aut~ri~a o Poder Exycutivo a abrir, pelo 
Minlsterio da Aeronautica, o credito es­
pecial de Cr$ 1.726.000.000,00, destinado 
a modernização e desenvolvimonto dos ser 
viços de segurança e proteção ao vôo dã 
Diretoria das Rotas Aereas. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir o cré 
dito especial de Cr$ 500.000,00 (guinhen~ 
tos mil cruzeiros) para ocorrer as despe 
S[:s do Congresso Nacional dos Empregados 
Vondedores e Viajantes e dos Representa!2 



2. 8.60 

3,801 2, 8.60 

, 3 .. 802 2. ,8,60 

3.803 2. 8.60 

3.&>4 2. 8.60 

3 .. 805 2, 8,60 

3...806 

" 

3~8i8 

íO~'9~6b 

Ementa 

Autoriza0 Poder Exe'cuti vo a abrir, ao 
Poder Judici'ário ~ Justiça Eleitor~l­
Tribunal Supe rior Eleitoral .. o credi 
to especial de Cr(~ 250;000,00, para pã 
gamento de substituições," : -

Concedo pensão especial de Cr$40,OQO,OJ 
(quarenta mil cruzeiros) ~ Dª Antonia 
,Colombino Souza Naves, viuvs, do ,Sena .. 
dor Abilon de Souza Naves e filhos. 

Denomina "Dom Pedro lI" a nova ponte 
que liga os Estados da Bahia e Alagoas, 

Aut ori za o Poder Executivo a abrir, pe 
~ ~ , -lo Hinisterio da Saude, o credito espa 

cial de Cri} 10.000.000,00, destinado aos 
hospi tais manti dos pe lo Insti tuto de 
As~istência Hospitalar do Estado do Pi 
au1. . ~ 

Altera os limites maximos dos premios 
concedidos pela União~ para a constru­
ção de obras de açudasem e irrigação~ 
em regime de coopersçao, 

Autoriza a abertura, pelo Minist~rio .;\ 
Educ s,ção e Cultura, do cr~di to espec:FaIi,~ 
de Crf;i ~O.OOO,Ooo.,OQ, para auxiliar ,a 
Fundaçao Abrigo Cristo Redentor, 

Concede isenção dos impostos de consumo 
e dc importação 9 de taxas aduaneiras p.!! 
ra sinos e acessorios destinados as i­
grejas do Nosteiro de são Bento de Oli!,! 
da o N,S. dos Prazeres de Honte Guarar~ 
peso ' 

Dispqo sôbre a Lei Orgânica da Previdên 
tli li Soõ1e.l. 

Aütól'itti I> Podei' ElJteõuttvíl!\ pi'ostãi' 
Ullli1~êontribuiçã9 tlhai:lceirâ tIO ,.Estádô 
~ <lWiM~ar~ áto ~,mO?~~nt;El. d~ .~" • ! • ~ 
3 .. fiôô.QOo.OdO.j~P!!j;'a aquiS!.çeo ae oqJ,il' 

:. pittilentós; hill1t:tiçã<>.d.e õhras e iíisMle., 
çoo!i ã êdgo tlesé!ügtivêl*Hj". '," -

tons! gha no OrçtlqJen to Geral da União, 
àUr~~t~ }lliá~~b í:l;efc,1êios. Í1 :i.itipÓ1'tân~ 
de çr~! 300.ootL.OOo;00 .. P{l.:t'àpavimentaçao 
élô.treêh?, Ponte. G~sse., ~ ,Foz do !guaçuc; 
e tia Clutras provi denciás ~ 

l!óàHtéHi 6 ãft., lº à§. Lei rl!1 :3, 6i~ I dê 
26 àe agôstb àe i959; 
AiltoH, zil 9 ]'oder :3:xeciut1vo a abrir;. Jie~ 
lb Hinist,erio ,da ,Agricultura, o (Jredito 
csperial do Cr(i 30,000..000,°9 pana ocor" 
!')r as desposas de instàlaçso e funêio­
nlmenttJ da Comissão à.e De3envolvimento 
d, P 1 



Data 

3.812 10. 9.60 

3.813 23.10.60 

9.11.60 

~.821 

Ementa 

··u·· • 

Concede auxilios especiais ao l'Iuseu de 
Arte Hoderna de são Paulo, Nuseu de Ar 
te 110derna de GOiânia, l'Iuseu de Arte 
l'Ioderna do Estado da Bahia e Escola de , 
Teatro Leopoldo Froes, Rio Grande do 
Sul. 

Institui o prêmio literário Delmiro 
Gouveia. 

Retifica, sem ônus, a Lei nº 3.682, de 
7. de dezembro de 1959, que estima a 
Receita e fixa a Despesa da União, pa­
ra o exereicio de 19bo. 

Autoriza 9 Poder Exycutivo a,abrir, p~ 
lo Hinisterio da Saude, o credito espe 
cial de Cr$ 2.900,000,00 para atender 
ao cumprimento da Lei nº 2.003, de 2 
de outubro de 1 953. 

Inclui a Escola Politécnica da Pontifi , -
cia Universidade Catolica do Rio de Ja 
neiro entre os estabelecimentos subven 
cionados pelo Govêrno Federal, -

. . . 

Isenta de impostos de inportação e de 
consumo materiais lmportap.os por Aços 
Vilares S.A., destinados a sua Usina de 
são Caetano do Sul. 

Autoriza o P9der Executivo a abrir, ao 
Poder Judiciario - Justiça Eleitoral -
o eradito especial de Cr$ 213.300,00 pa· 
ra atender a despesascorreSllondentes­
aos exercicios de 1956 a 1958. 

Concede a penslro tnensal de Cr$ 3.000,00 
a D}oguina Pereira de Vasconcelos, ne­
ta unica sobrevivente do Conselheiro 
Fra.'1ci sco Diogo Pereira de Vasconcelos. 

Cria o Conselho F)lderal e 9s Conselhos 
Regionais de Farmacia, e da outras pro 
vidências. -

Transfere associados do Instituto de A 
posentadoria e Pensões dos ComereiáriãB 
p~ra o Institlfto de AposentadoriaePe~ 
soes dos Bancarios. 

Dispõe sôbre a edi ção da obra "Icono _ 
grafia das Serpentes do Brasil", do cl 
entista Afrânio do Amaral. 

Autoriza o Poder Executivo a abrir o 
crédi to especial de Cr$ 8.000.000,00 pa 
ra atender a despesas com obras e lns= 
t~lações do Entreposto de Pesca de Ara 

. 'CJ.ju - Sergipe. 



Data 

23.11.60 

3.825 23.11.60 

3.826 23.11.60 

3.827 23.11.60 

3.828 23.11.60 

3.829 25.11.60 

25.11.60 

2~.11.60 

28.11.60 

1.12.60 

- ""' .. 
Ementa 

Torna obrigatória a destoc~ e conseqüe~ 
te limpeza das bacias hidraulicas dos 
açudes, reprêsas ou lagos artificiais,. 

Regula a distribuição de uniformes aos 
carteiros e mensageiros do Departamento , 
dos Correios e Telegrafos. 

Dispõe sôbr~ novos niveis de vencimentoo 
dos funcionarios civis do Poder Executi 

, A -

vo, e da outras providencias. 

Concede a pensão especial de Cr$ ••••••• 
20.000,00 mensais ao jornalista ROLANDO 
PEDREIRA. 

Autoriza 9 Poder Executivo a abrir, pe­
lo Ministerio da Agricultura, o credit9 
especial de,Cr:t5 15.000.000,00, para auxi 
lio a Nunicipios do Estado do Rio Gran­
de do Sum, atingidos por violento tempo 
ralo -

Autoriza o Poder Executivo a abrir, ao 
Tribunal de Contas, o crédito especl~l 
de Cr$ 130.000.000,00 pa;:a ocorrer Aas 
despesas com a trapsferenciR daquele 
Tribunal para Brasilia. 

Dispõe sôbre deduções d~ renda bruta das 
pessoas naturais ou juridicas para o e. 
fei to da cobrança do impôsto de renda. 

Abre ao A Poder Legis lati vo - Senado. Fed~ 
ral e Camara dos Deput ados - os credl -
tos suplementares ~e Cr$ 75.550.000,00 e 
Cr:~ 293.600.000,00 a Lei n Q 3.682, de 
7.12.59, que estima a Receita e fixa a _. , 
Despesa da Uniao para o exercicio de 
1960. 

Autoriza 9 Poder Exec~tivo a abri~, pe­
lo Minis teri o da Vlaçao e Obras Publi­
cas' os creditos especiais de Cr$ ....... 
600.000.000,00 e ~$ 100.000.OQO,00, pa­
ra atender, respectivamente, as despe -
sas com a execução de obras de saneamen 
to e aproveitamento do Rio das Velhas; 
no Estado de Minas Gerais; e estudos,prQ 
jetos e dosapropria~ões para captação €I 
aproveitamento das aguas do Rio }10tuca,· 
no Estado de Hato Grosso. 

Autoriza 9 Poder Exec~tivo a abrir, pe­
lo Mfnisterio da Viaçao e Obras Publi~ 
o credi to especial de Cr$ 43.350.000,00 
para atender as despesas com a termina-- . çao das obras ~e varias rodovias e pon-
tos de acesso a Juiz de Fora, no Estado 
df Minas Gerais·· 



Data-

3 833 8. 12.60 

3 834 10.12.60 

3 835 13.12.60 

- 441:) -
, 

8menta 

Cria regime especial de desap~opriação por 
utilidade pÚblica para oxecuçao do obrasno 
POlígono das SGcas. 

Estima 8 Receita () fixa a Desposa da União 
para o exorcício de 1 961. 

Fe deraliza a Uni veri! ida de da Paraíba e d~ 
eutr6s providências. 
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Herecem especial destaque, pela sua importância as seguintes: 

3.742 

3.750 

3.751 

3.752 

3.754 

3.782 

3.783 

3.807 

3.820 

3.826 

Data 

4. 4.60 

ll. 4.60 

13. 4.60 

14. 4.60 

14. 4.60 

25. 4.60 

4. 5.60 

12. 7.60 

22. 7.60 

30. 7,60 

26. 8.60 

1l.1l.60 

23.11.60 

Ementa 

Dispõe sôbre o auxilio federal em c~,sos 
de prejuizos causndos por fstores natu­
rais. 

Autoriza o Podor Executivo 
mar em Funda r 80 e Serviço , , ~ , 
Saude Publica, o da outras 

a transfor­
Especial de 
providencias. 

Dispõe sôbre a organização administrati 
va do Distrito Federal. 

Dita normas para n convocação da Assom­
bléia Constituinte do:~stado da Guanaba 

, • A 

ra e da outras provldencias. 

Dispõe sôbre Q Oranizaçã9 Judiciíu;ia do 
Distrito Federal de Brasilia, e da ou­
tras providências. 

Regula i sençõo s do impô ~to de vendas e 
consignações nos Territorios Federais. 

Dispõe sôbre as Pensões Militares, 

Dispõe sôbre a Classificação de Cargos 
do Serviço Civil do Poder Executivo, es 
tab91ece os vencimxntos correspondentes, 
o da outras providencias. 

Cria os Ministérios da Ind~stria c do 
Comércio e dss Hinss e Energia, e dá ou 
tras providências, 

Disvõe 3ôbre vencimentos dos militares 
e da outras providências. 

Dispõe sôbre a Lei Orgânica da Previdên 
cia Social, 

Cria o Conselho ?edoral e os Conselhos 
Regionais de Farmácia e dá outras provi 
dênci RS. 

Dispõe sôbre novos níveis de vencimen­
tos dos funcionários civis do Prrlr,r ~v" 

, A 

cutivo, G da outras provjrl~nr,ia8. 



G o 2.5 - TAm;FA L"WISLA TIVA ULTIMM:'_\ PELAS DUAS 

CASl'.S DO GONGP,ESSO NACIONAL EM CONJUNTO 

Ine idiu a inpugnaçâo prea idencia~c sôOre 14 proposições, Eb 

,-., .. ' '-'saj'!-,se de ve tos totais nos denais dCJ ve tos parciais> 

Teve o Congresso N3ciona~~. ensejo de ile nanif'estar sôbre lO de-ª.' 
, N 

3es vetos (' Os i, 
-r .restantes, 2ecebidos q'lce forac quando ja n20 e-

, (1 . F 1 t <,o r& na~s posslve apre01B-_o~ nes a sessao 

eia do pr:lzo ninlno estipulado no s'.,·:, Li.:,; do heginen;;o Cor11.1[J, f1ea-. 
:ren para o pu"C'iodo 18gis.Lati~"o s8[Ç1.iinte:~ 

rt.)s que :cesebel"CY: sO~'~:Qüo do CO:;'-"lgre,t"~3o Hac:Lonul.~ l1D atingira a 

totalidade da p:::>oPüs::.ç~oo C ve-co foi ~ejeit9J.()~ ·,~·eildo stõ.o o fil>o:56-' 

to tl'urj.3fo:.:.~ ~dQO no. J..el il.~ 3'((0 (q'!iG P:tc;::--r':.;ga o p~~"(-}'Z;O C.O ~:lagae18r~lo 
, 

àos cicb:L t83 dos t2J ti e:. o ""'. tdr'er arll~-'~;": adQ,Oj reJ a ~:,01. J'"'.l" ~:J51) eie L3 0..) 

fevoreiro de 195~ e (!.a o~~:':"~'as In'o"I:íJ2:'1~~<38 ') I-'_·,-'orT_~~,: .. -:;J'.:a pelo fr'8si,,~ 

dente do:. Hep'LJ)J.ic.'J. er'l -(' de ~~u:,l1() ':D. O~-, (~e l ~,6<J-6C) .. 

..' A:~~ d:J.sp~s:i.c.ous :':".Zcn~~::ds-:i 

in~·eg'::·3.rDrl~·se 11.as :;_0l. r3 y','·.s-._ll~J<-:'r.1.t~)3 d~~~i parts.';3 sanc:oL,EtC}8.'3 1 r-l(:d.l.an~~6 

pronU}.gaç8o pl'e;::i:l6~1,,;::í -~,l) 

" Pa: ..... a o ps.:c). c;,:c. _1.",81,31 s. Lj 'J!' ~p. "'ll', ~ Lt:, .f~ ,-, 'J?.'s.n ú~ .--:) t,,:,:,.S 8.3 212 61': ;_~.~. 

te::; 

2275/60 9·~/6c r.1r~p::o 
, 

sobre 

ve 15 de venc.i.neic tos 
, 

fun.si0:-:'9T·ios c-]v is 

F LHr.,'.r:.": 
: .... l.- T\: ',~ -~ I.)F!. t';..': 
L1.:;~_- ]\ :.' 

')026, ,Ce 

d0S 

do ro 

") " .L .;; 
" 

·:..l: .. 1.i '-:: () 

2) art,') 8:~ 
(pnrte) 

)) ar· t _ ~,(' 

~ i)a:~~tç: ) 



;;.P.:..:R.::.O:<.;JE",,· .:.TO,::. _N_l< BMEi'NTL 

1797/60 82/60 Lutoriza o Poder Exe­

cutivo a abrir ao Trl 

4959/54 107/59 

, 
bunal de Contas o cr~ 

dito especial de " •• 

Cr$ 150.000,000,00,p~ 
, 

ra ocorrer as despesas 
~ 

COM a transforencia 

daquêle Tribunal para 

Brasilia, 

í , 
Cr ia, no MirlÍs te r ia da 

Marinha" os quadros 

conplonentares dos co:!: 

pos da Amada, Fuz:L.e.!. 

ros Navais e Intende~ 

te s da Marinhl1" 

1880/60 87/60 Estina a Recuita e \fi 
x8 8 Despesa da UnÚlc­

pa~a o exerclcio f:inJg 

ce il'O de JC9 61 o 

PLR'lE 
SI NCIONLDt. 
LEI N!l 

3829, de 

26 0 11,60 

- 47 " 

PLRTES 
VETLD1:S 

1) § ~nico do 
art. 22 
(parte) 

2) art, 4 Q a-, 
linea a 
(parte) 

3) aJ;,t, 4" a-
linea b 
(parte) 

4) ali't. 4 2 

linea c 
a_o 

5) ar· 4Q a-
1 nea d 

6) art, 62 

7) art, 7 2 

Tot,ü i,dado 

Pela terceira vez no regime republicclDo o veto pre-

sidencial incidiu sôbre projeto de lei orçamentária, tendo os 

casos anteriores ocorrido em relação aos orçamentos para ]?2~ \rr~ 

sidente Epitacio Pessôa) e par-a 1958 (Presider..';;,:, Ju~c61ino Kubíta­

chek) o 
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G.3 - mOIO,SICÕ'Ê,s DE ÂMBITO ]NTERNO 

G.3.1 .. IROnT.Q§. D:J R'; SOLUÇÃ O AFRSST;NTADOS 

c~ AIRSCIADOS 

Propostos 58 Projetos co Rosolução (ns. 10 a 67) tivo 
A ram a seguinto procedencia: 

29 da Comissão Diretora, a sabor: 
1 de alteração do Rogulamonto da Socrotaria (n27); 
1 ds: cossão do P~lá:cio Monroe (n.51); 
1 sobre instalaçoos do I'rosidonto do S,mado (64); 

26 portinontas a funcionários: 
13 do nomeação de novos funcionários (ns. ln,ll, 

16, 17, 26, 33, 34, 35, 36, 37,40, 41, 43); 
2 do cance1amonto do nomeação (ns. 42 e 53); 
1 de nomoaçãg do Diretor ge Se~viço (n.1)}; 
2 do colocaçao de funcionario a disposiçao de 

outros órgãos (ns. 13 e 23); 
1 do roadmissão (n.25); 
3 do aposontadorill. (ns. 12, 14 e 20); 
2 do oxonora~ão (ns. 38 o 52); 
1 de altoraçao do níveis de vencimontos (n.19); 
1 sôbro situação dos funcionárioS im~odidos de 

so tr~nsferir para Brasília (b.67); 
26 da Comissão do Constituição o Justiça (ns. 21, 22, 

28, 29, 30, 31, 32, 39, 44, 45, ij6, 47, 48, 49, 
50, 54'N56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 65 o 66) do 
suspensno de 10is inconstiõucionais. 

3 de nutori" de Senadores: 
n.18 - do Sr. Senador Joõo Villasbôas (autoriza 

providôncias para funcionamento do sorvi 

ço ~o Rádio do Congrosso Nacional); 

n.24 - do Sr. Senador Coimbra Bueno (cria, sob 
a jurisdição da Câmara dos Deputados, a 
Comissão Mista do Musou do Congresso Na 
cional) o 

n.63 ~ do Sr. Sen8.àor Gilborto Marinho (acres­
centa oxprossão ao art. 362 da Rosolu­
ção nº 6/60). 

Dôssos projotos, 22 - os de ns. 18, 24, 44, 45, 46, 
47, 48, 49, 50, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66,eh 

~ . ~ da nao so acbam terminados. Os domais doram origom as Rosoluçoos ns.9-

12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28,29, 

30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43 o 44. O de n.43 
foi rotiraélo pola ComissGo Dirotora. 

Apresentaclns n'1 sessão legislativa antorior, chega­
ram a tôrmo 2 Projetos do Resolução, nmbos do autoria da Comissão Di­
retora - os de ns. 5 o 6 - o primoiro ostabelocendo condições para o 
oxorc!cio dos funcionários e'o S::mado em Bras!liD. o o sogundo dispondo 
sôbI'v a dostinação do :;:alácio 11'. )nroo após a trrmsforôncia do Sonado ~ 
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G.3.1.1 - lillGIM---:NTO INT~RHO 

Nosta SOS880 logislativa sofrou o Regimento Intorno 

modificação rosultanto da Rosolução n Q 45, do 1 960 (oriund', do :l'r2, 

joto do Resolução nº 50/60, 8prosontado om 11 do novombro polo Sr. 

Sonndor Nelson Maculan o aprovado om 7 de dozembro), nos seguintes 

t.3rmos: 

"'aço sabor quo o Sencdo "Podoral aprovou 9. ou, Filin 
to M1l.11er, Vico-rresidento no oxorcicio da Frosid,Jncia, nos 
tôrmos do art. 47, lotra p, do Rogimonto Intorno, promulgo a 
seguinte 

Rosolução nº 45, de 1 960 

Cria a Comissão de A­
gricultura, Fecuária, 
"'loro s ta s, Ca ça o Po s 
ca. 

Art. lº ~ cria"la a Comissão de Agricultura, rocuá 
ria, Plorestas, Cf1ç,a o rosca, do caráter pormanente, com ( 
mombros. 

j',rt. 29 Compote à comissão )le Agricultura, Pocuá­
ria, Florestas, Caça o rosca opinqr sobro os assuntos per­
tinente s : 

1 - à Agricultura; 
2 '" - '. - a 1'0 cuarlB ; 
3 - às Florestas 
4 - à Caça (Const.art.5º,n2 XV, 1); 
5 - à l'esca (Const. art. '22 , nº XV, 1); 
6 - à Emigra çs o _o Imigraçao (Const .art . 5º Ln.XV ,o) ; 
7- à incorporaçáo dos silvicolas à comunhao nacio-

nal (Cónst. art. 52, nQ 'XV, r); 
8 - ;\ alienação ou concre$o do torras públicqs com 

área suporior a doz mil hcJctaros (Const .art.156, 
§ 22). 

Art. 3 9 Süo ~nco~a~s no Rogimonto Intorno: 
I) os itens: 

"1 - (f'.gricultura); 
2 - (rocuária); 

13 - (8migração o Imigração) (Const.art. 5 Q , xv, 
o ) • . 

14 (in~orporação dos silvicolas à comunhão na 
cional) (Const. art. 5º, XV, r)j 

17 - (alionação ou concossão do torras públicas 
com ároa suporior a doz mil hoctaros) 

(Const. art. 156, § 2º). 
11) no ítom 11 as palGvras " ... florestas, caçao~ 

ca e •• 11 

~,rt. 4º 
lavra "'lconomia" 
ça o Posca 11 • 

No flrt .. 348 do Ro[;!;imol)to ó substi tutda a ~ 
por "úgrlcultura, l'ocuaria, Flerestas, Ca-

. - d ~ . . - "'~ , 'd ' Art. 5 º, A Conus sao o ··!JconOrnlD.. OnCaIDlUlJ.2.ra a o.... :..~. 
gricultura, PecU!Jri~, Florostas, Caça o Pesca as proposiçens 
quo estojam em seu podor, pertinentes às matórias s que se 
refere o art. 22. 

S~Mâne FEDBRhto em 12 de dozembro de 1 960 
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No Regulamento da Secretaria (Resolução 

n. 6, de 1 960), quo entrara em vigor om 26 do feveroiro, foram 

introduzidas modificaç~es, constantes da Resolução n. 24/60 prQ 

mulgada eI'1 26 do maio o aSSlll redigida: 

RESOLUçlo N2 ~, g§ 1 960 

Art. lI! Fican criados, no ~uadro da Secre taria do Senado, os 
seguintes cargos: 

N2 DE Cf:RGOS - CtRGOS 

4 - Oficiais Auxiliares da Ate 
1 - Modico 
1 - BnfeI'I"leira 

15 - Luxi1iares Legislativos 
3 • L judan te s de I,lnoxerife 

22 - Guardas de Segurança 
2 - E1ej(ricistas . 
1 - Mecanico 

A 

2 - l:uxiliare s 
15 - Motoristas 
20 - 1:uxi1iares 

de lViecanico 
f:uxiliares 
de Linpo za 

Lrt. 2Sl Os carrros de Oficial de Lta o M~dico passSI"l a ter o - ~ - . l'adrao PL-3, cabendo aos Oficiais f:uxiJ.iares da Lta o padrao de 
vene1-,"ento imodiatSI"lente inferior aos estabelecidos para os Ofi 
ciais da f:ta. -

Par~grafo tinico. Os cargos de Moc~nico e de Luxiliar do Mec~ .. ... -
nico torao padrao igual aos de Eletricista e Eletricista Luxill 
ar. 

>-
1.rt. 3 11 Os nivois do vencinentes do que trata o art. 1 2 da 

Resolução n 2 ·l6. de 1 960, ôl,urQo aplicados a parti~ da data can§!. 
tante do art. 62 da Resoluçao n Q 31 do 1 960, da CaI'1ara dos De­
putados. 

Lrt. 4Q O RegulaI'1ento da Secretaria de Senado, baixade com a 
Resolução nº 6 de 1 960, passa a ter as seguintes Elltcraç~es: 

I - O inciso VI do art. 75 fica assin redigido: 

IlVI - os de M~dico, dentre possuidores do diploI'1a expedido 
por faculdades oficiais ou equiparadas"; . 

11 O art. 139, inciso I, fica acrescido da seguinte letra: , ~ 

e} a do Medico, pelo outro Medico. 

111 - O art, 139, no inciso 2, letra Ilb ll , fica assim redigido: 

"b) a do I.ministraJor do Ediflcio pelo J.judante do J.dminis~ 
dor do EdifÍcio". 
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IIt,rt. 170. Os médicos terão por encargo: 

" ~ a) prestar,aos Senadores e aox funcionarios,d? Senade assis-
tencia domicillar, em caso de ~rgencia e, o~dinarlamente, no seu 
gabineto ou em qualquer dopondoncia do ediflcioj durante as horm 
do funcionanonto da Casa ll 

, -V -.0 art. 171 passara a ter esta rodaçao: 

IIjirt. 171 1.0 Enferl'1oiro cabe o d08enpenho dos trabalhos ine:rcn 
.... - #oi "" "';d " tes a sua profissao, do acordo com a oriontaçao dos Mo icos • 

VI - Os arts. 165 e 166 passaM a constituir un bnico artigo, 
assm redigido: 

l.rt. 165. 1.0 Taquígrafo Rovisor cabo: 

são ~~sP~~~~~~sQ~S;~!~~~~~sa~x~~~~!~~sd~ei~;ui~~~i~~~~~o:~porvi-
b) rovor os discursos e as falas da Prosideneia em sua inte-

gra, tondo e1:1 vista o sentido de unidade que dovan nantor; A 

c) obsorvar o funcionanon to dos serviços, sugorindo provideg 
eias t'ara I".elher rondir1ento; . 

d) superintender a erdor:l o a disciplina do sou sotor; 
e) velar pela exatidão das eitaç~es regmcntais constantes 

do apanhamcnto e das falas da Presidçncia; ~ 
f) reunir quinzenalMente os Taqulgrafos para orientaçao do 

scrvi1° ; , . 
g rever o trabalho des Taquigraf)ls ele a~u qunrt" ('.e servi-

ço, cerrigi-lo, ru1)rica-lo e on9aminha-la ao Diretor; 
h) prestar auxilio aos Taquigrafos de seu quarto de serviço, 

quando solicitado o entender jus tificavel. 

VII - Fican suspensas as seguintes palavras na letra 11 ", 

6 11 A , 

in fine, do art. 1 7, e no caso de divergencia, ao Taquigrafo-
Supervisor ll • 

VIII - No art. 169 fica retificada a ref8rôncia "1.rt. 63 1t' 
para "1.1' t. 66". 

IX - Fica supresso o item IV do art. 245. - , Lrt. 52 Bsta Resoluçao entrara en vigor na data de sua pu -... -, 
blicaçao, revogadas as disposiçoes on contrario. 

SRN1;DO F'lIDERf,L, em 26 de maio de 1 960 - Sent;tdor Cunha Mello 
, , " - IR Secretario, no 8xercicio da Pr8sidencia. 



REQUERH'iEN'l' OS 

Registrou~se a apresentação 544 requerimentos, obedecendo 

à seguinte classificação: 
NATUREZA 

Adiamento 
Audiência 

de discussão ou votação . . . . , . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . 
de Comissão , •••••••• " .. ".0 •••• ., ••••••• , •••••••• 

Cancelamento de requerimento •••• o.~ ••••••••••••••••••••• 

Comemoração e homenagem o.~ •• t •••••• ~.~ ••••••••• ~ •••••••• 

Comunicação de suspensão de lei à autoridade interessada. 

Constituição de Comissão .1.~ •••• O~I •••• f •••••••••••••••• 

De s taq ue o& .. " .... !) .. " •• " .. ",. ...... o 111 Il <.> ~ • " ':l 'lo !li " ., () ••• ., ............... . 

Dispe:Jj.sa de interst:tcio ..... I' ..... e to .... .,., o ............ '!I'''' to " .. . 

Dispensa de publicação de redação final ••••.••••••..•••• 

Distribuição de projeto a nova Comissão ••••••••••••••••• 
Frequência dos senadores nas sessoes ••.••••••• 0 ••••••••• 

Inclusão de projeto em Ordem do Dia .,."0 •••••••• • •• , •••••• 

Informações ., .......................... t ......... " •••••• "". 

Inserção à transc~ição nos Anais o.OO? •••• &O.c •••••••••• 

Inversão de Ordem do Di.a o/t •• "." •• ".".o •••••• ~ ••••••••••• 

Licença para missão no estrangeiro o.oe/t •• ~ •• o.c ••••••••• 

Licença para Senadores ••••.• QOOO ••••• OOO.O •••••••••••••• 

- - -Nao realizaçao de sessao OeOa.c •••••••••••••••••••••••••• 

Ordem do Dia destinada a Trabalhos de Comissões ••••••••• 
A • t -Preferenc~a para VQ açao OO~ •• D.~.sO/l/l •• O ••••••• ~ •••••••• 

- -ProrrAgaçao de sessac "" (I""" :' s ... l'I" "."". ~.". "" .". , "" ",." •• 

Redução de. prazo para entrar na Ordem do Dia ••••••• ,., •• 

Re tira da de emenda ~ /I C " •• (1 , " CP • () • /I , • " <) ~ (O o •• o •••••• , •• " •• , , 

Retirada de projeto da 
Sessão extraordinaria 

Ordem do Dia o ~ • • " /I e • • /I , • , • • ~ • , , • 

Sessão secreta 
................ " ••• "" •••• ~ ...... "~ .... 4 •••• " •• 

Sessão solene ............ I) .................. O".~O~. ,. . '" .. , ...... 
Sustação de projeto (lO •• ~O •• ~ ............... . . . . o • e • 

................ 0 ••• 0 ••••• '0 •••••••• " " " . Urgência 

Vol1ta de projeto a Comissão t • • • ~ " ~ , , " • • • • " .. • " " CI .. ~ " , , • " " , 

votação de emenda uma a uma o o CI • ". '" ." •• " ... 1) .. ' • ,," .. o /I" 

Voto de congratulações .~oo".o~ •••• e.o.o"I)', •• ~ •••• 

Vot o de pesar It ~ q , • /I • l1'" • o o • "~,, • /I •• " •• e ~ • " • ... .." ••••• 

.. 
• 

TOTAIS 
í4 
5 
3 
3 
l 

7 
75 
65 
91 
4 
2 

5 
30 
l6 

l 

8 
lO 

5 
1 

52 
l 

2 

42 
7 
l 

3 
1 

1 

56 
4 
9 
5 

la 
Prorrogação de prazo de funcionamento de Comissão Especial 4 



I , 

, 
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Ilm r::;A ÇÕES 

Quatro indicações (ns. 1 a 4) foram formuladas: 

n Q 1/60 - do Sr. S~nador paulo Fender, no sentigo 
de que a Comissão de Constituição e Justiça, interpretando a Reso]ll<p.o 

19/50, esclareça se é tamb~m aplicável aos Senadores que sejam Profes­
sores Assistentes do ensino superior 8f8tivados, por Lei, nas Faculda­
des federalizadas; 

nQ 2/60 - do Sr. Senador João Villasbôas, submemn 
do ~ consideração do Senado o texto do. ck,cisno dofinitiva do SuprEmOTr~ 
buno.l F'ederal que considorou inconstitucional o art. 2º da L8i n. 1 215, 
de 6.2.1 959 o o Decreto nº 591, de 25.2.59 do Estado de Mo.to Grosso; 

~ n Q 3/60 - do $,r. Scmador Mondonça Clark'nno senti 
do de que o. Comissao de Consti tuiçao e Justiça so manifosto sobre re::" 
querimonto que dirigiu ~ MOSQ do Senado sôbr~ ajuda de custo a sor pa­
ga aos sURlentes de Sonador, em virtudo da transforôncia do Congrosso 
para Br'asília; . 

do ds qus aComiss:lO 
prime nto d<B ar1B. 52. 
Capital da União). 

n!! h/60 - do §r. Senador Antônio Baltar, no senti 
do Constituiço.o 'J Justiça so manifesto sôbre o cuiil 
58 o 60 da Constituição Foderal (Transf'8rência da-

Com refsrôncia à Inc2icação 2/60, M_que assinalar 
que, tomando-a em considereç"'o" n Comissao de Constituiçao o Justiça a 
presentou o Projeto de ResoluçOJ.o nº 22/60, no sentido d3 suspender ~. o 
xecuçiio dos diplomas incriminados, jé tendo SJ convertido na Rosolução 
n!! 20;60. 

Q.uanto ~s domais permanecem Gm estudo.; 

G.4.1 - ESCOLHA DS AUTORIDADES 

EXGrCeU-3G ~ CO~Detência jurisdiciono.l do Senado, 
no tocants ti matéria previstQ no art.· 63, nº r, cio. Constituição em 
casos do escolha do autoridact::s: 

Iv de chofos d:c missões diplomáticas do Bragil jun 
to (l govôrnosJStrangoiros .(HondurJ.s, M6xico (2), Finlnndb, Japao, San 
t.!l S~, Genebra, Malta, Coilao e _,lGraanha). 

1 do Ministro do Supremo Tribunal Fedoral; 
1 de I1inistro do Tribunal Foders.l do Rocursos; 
1 de Governo.cor Provisório do Estado (13 Guanaba-

ra 
1 do Pr8foito elo Distrito Fsdoral (BrasÍlio.); 
2 do t1:7mbrosdo Consolho N~cioD81 do Economia; 
5 do nembros do Tribunal do Cont~s do D.F.; 
1 do Procurodor Goral da RepÚblica. 

Todo~ os nom2S propostos p:clo Presidonto da RopÚ­
blica mereceram a aquiesconcia do Sanado. , ~ 

CUl11pre mencionar, aquJ,. ns alteraçoes qU8 so pro-
__ ~n~ ... Q~ ~~ A,.hibl iurisdicional do sanado, no tocanto Q pronunciamon-
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G~4.2 - Vetos ~ Pryfeito ~ Distrito Federal 

Ainda neste capItulo há referências a fazer a alterações 

que se prooessaram na esfera da competência jurisdicional do Senado. 

Cabia a esta Casa, por fôrça da Lei Orgânica do antigo 

Distrito Federal (Lei nº 217, de 15.1.1948, art. 14), conhecer dos vetos 

do Chefe do Executivo da antiga sede do Govêrno da República, a projetos 

de lei votados pela Câmara legislativa local. 
, ~ 

No periodo em que, nesta sessao legislativa, ainda teve 

vigência aquêle dispositivo legal (de 13 de março a 13 de abril) nenhum 

veto foi submetido a esta Casa. 

Com a mudança operada no antigo Distrito Federal,hoje E~ 
, "" .... .... tado da Guanabara, passou a materia a competencia da Camara elaboradora 

dos atos. 

Todavia, oriado o novo Distrito Federal, de Bras!lia,com 

a organizaç~o administrativa e polltica estimada na Lei nº 3 ~5l, de 13 

de abril, fo~ previsto que os vetos do Chefe do seu Executivo (Prefeito 

do Distrito Federal) a pro·jetos de lei elaborados pelo Legislativo local, 

Câmara do Distrito Federal, sejam julgados pelo Senado. 

t o que 5e lê nos seguint~s textos: 

"Art. 9º - lO ,. ,. ••••••• ,. •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

§ 3º - Se o Prefeito julgar o projeto, no todo ou em~ 
te, inoonstituoional ou contrário aos interêss&s 
do Distrito Federal ou da União, vetá-lo-á,total 
ou parcialmente, dentro de 10 (dez) dias úteis, 
contados daquele em que o t.iver reoebido, e co~ 

§ 4º -

. ' mun~cara, no mesmo prazo, aos Presidentes do Se .. 
nado Federal e da Câmara do Distrito Federal os 
motivos do veto. 

~ , 
O veto aposto pelo Prefeito sera sUbmetido,no lIDo!:! 
eionado decêndio, ao conhecimento do Senado Fe­
dera1, considerando-se :aprovadas as disposições 

vetadas se assim o decidir o voto da maioria dos 
Senadores ,. 
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resolução dentro de 10 (dez) dias, contados da d~ 

ta em que houver recebido a comunicação do Senado 

Federal, competirá ao Presidente da Câmara do Di~ 
, 

trito Federal promulga-la. 

§ 6Q - Considerar-se-á aprovado o veto que não fôr rejei 

tado dentro de 30 (trinta) dias, contados do seu 

recebimento pela Seoretaria do Senado Fede~al ou 

do inicio dos trabalhos legislativos, quando se 

houver feito remessa no intervalo das sessões." 

t quasi em iguais têrmos, o que dispunha a Lei n Q 217. de 

15.1.1948 em relação ao Distrito que servia de sede à Capital da Repúbli-

ca. 

~ , d Nao havera necessidade de se alterarem as normas regula ~ 

ras, no Regimento do Senado, do process.amento da matéria nesta Casa (arts. 

355 e 356). 

t de notar que a primeira Câmara do novo Distrito Federal 

, , 6 4' , so sera eleita a 3 de outubro de 19 2 (Lei nº 3 751, art. 1); ate la as 

leis para o Distrito serão elaboradas pelo Congresso Nacional, com sanção 

do Presidente.da República (art. 40). 
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SUSPENSÃo ~ W§. IUCONSTITUCIONAIS 
. '-

Por 8 vezes o Senado exerceu os Poderes que lhe confere o art. 
61-+ da Constituição, suspensendo a execução de leis e decretos julgOOcB 
inconstitucionais em decisoes do Supremo Tribunal Federal. 

Incidiram nessa medida os seguintes atos: 

I - kU. Federal 

EMENTA DATA SUSPENSÃo 
RES. N!! DATA 

38/60 8.7.60 Altera a legislaçao do Im-
A I posto ~e Renda e da outras 

providencias. 

11 - ~ TI DECReTOS ESTADUAIS 

LEI OU DATA ESTADO DECLARI',çEO SUSPENSÃO 
DECRETO DE RES. NIl DATA 

INC ONS TI!llil...!. 

L. 11.51 4·3.55 PJ~RdBA 30.4.57 34/60 8.7. 60 
L. 568 8.10.51 PARt,íBf', 11.5.54 35/60 8.7.60 
L. 1030 16.8.58 Bf',HIA 8.7.60 19/60 14.4.60 
D. 14561 28.4.43 E. SLNTO 15.7·49 33/60 8.7.60 

L. F) 28.12.53 H. 
(par e 

Sl;NTO 19.9·55 36/60 8.7.60 

L. 779 29,12<.53 13 0 SLNTO 19.9.55 36/60 8.7.60 
L. 135 30.11.48 no '-'o SLNTO 304.5 6 37/60 8.7.60 
D. 15854 25.4.45 n 

- '. Sl,NTO 3.4.5 6 37/60 8.7. 60 

L. 1211 6.2.59 M. GROSSO 22.1060 20/60 14·4.60 
(parte 
D. 591 25.2.59 M. GROSSO 22.1.60 20/60 1.4.4.60 

Vale consignar que, no caso da Lei n!! 3 470, de 28.l1.54, que 
,." A # '" altera a legislaçao do Imposto de Renda e da outras providencias, a 

suspensão não se referiu a"determinado '.;exto legal, nas, de modo ge-
'" ,...... -ral, sobre a incidencia desse tributo em relaçao aos magistrados. 

Outros 18P:..·ojetos de Resolução, suspendendo leis e decretos , 
inconstitucionais, aguardam pronunciamento do Plenario. 

são os de ns. 44. 45, 46, 47, 48, 49, 50, 54, 55, 56, 57, 58:59. 
60. 61, 62, 65 e 66. 



A administração interna do Senado, tendo como órgão deli­

libera>tivo a Comissão Diretora e orientador o Sr. Primeiro Secretário (S~ 

nador Cunha l1elo), exerceu-se a través da Diretoria Geral da Se cretaria, a 
, , 

cargo do Diretor Geral, Sr. Luiz Nabuco ate 27 de abril e dai por diante, 

em virtude da licença a êle concedida, do Dr, Evandro Mendes Viana, Dire-

tor dos Serviços Legislativos, designado Diretor Geral Substituto em ato 

daquela Comissão da mesma data. 
, A 

E de justiça consignnr-se, aqui, uma palavra de apreço a 
, A 

essas altas autoridades pelo que, em devotado e patriotico esforço, fize-
, , 

ram pelo Senado, servindo ao pais, na esfera das suas elovadas atividades, 
, 

em periodo singularmente trabalhoso, em que se houve de preparar e levar 

a efeito a transferência do Senado, com todo o seu equipan,8"".co, """'0 mprn_ 

, 
bros e seus servidores para a nova Capital da Republic~. 

Neste capitulo há os seguintes atos a registrar: 

I ., Nomeaclo de funcionários ----_._- _ ..... _---.----_. 

a) - ~~ ~~!:át~:r:.. ~í'eti~~ 

Diretor de Serviço (Promoção) 

Auxiliares Legislativos "M" 
, 

Ta qu igra fo "Mil 

Inspetor de Segurança "M" 
Guarda de Segurança I"," 

Guarda de Segurança "PL-9" 

Guarda de Segurança "PL-9" 

Ajudante de Administrndor do 
Edifício 11 O" 

Oficial Auxiliar da Ata f!PL_4" 

Oficial Auxiliar da Ata il pL-4" 

Médico "PL-3" 

A judante de Almoxn rife I' PL-7" 

Enfermeira 11 PL-7" 

1 Res.J.5/60 

12 Res.ll/60 

1 Res.12/60 

3 Res.17/60 
1(; Res.18/60 

20 R8s, 31/ 60 

2 Res.40/60 

1 Ees,26/60 

3 Res =7/ bu 
] Res.39/60 

1 Res.28/60 

3 Re:o.29/60 
1 Res,30/60 

13.4.60 

9. Lc· 60 
9·4.60 

14.4.60 

14.4.60 

5.7. 60 

25·7,60 

3.6.60 

25,7.60 

5.7.60 
5,760 

Data da Ata. da Comis-

1 7 {., 



58 - A 

Auxiliar de Portaria li PL-I0" 3 26.8.60 

Auxiliar de Limpeza " PL-ll l1 11 1. 8.60 

Auxiliar de Limpeza "pL-ll" 5 26.8.60 
Notorista Auxiliar "PL-I0" 2 26.8.60 

Eletricista "PL-ll" 1 6.7.60 
(aproveitamento) 

Necânico "PL-7" 1 1. 8.60 
Auxiliar 

~ 

"PL-9" 2 1. 8.60 de Necanico 

b) - Interinament~ (sujeitos a concurso) 

Data da Ata da Comis-

Auxili ar LegisldJtivo " PL-IO" 
Auxilia r Legislativo "PL-IO" 
Auxiliar Legislativo li PL-IO" 

Auxiliar Legislativo " PL-IO" 
Oficial 

, 
Bibliotecario " PL-7" 

Redator "PL-7" 

II - B~~!!..ão de Funci2!:!:ári2 

TaquígrafO "N" 

Auxiliar Legislativo "N" 
TaquígrafO "N" 

sao Diretora 

6 12.5.60 

3 13.7.60 

4 22.7.60 
2 27.8.60 
1 27.8.60 
1 13.5.60 

1 Res.25/60 3.6.60 

1 Res.41/60 27.7.60 
1 Res.42/60 22.11.60 

IV - AE.0~~nt~dori~ ~ Funcionári2!!.. 

Redator 
Ajudante de Porteiro 
Chefe da Portaria 

Auxiliar Legislativo 
Oficial Legislativo 

"PL-3" 
"N" 
"PL- 6" 

11 Mil 

"PL-8" 

1 Res .13/60 9.4.60 
1 Res.21/60 27.4.60 
1 Res.22/60 27.4.60 

1 Res.32/60 5.7.60 
1 Res.43/60 22.11.60 

- Govêrno do Rio Grande do Norte 1 Res.14/60 9.4.60 

Res.23/60 19.5.60 - Govêrno do Estado da Guanabara 1 



Data da 
N 

sao 

Diretor Geral 

Taquigrafia 

Ata 

Comissões 

Pessoal 

em Brasilia ------

, -

Assessor Legisla tivo "' PL-3" 2 

Oficial Legislativo "PL-3" 3 
Oficial Legislativo "PL-4" 1 

Oficial Legis'.a tivo li F' 6" ~,. 6 
Oficial Legislativo ,U rL-7" 3 
Oficial Legislativo "PL-8" 7 
Auxiliar Legislativo " PL-9" 4 
Auxiliar Legislativo "PL-IO" 2. 

, 
Taquigrafo Eevisor " PL·'2" 3 , 

"PL-:3" Ta quig;:>afo 1 

C~ ,- Re __ co,~~cid:~ t~!2.!:ària~~~ 

Oficial Legislativo "PL,·4" 1 

Oficial Legislativo "PL-6" 3 
Oficial Legisla ';i vo 11 PL-7" 4 

Auxiliar Legislativo "PL-9" 1 

Auxiliar Legislativo "PL-lJ" 1 
, 

Taquigrafo Revisor "PL-2" 1 

Assessor Legislativo "PL-3" 1 

Oficial ~egislativo 

Oficial Legisla tivo 

"PL-4" 

"PL- 6" 
Asses~or Legislativa "PL-3" 

, 
T i f ,,· "PL-2" aqu gra c "eVl80!' 

Almoxarife "PL-3" 

1 

1 

1 

1 

1 

.58 -B 

Ata da Comis 
Diretora 

27. 4.60 
12. 5~ 60 

6. 6.60 

13. 6.60 

26. 8.60 
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Além do Disrio do Co~osso Nacional, seção 11, tive 

ram os trabslhos do Sonado o h8bitual registro nos sous "Anais", pu­

blicaç2'o que. substituida nos anos de 1 953 a 1 955 pelas coleçõesl!l3E 
, ~ 1_1 , . 

sais do orgao da Casa, encadernodas e distriOAdas com ~ndice remissi-

vo, foi retomada !l", sua feiçi\'o t-radicionnl, em 1 _956, graças à inicia­

ti va da devotada o culta Diretora de Publicações, D. Glória Fernandi­

na i~uinte la. 

Para o estudo das matérias om cu so nesta Casa, con-

taram os que aqui trabalham com o fornocimento do textos - das prop.2; 

Sições, dos pareceres o do outros elementos julga os necossários - em 

avulsos impressos, distribuídos com exatidão dign do nota, nos oca-
.... ~, ./"0 

sioos. proprias, e tambom, em casos de meior urgen ia, em folhetos mi-

meogro.fados. 

Quanto aos "/-mais", há que rogis rara distribuição 

do março até o final desta sessão legislativa, - de 9 volumes, referen-

tes a anos anterioros, a sebor: 

1 958 
sotembro o outubro 

novembro 

dezombro 

janeiro 

1 vo umo 

4 vo umos 

2 vo umos 

2 volumos. 

o esfôrço continuo e o ZGlo som esmor.ecimontos tôm 

peI'tnitido a redução progressiva do hiato quo so verificou, om vários 

anos, na saída dosta publicação-, ao mesmo tompo quo a rodução, cadlvoz 

mais pronunciada, do atrazo com que oram lançados om circulação os no 

vos volumo s. 

No prÓximo ano deverá o star atualizado. a publica ção 

doa Anais, com a rocomposiçno do rnrrterial dostruído no incôndio do 

"Jornal do Comorcio" (11 volumos, compreondondo sossões do Congresso 

Nacional o Doeumontos TarlPmentaros). 

Com o Qcrcscimo de novos textos, do intorôsso paraos 

eonsulontos, atualizou-so o "Manual dei Sonador", publicação quo, la.!! 

çada pOUCO antos do início do poriodo logislativo quo ora so encerra, 
, 



G-6 - TAR~FA FISCALIZADORA DO SENADO 

G.6.1 - REQU'::RIMENTOS DE INF'ORMAÇÕES 

Há que mencionar, neste carítulo,29 requerimentos de 

informações, obedecendo ~ seguinte discriminação: 

Quanto ~ autoria 

Senador Requerimentos apresentados ----

Coimbra Bueno 

Cunha Mello 1 

Geraldo Lindgren 5 

Gilberto Marinho 5 

João Villasbôas 7 

Mem de sá 3 

Mendonça Clark 1 

Nelson Maculan 4 

S,ulo Ramos 1 

11 - Quanto às auteridades informantes 

Presidência da Repúblioa 4 
Tribunais 

Tribunal de C~ntas 

Ministérios 

Agricultura 

Educação e Cultura 
Fazànda 

1 

2 

4 
8 

Justiça 

Marinha 
e Negócios Interiores 1 

2 



Desses requerimentos foram respondides: 

Presidência da República 

DASP 

Ministérios 

1 

Educação e Cultura 1 

Fazenda 1 

Jus tiça e Negócios Interiores 1 

Viaçã~ e Obras pàbl16as 2 

Deixaram de ser respondidos: 

A , 

Presidencia ·da Republioa 
Tribunal de Contas 

, 
Ministerios 

2 

1 

Agricultura 2 

Educação e Cultura 4 
Fazenda 8 

Marinha 1 
, , 

Trabalho, Industria e Comercio 1 

Viaçã~ e Obras Públicax 2 
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De sessões legislativas anteriorex foram atendidos 

requerimentos; sendo 

1958 71 

1958 448 

1959 97 

1959 405 

AUTOR 

Lino de 
MatAS 

Mem de 
sá 

Gilberto 
Marinho 

Lino de 
Matos 

ORGÃO 
INFÔtiMANTE 

, 
Ministerio 
Fazenda 

, 
Ministerio 
Guerra 

, 
Ministerio 
Educação 

, 
Ministerio 
Viaçãe> 

da 

da 

da 

da 

DATA DO RECEBIMENTO 
~-rNFORMAÇAO 

4. 6.60 

4. 6.60 

10. 6.60 
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ANO RE~RI- AUTOR 6RGÃO DATA DO RECEEIMENTO 
M O INFORMANTE ---nA-rNRORMAÇAO 

1959 433 Mem de 
, 

16. 7.60 Ministerio do 
sá Trabllho 

1959 474 Gilbertn 
, 

Ministerio do 6, 4.60 
Marinho Trabalho 

1960 13 Gilbertn Ministério do 18. 34 60 
Marinho Trabalho 

1960 20 Mourão 
, 

Minis teri () da 17. 3.60 
Vieira Fazenda 

1960 43 Caiado de 
, 

8. 7.60 e Ministerio da 
CastrG Fazenda 23. 70 6c 

COMISSõES ÇE IN~UÉRITO 

- -' Ainda nao concluiu seu trabalh'l a Comissao de Inr"6r' t'l 

criada em 1958 para apurar fatol> aludidos pelo Sr,; Cardeal Arcebi.s.. 
, 

po do Ri" de Janeiro, atraves de emisso:'a da antiga capital da Re-

pública, no programa radiofônic~' "A Voz de psator"o 



entidades: 

, 

Poder Público 
--- -----

,/ 
Designaram elementos de ligação com o Senado as seguintes' 

Data ~~~~~~gte 

Ministerio da Guerra 8. 3.60 Coronel Haroldo Pradel de Azambu 

ja (Chefe da Divisão de Relações 

Ministério das Relações 

Exteriores 
, 

Instituto do Açucar e 
, 

do Alcool 

Prefeitura do Distrito 

Federal (Brasilia) 

29. 6.60 

19. 3.60 
......... 

26. 5.60 

, 
Publicas do Gabinete do Ministro). 

Secret~rio de Embaixada Joaquim 

de Almeida Serra. 
, 

Dr. Jose Pessoa da Silva (Procur~ 

dor) 

Dr. Divino Ramos. 

Foi a seguinte a correspondência trocada: 
, 

1) - Com o Sr. Presidente da Republica: 

mensagens recebidas 

mensagens expedidas. 

2) - Com o Chefe do Gabinete Civil da Presidência da Rep~ 
blica: 

, 
oficios recebidos 

, 
oficios expedidos. 

3) - Com os Ministérios: 
, 

Oficios --------

Recebidos Expedidos 
, 

da Aeronautica 

da Agricultura 1 5 

da Edl1cação e t~l1ltl1ra 7 5 
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orícios ----

Recebidos "!xpedidos 

da Guerra 

da Justiça e Negócios 
Interiores 

da Marin::.1\ 

das Relações Exterio­
res 

da SaÚde 

00 Trabalho l Indústria 
e Comérclo 

da Viação e Óbras Pú­
blicas 

2 

2 

4 

1 

3 

2 

3 
2 

15 

2 

5 

4) - Com o Presidente do Supremo Tribunal Federal: 

Ofícios Recebidos - 2 

Ofícios ~xpedidos - 1 

5) com outras autoridades: 

Governador do C;;s ta do da 

Governador do 'i:stado da 

Governador do T!:stado do 

Governador do ~stado do 

Governador (lO Estado da 

Governador do ~staào de 

Guanabara 

Bahia 

Rio Grande do 

Espírito Santo 

Paraíba 

Mato Grosso 

Norte 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Presidente da Câmara dos Deputados 1 

Primeiro Secretário da Câmara dos DeputadoszBú 

Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico 1 

Presidente do Banco do Brasil 1 

Presidente da Caixa Econômica Federal do 
Rio de Jane ira 2 

Magnífico Reitor da Universidade do Recife 1 

MagnÍfico Reitor da Universidade da Bahia 1 

Comandante da Zona Aórea - Brasília 1 

Presidente do Instituto da Ordem dos Advo-
gados do Brasil 5 

Provedor da Santa Casa de Misericbrdia do 
Rio de Janeiro 1 

I'residente da Novacap 6 
Diretor ~xoc~tivo do Grupo de Trabalho de 

de Brasllia 9 
Presidente da Varig 1 

Diretor c'a Desposa IÚblica 1 

Depa'I'tamonto '[;lo GoraI. de Segurança pública 1 



-
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H.3 ~ 
• 

Representaç~s recebidas sôbre mat~ria 

~ el boração legislativa 

Impressiona o volume de correspondência que di~riamente 

. ' " chega ao Senado - e referimo-nos em espec~al a recebida_pela Presidencia, 
, 

mas estamos certos de que igualmente volumosa sera a recebida pelos outros 
, N 

orgaQS da Mesa e pelos Srs. Senadores, individualmente - trazendo observa 

ções, manifestações de aplauso ou critica sôbre proposições em cursonoCon 

gre sso Nacional, e, ainda, sugestões para aperfeiço;-las. Por igual abun-
_, r-t _ 

dantes sao tambem as sugestoes e os apelos no sentido da elaboraçao de n~ 

vas leis tendentes à solução de problemas ou à regulação de relações jurl 
, -dicas, bem como a modificaçao de outras existentes. 

~sse vasto material - por certo interessantissimo para os 

estudiosos - em geral ficava inaproveitado nos arquivos do Gabinete ou do 

Senado. E era pena que assim fôsse, porque essas representações consti-

tuem, muitas vezes, expressões de correntes de opinião que se formam no 

pais em tôrno de assuntos em estudo no Congresso, traduzindo, em outros 

~ -casos, anseios de classes, advertencias de observadores, ou colaboraçao de 

estudiosos. - , , Sao, em ultima analise, me ios de que se serve o povo para 

se comunicar com os seus mandatários, que não devem ser desprezados. 
, ... "'" , 

No Relatorio referente a sessao legislativa ordinaria do 

ano passado tivemos oportunidade de aludir ao assunto, aplaudindo a inova 

ção introduzida no Regimento Interno (art. 258), no sentido do encaminha-

~ '-mento desse material as Comissoes. 

Vale recordar o que diz, a respeito, a lei interna: 

"Art. 258 - As representações de qualquer natureza conte!} 
do observações, sugestões ou solicitações sô. 
bre proposições em curso no Senado dirigidas 
• a Mesa, depois de lidas no Expediente e publ! 

• ( A 

cadas em sumula ou na ~ntegra, se for ocaso, 

no Diário do Congresso Nacional, serão encam! 

nhadas às Comissões, delas se dando conheci­
mento aos relatores, e serão reunidas em pro-. , -cesso especial, que ficara em poder do orgao 



sões, para consulta dos respectivos membros, 

devendo figurar sôbre a Mesa durante as reu­
niões em que se tra tal' das matérias r'espect!, 

vas. 

§ IQ - É facultado aos Senadores encaminnarem as repre-
~ , ~ 

sentaçoes que receberem ao orgao competente, 

para anexaçao 
artigo. 

h 

ao processo de que trata este 

§ 2Q - ~sse processo acompanhará o da proposição quando 

§ 3Q - Ao 

, h' 
em Plenario e com ele sera arquivado afinal • 

• ser arquivado o projeto ser-lhe-a anexada uma 

coleção dos avulsos publicados para instru­

ção do seu estudo no Senado e na Câmara,qua~ 
do fôr o caso." 

Essas salutares disposições, ent~~tanto,n50 têm tido efi 

ciente aplicação • 

Na sessão legislativa que ora se enoerra, dois Senhores 

Senadores - Alô Guimarães e Rui Carneiro - fizeram chegar à Mesa, para 

remessa à Comissão de Educação e Cultura, numerosas representações 

que haviam recebido sôbre o proje to que fixa as diretrizes e bases da E­

ducação. 

o expediente dessa matéria recebido pela Mesa,~·-.rt>J;1!\ foi 

abundante, 



- 67 -

H.4 MANDAl2.Q.ê. Dl!: SEGURANQA 

Tl:'ês mandados de segUrança foram impeti"ados perante o 
Supremo Tribunal Federal contrp a Mesa do Senado. 

° primeiro (Processo n q 7 548, do Cear&) teve como im 
petrantes Os car Carne ira Mapurunga e outros (do Ceará), e viE18.va a in­
validar a Resolução n Q 22/59 do Senado, que suspendeu a execução da lGi 
nº 3 780, de 28 de agôsto de 1 957, daquôle Estado, pela qual foi cri~ 
do o Município de General Tibúrcio. Sustentaram os impetrantes que a 

suspensão da lei, declarada inconstitucional pelo Supremo Tribunal Fe­
deral, não devia sor levada a efeito por meio de Resolução do Senado, 
como nos casos comuns previstos no art. 812 , parágrafo único, da Const1 
tmição , mas, sim, através de ato do Congresso Nacional, uma vez que a 
hipótese se enquadra no art. 72, inciso VII, alínea !?,., da Lei Magna. A 

tese, aliás, já havia sido examinada na Comissão de Constituição e Ju~ 

tiça e por êsso órgão repolida, quando da elaboração do projeto que se 

transformou na referids Resolução. ° Mandado foi denegado pelo Supremo 
Tribunal Federal em sessão de 9 de novembro do corrente ano, 

No segundo (Processo n Q 8 339, do Distrito Federal),M~ 
ria José Miranda de Siqueira Lima e outros, funcionários do Senad~ pr~ 
tenderam anular ato da Comissão Diretora que aprovou o Parecer nº 270, 

de 1 960, emitido pelo S;. 4º Secretário sôbre a aplicação das Resolu­
ções ns. 6, 16 e 24. de 1 960, com referôncia a vencimentos e promo­
ções, Prestadas, em 3 de nove nbro, as fnformações solicitadas pelo Su­
premo Tribunal Federal, ainda não foi decidido o caso. 

O terceiro (Processo n Q 8 364, do Distrito Federal) 
nasceu da iniciativa de Paulo Weguelin Delpech e Abel Ferraz Macôdo,~ 
pecti vamonte Conservadol:' e A judante de Conservador de Documentos e te­
ve o mesmo objotivo do anterior. Igualmente, ainda não foi decidido, 

Perante a vara da Fazonda fública João de Oliveira Fi 
lho e outros, também funcionários do Senado, requereram mais um man1a-·· 
do de segurança, já não contra a Mesa do Senado, mas contra o seu Dir~ 
tor Geral, pelo fato de haver determinado fossem os seus titulas apos­

tilados na conformidade da de1iboração da Comissão Diretora que aprov~ 
ra o Parecer n Q 270, õe 1 960 (matéria idêntica à do segundo caso cita 
do). Informado dovidamente, o processo aguarda solução. 



- 68 -

H.5 - U...ê. I T A N T E S 

~ 

Teve a Mesa ensejo de receber, em nome do Senado, alguns 

eminentes visitantes estrangeiros. 

Nesse número se contam três delegações de Parlamentos eu-

ropeus. 

A primeira, em 18 de março, Delegação da Polônia, em re­

tribuição a visita feita ao seu pais, em 1956, por Congressistas bras i-

leiros (os Srs. Senadores Freitas Cavalcanti e Moura Andrade e os então 

Deputados Srs'. Barros Carvalho e Dix-Huit Rosado), ·era constituida dos 

Srs. ,. 
I 

Oskar Lange (Chefe da Delegação), 
Tomaz Malinowski, 
Roman Nowak, 

Josef Oszewski, 
Stanislaw Stomma e 
Jan Karol Wende. 

, 
A segunda, em 7 de junho, procedente da Tchecoslovaquia, 

era compôsta dos Srs. 

Dr. Jiri Hajek, Vice-Ministro das Relações Exteriores (~ 
. fel, 

Eng. Jarosl av Kohoue to (Vice-Ministro do Comércio ExternI», 
Samuel Takac (Secretár io de Construção da Eslováquia), 
Bng. Jardmil Najmam, 
Václav Bubenlcek. 

~ 

A terceira, em 17 de agosto, veio ao Brasil a convite da 

Presidência da Câmara dos Deputados, sendo seus integràntes os Srs. 

Príncipe Gianfranco Alliata di Montereale, PreSidente, 
Seno Dionisio Nolt~lsanti, 
Seno Fm ncesco SI;FJ'zano, 
Seno Giusto T&!:loy, 

Seno Raffaelo Codorna, 
Dep. Antonio Capua, 
Dep. Caetano Di Leo. 
Dep. Guido Cecherini e 
Dep. Renato Quintieri. 
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• Visitaram tambem o Senado: 

- o Vice-Presidente do Conselho de Ministros da Áustria, 

Sr. Bruno Pittermann, em 28 de marçô; 

- o Vice-Presidente e~ito da Rep~blica da BOlivia, Sr. 

Juan Lechin Oquendo, em 22 de julho; 

- O Minis~ro do Exterior da República Federal da Alemanha, 

Dr. Heinrich von Brentano, em 31 de agôsto; 

os Embaixadores, junto ao Govêrno Brasileiro: 

- da Noruega (Sr. Nils Anton Jgrgensen), em 7 de julho; 

- da Rep~blica Federal da Alemanha (Sr. Herbert Ditturan), 

em'19 de agôsto; 
~ 

- o Senador holandes, Sr. Pieta C. Elferich, Presidente doc· 

Serviço de Colonização e Emigração dos Países Baixos, 

em 17 de agôsto; 

- o Embaixadúr da Colômbia, Sr. David Botero Sasa, em 14 
de outubro; 

- o Vice-Presidente da República das Filipinas, Sr. Dios­
dado Macapagal, em 24 de outubro. 

- 28 Governadores ~ ~stn~G 

eM 24 de novenbro: 

NOMES _._-
paul Fonnin 
Ednund G. Brown 
Stcve MC Nichols 
J. Calcb Boggs 
S. ~:rncst Vondivcr 

'- Robcrt E. Snylie 
HBrold W. HBndloy 
Herschel C. Lovoless 
Gc orgo Docking 
G. Hcnnen willians 
Orvillc L. FrGcnon 
Rossar BBrnnett 
JBMes T. BIBir Jr. 
J. Hugo tronson 
Gron t Sawyer 
Vkslcy Powell 
Robcrt B, Mcuncr 
Luther H. Hodgcs 
John E. Dnvis 
J. Howard ESY'wndson 
MBrk O. HB tfio ld 
David L. Lawroncc 
Cristophcr Dcl Sesto 
Brncst F. Hollings 
George D. Clydo 
T"l_'- ___ .l.. m ~ ........ .p..p .......... ..:I 

C! cs Es t:;ldos Unidos da t,M~rica, 

ESTI:DOS 

I'.rizone. 
CaliforniB 
Colorado 
Delawarc 
Goorgio 
Idaho 
Indiano 
Iowo 
Kans8s 
MichigBn 
Minncsota 
Mississipi 
Missouri 
Montona 
Nevada 
Ncw Hat'.pshirc 
Ncw Jersoy 
North CorolinB 
North DnkotB 
Oklahona 
Orcgon 
Pcnnsylvania 
Hhodc Island 
South Carolina 
Utah 
" .. 



I - t,LTERtÇÕES H1WIDh S NA COMPOSICÃO DO SEN!.DO 

1.1 - VhGhS, LICENÇ!.S ª SUBSTITUIÇÕBS 

Consoante j~ foi nencionado en outro passo desta exposi­

ção, a 24 de naio e 29 de novenbro abriran-se duas vagas nesta Casa - u­
na na representação de Minas Gerais, con a norte do Senador Lioa Guima­

rães (PTB) e outra nl)! bancada baiana, con o desaparecil'1ento do Senador 
, 

Otavio Mangabeira (PL). 

-No prineiro caso nao havia suplente a convocar, pois o , 
extinto sucedera, como suplente, ao Senador Carlos Llberto Lucio Bitte~ 

court, falecido a 9 de setembro de 1955. 
.. ~ 

Feita, pela Presidencia, de acordo con o disposto no a~ 
" - .., 52, paragrafo unico, da Constituiçao a devida conunicaçao ao Tribunea 

Superior Eleitoral (Of. SPj62-L, de 20 de naio), foi narcada para 3 de 

outubro a eleição do novo Senador por Minas Gorais e do respectivo su -
plente. 

Nesse pleito neroceran a consagração, 

tido Trabalhista Brasileiro, o Sr. Cenilo Nogueira da 

eleitos pelo , 
Gana, que ja 

par­

vi-
nha exercendo o nandato de Deputado Federal, e cono suplente o Sr. Cas­

telar Modesto Guinarães • 

Para a vaga do Senador Otávio Mangabeira foi convocado 
o seu suplente, o Sr. l;lois io de Carvalho Filho. 

No curso desta sessão legislativa ocorreran várias 11cen 

ças de Senadores, con as substituições pGrnitidas pGlo r,sginento. 

REQUERIHENTO 
ElÍCIO SSNADOR NQ APROVAQAO PRAZO SUBSTITUIQÃO OBSERVAÇ5ES 

Fernandes 99 22.3.60 95 dias 23.3.60 Suplente,Sr.Car Reassumiu em , 
los Saboia( en ::: 7.4.60 o Sep. Tavora , 
trou em exerci- Pernandes Ta 
ci o em 23.3.60) vora. 

Leônidas 320 10.5. 60 120 dias 11.5.60 Suplente, Sr. 
HelIo I1endonça· Clark 

(entrou em exer 
c1cio em 19.5.1)0) 

416 24.8.60 180 dias 7.9.60 Continuou em , 
(prorroga exerccio o su -
çüo) - plente. 

Otávio 372 25.7.60 90 dias 26.7.60 Nüo houve convo 
Hangabeira caçüo de suplen 

te. 
Guido 381 25.7.60 95 dias 25.7.60 Suplente,Sr. Ge Reassumiu em 
Hondin raldo Lindgron- 28.10.60 o 

( empossado na Seno Guido Mon 
mesmD data), dim (términõ 

do razo) 
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Joaquim 382 25.7.60 95 dias 1.8.60 Suplente, Sr. J o Reassumiu em 
Parente s~ Vi torino Cõr 3.11.60 oSen. 

rêa{entrou em Joaquim Paren , 
te (t~rmino) .-exercicio em • • 

3.8.60) • 
Ruy Car 383 25.7.60 95 dias 1.8.60 Suplente, Sr. Reassumiu em 
nel.ro Salviano Leite 3.11.60 o Sen. 

Rolim (emBossa Rui Carneiro 
do em 22. • 60; • (T~rmino) • 

Atilio 411 28.7.60 95 dias 15.8.60 Suplente, Sr. Reassumiu em 
Vivacqua Silv~rio Del 24,10.60 o Sen. 

Caro (empossa- Atilio Vivac-
do em 19.8.60). qua (desistiu 

do re stante) • 

Pedro 414 9.8.60 95 dias 1.9.60 Convocado em Reassumiu em· 
Ludovico 26.8.60 o su- 6.12.60 o Seno 

plente,Sr. Jo- Pedro Ludovi-
sé da Costa Pe co (término , 

do pr&zo). reira, so en-
trou em exerci 
cio em 14.l0.6õ. 

Lobão da 415 9.8.60 100 dias 10.8.60 Reassumiu em 
Silveira 17.11.60 ( de-

sistiu do res 
tante) o 

A 6 de junho foi nomeado ~Unistro de Estado da Agr1 eu 1 ':p. 

ra o Sr. Antonio de Barros Carvalho, Senador por Pernambuco (PTB). Para 

substitui-lo foi convocado o seu suplente, Sr. Antonio Bezerra Baltar, 

que tomou posse no dia 20 do mesmo mês, filiando-se à bancado do Partido 

Trabalhista Brasileiro. 

Conforme se vê, estiveram em exercicio, nesta sessao le-

gislativa, 7 suplentes, a saber: 

SUPLENTE ---- EXERCíCIO 
INÍCIO---· l"U·l 

SENADOR SUBSTITUIDO PARTIDO 

Carlos Sabóia Fornandes 
, 

23.3.60 Tavora UDN 

Mendonça Clark Leônidas /.1 e 11 o PR 19.5.60 

Antônio Baltar Barros Carvalho PTB 20.6.60 

Geraldo Lind- Guido Hondi n PTB 3.8.60 27 1060 
gren 
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Salviano Lei- Ruy Carneiro PTB 22 .. 8.60 2 .• 11..60 
te 

, 
AttiUo Vi vac- 19.8.60 23.10 .• 60 Silverio Del PRP 

Caro qua 

Costa Pereira Pedro Ludovico PSD 14.10.60 5.12..60 

Ao encerramento desta sessao legislativa permanec-em em 

exerclcio os Srs. Mondonça Clark e Antonio Baltar. 
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Ao ter inicio esta sessão legislativa, era a seguinte a 
, , 

composição numerica das bancadas partidarias: 

PSD 
PTB 

20 
18 

UDN 18 
PL 3 

PR 1 

PSP 1 

S/lego 2 

Vagas O 

63 

Em 15 de outubro, em virtude de licenças e substituições, 

a composição partidária era: 

PSD 18 

PTB 18 

UDN .. 18 

PL - 2 

PR - 1 

(Licenciados: 
Senador Rui Carneiro - substituido pelo Sena­

dor Salviano Leite, do PTB; 

Senador Lobão da Silveira - sem substitUição; 

Senador Pedro Ludovico - substituido pelo Se­
nador Costa Pereira). 

(Licenciados: 

Senador Leônidas Melo - substituido pelo Sena 

dor Mendonça Clark, do PR; 

Senador Barros Carvalho - substituido pelo Se 

nador Antônio Baltar; 

Senador Guido Mondin - substituido pelo Sena­

dor Geraldo Lindgren; 

integrando a bancada, o Senador Salviano Leite, Su­

plente do Senador Rui Carneiro, do PSD). 

(Licenciado o Senador Joaquim Parente, substi 

tuido pelo Senador Vitorino Corrêa), 

(Licenciado, sem substituição, ° Senador Otávio 
Mangabeira) , 

(Licenciado o Senador At{lio Vivacqua, substi-



PSP 1 

PRP 1 

S/lego 1 
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integrando a bancada, o Senador Mend~nça 

C1ark, Sup~ente do Senador Leônidas Me10), 

(Senador Silvéric Del. Caro, Suplente dr> Sena­

dor Atilio Vivacqua). 

-
Licenciados(Senadores Lobão da Silveira, 
sem substi- . 

, 
do PSD, e Ota-

tuição 2 via Mangabeira, do PL). 

Vagas 1 

TOTAL -63 

Pas sara a ter representaç ão regimental no Senado c; partA 

do de Representação Popular (PRP), em virtude da inves tidur'a do Sr, 

Silvério Del Caro, em substituição aê) Sr, SenadG-r Atiliu Vivácqua; (, 

Partido Social Demr:crático apresentava-se desfalcadn de dois represe.!! 

tantes; Senador Rui Carneiro" cujo Suplente se filiara a::Dncada d& 

PTB e Senador Lrbãn da Silveira (sem substi c'J.içãC') ~ O PTB sofrera a 

diminuição, de um membr r " pela G..icença do Sr, Senador Leônidas Mel-, 

.nj.o Suplente (Senador Mendonç a 0lark) rôra integrar a l'epresentaçã" 

do PRo O PL se apresentava desfalcado de um dos seus membros (Sena­

dor Otávif'\ Mangabeira, licenciado sem substituição), 

A 12 de GOl"Ombr0 foi empossadê: () Sr,Aloisi', de rarvalh(\ 

Filh~, suplente do Senado.r Otavi~' Manga0eira, filiando-se a· ,00 "I 

d,:: Purtidn Libertêld,)r. 

An fim desta sessao legislativa a comprsição doSenadú} 
, , 

do pontf' de vista partidario, e a seguinte: 

PSD 20 

PTB 18 

UDN 18 

PL 3 

PR 

S/Lego 2 

(Licenciadl, ,. Senador Leônida:, Mel 0) 

, 
(cm exerclcir o Senador' Mend~nça CIBrk, 

Supler.te d ~ Senador' L"ô,lidBs Melo) 

(Senad-res. Z!nharias de Assumpçã) e )'7,"0 

de Matos.) o 
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. - -' 

Em relação à licença concedida ao Sr. Senador 

Lobão da Silveira, julga esta Presidência de intor;sse l"ocor· 1ar o 

que so passou no tocante à substituição do Senador liconciado. 

Aprovado, em 24 do agôsto, o Requerimento (n. 

415/60), a Presidôncia, então oxercidu Delo Sr. Senador Cunha Mo-

lo, fez ao Planario a seguinte declaração: 

ti 

"Em obodi8ncia c, decisão do Plenário, a Mesa d.2, 

veria convocar o suplente do Senador Lobão da Silveira. 

Deixo entretanto de o fazer pelos motivos quo passo a e~ 

por. 

Adotado no Pais o Regime Republicano Federati 

vo, a União passou a tor três Podores: o Logislativo, o 

Executi vo e o Judiciário, quo vi vem o procedom harmêni'ca 

o indopondontemente. 

A harmohia e a indopondôncia dêsses Podores 00 

oxercitam e so praticrrm, contendo-se cada qual na órbita 

das suas atribuiçõos constitucionais. 

Ao Podor Judiciário, no pá!s, ostão incorpora 

dos os juizos e a justiça eleitoral, ~-!1: do art. 119 da 

Constituição Fodoral quo diz: 

liA Loi rogulará a competGncia dos juizos e 

tribunais eloitorais. Entro as atribuições da 

justiça oloitoral inclui-so: 

I - O registro e a cassação de rogistro 

dos partidos politicos; 

11 - a divisão eloitoral do pais; 

111- o alistrrmento eleitoral; 

IV -a fixaçQo da data das oloiçõos, quando 

não detorminadas por disposição consti­

tucional ou logal; 

V - o procosso eleitoral; a apuração das 

eloiçõos 8 a oxpodição de 'diplomas aos 

aloitas; 

VI-o conhecimonto o a docisco das argui -

çõos do inologibilidado; 

VII-o procosso o julgamonto dos crimos 

oleitorais e dos comuns que lhos fo­

rem conexos, c bom assim o do haboas-

-'--



VIII- o conhecimento de reelrumaqãee ~lati­

vas a obrigações impostas por lei aos 

partidos poltticos, quanto 
, 
[;. sua con-

tabilic1ade e a apuração do origem d013 

seus recursos". 

A Mesa não entra no m:,ri to c1a 18galidade do diplome, do 

suplente do Senador Lobão da Silv,)ira. 

Essa legalidade é muito cont8steoe. Fôsse 

nulado por Acórdão do Superior Tribunal Eleitoral 
~ 

tá incisivamente concebida nos seguint8s termos: 

~ 

::osso diplomo a-

" Inelogibilidado - Os casos do inelegi­

bilidade previstos na Constituição são expressos ou 

impÜcitos. 

Roquisitos para sor registrado o olei­

to o Suplente de Sonador - As condições do elegibi-
-lidade sao as mêsmas pare Senador e Suplente do Se-

nador. Os casos de inelegibilidade são também os m~ 

mos. O re gistro de ambos é concomi tanto c suj oi to i\s 
A 

mosmas oxigoncias legais. 

ti inoleg1.vel para Suplonto d8 Sonador o 

Ministro de Est2.do que não tiver doixado defini ti -
A 

vamente o oxcrcicio do cargo nos tros mosos anterio-

res ao ploito. O rogistro de 11inistro do Estado como 

candidato a Suplanto de Sonador é nulo o não gera ~ 

reitos. Não é preclusivo o prazo para intorposição do 

racurso contra ôsse registro por so tratar do matá -

ria constitucional. 

A o]leiç;:;o de Ministro do Estado para ~ 

plonto de Senador é nula. A diplomação não transita 

0'11 julgado por lho faltar bOBO legal. A ~ulidado do 

rpgis tro torna llula o 010 ição. li 

A Mosa não ontra no examo das diversas quostões que o ca-

80, ora ~ judico, podoria suscitar, nom toma conhocimonto so o 

rocurso sôbro a logalidado do rogistro ó parcial ou goral. Tamb~m 

não toma conhocim~nto quanto a ser necossário, dopois do rocurso 

sÔbro o rogistro, apresontar outro recurso sôbre o diplomação. 

O art. 120 do Constituição declara que as decisões da Jus­

tiça Eleitoral são irrecorríveis, solvo quando clas forem disposi~ 

tivo constitucional. 

~ verdade quo o portador desse diploma contestado o já a­

nulado pelo Tribunal Superior Eleitoral, interpôs, do. decisão dês 

sc. órgão dois recursos; o mo.ndado do seguro.nqa o lL'1l outro recur­

so. 

N~n intG~eSS2~ no caso A 

oxaminar se .esse 0: n .. 



- (( 

traordinário, nos têrmos do art. 101, item 111 da Constituição, 
A , d"'. tA d t nem muito menos S8 esse recurso o or lnarlo, nos 3rmos o ar • 

120 de, mesma Constituição, basta que se loia o Código Eleitoral 

que diz, no sou art. 116: 

"Os rocurses eleitorais nuo tom efoito sus 

ponsivo". 

Portanto, ~-vi-logo, os rocursos interpostos, Qm do 

les o de mandado do sogurança no qual nno foi concodida liminar 

e o segundo quo não tom efeito suspensivo. O Senado não deve eE 

trar na indagação da logitimidade da diplomaçQo do suplente do 

Senador LObão da Silveira e não deve 0ntrar porque essa decisão 

pertence, em última instância - o já foi dada - ao Tribunal Su­

perior Eleitoral - o assunto está muito controvertido, porque 00 
br8 êle têm divergido juristas; sôbrc .91e, entrotanto, tem se m..§­

nifestado o Tribunal, quase de maneira unanime? com exceção de 

um voto, o do Ministro Cândido Lôbo. 

A Mosa reaolve submeter o caso à Comissão do Consti­

tuição o Justiça quo ó ~ Comissão tócnica da Casa, levantando a 

d ~ # N ~ S i tese e sor ou nao legl tima a convocaçao dosse uplonte com d -

ploma já cassado. 

Nostas condições, e como elomnnto importante e para 

orientar a Comissão de Constituição e Justiça, a Mesa levanta ~ 

consulta perante a Comissão de Constituição e Justiça, remetendo, 

~uaso que na integra a discussão 1k~vida sôbre o assunto no Tri -

bunal Superior Eleitoral. 

Com esta soluç~o entendo que assim submete sensata -

mente o assunto à consideraçãe ela Comis s&o de Constituição e JU! 

tiça e, depoiS desse parecer, a Mesa convocará ou n~o o suplento 

do Senador Lobão da Silveira. 11 

Submetida a consulta Q Comissão de Constituição G Jus 

t1qa. foi a matéria [',lt distribuida ao Sr. Senador Jofferson de Agni:r, 

Gujo Farocer n. 420/60 - adot~1do pela Comiss~o, G lido em Plenário na 

Gessão de 24 de outubro, 8 aprovado na de 8 do novwbro, está vasado nos 
A 

seguintes termos: 

"PARECER N. ~, DE 1 960 

Da Corüssão de Constituição aJlIlstiça 
Consulta do Senador Cunha Melo, ma 
exerctcio da Presidência sôbre o ato 
da !'iesa, que depois de aprovado o re 
q~erimento formulado pelo Senador L2 
bao da Silveira (PSD) Estado do Para 
deixou do convocar o sou suplont8 -, 
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RELATOR: Senador Jefferson de Aguiar 

Em of1cio n. SP77, de 26 deAagôsto de 1.960, o Sena~or 
Cunha Melo~no exerc1cio da Presidencia, consulta a Comiasao de 
Constituiçao e Justiça sôbre o ato da Mesa, que, depois de ~­
provado o requerimento de licença formulado pelo Senador Lobao 
da Silveira (PSD) - Estado do Pará), deixou de convocar o seu 
suplente - Dr. Mário Pinotti, por ter o ~grégio Tribunal Supe­
rior Eleitoral, provendo o recurso n. 1.672 - classe V - do E~ 
tado do Pará anulado o seu registro, por ineleg~vel. A 

Posto nno venha à colaçao, merece exposiçao a ocorrencia 
na sua linde primária, a fim de obter-se cabal conhecimento ms 
fatos e d~ aplicação legal que mereceu na Justiça ~leitoral ~ 
repercussao pertinente nesta Casa co Congresso Nacional. 

O Dr. Mário Pinotti foi registrado pelo Partido Social 
Democrático, Seção do Pará, para disputar a suplência de Sena­
dor nasuele Estado, no pleito de 21 de julho de 1 959. Nenhuma 
oposiçao foi feita e tranquilamente se deferiu o registro plel 
teado. 

Porém, o Partido Social Progressista - que adotara a can 
didatura do Coronel Janary Nunes - impetrou idêntico registro-;­
posteriormente provocando ~ impugna9ão formulada pelo Partido 
Socialista Brasileiro, Soçao do Para, sob os fundamentos seguin 
tes: -

a) inelegibilidade do candidato indicado, por não ter 
deixado o exerctcio co cargo de Ministro do Estado, 
no prazo fixado no art. 139, inciso IV, da Consti~ 
ção Federal; 

b) a inelegibilidade é para o Senado~,abrangendo o su­
plente registrado pela entidade partidária; 

c) a suplência é partidária (art. 61, § 3º, da lei n. 
2.550, de 25 de julho de 1 955); 

d) sendo o suplente Senador em potencial, porque substi 
tui ou sucgde, nos têrmos dos arts. 52 e 60 § 42 dã 
Constituiçao e do art. 121 do C6digo Eleitoral; 

e) reafirmando a tese da impugnação, o art. 11, § 7º,in 
ciso 11 do Ato das Disposições Constitucionais Tran 
sit6rias prevê a inelegibilidade dos Ministros de 
Estado, que se não desincompatibilizassem no prazo 
legal; 

f)não oferecimento de autorização do Partido SocialDe 
mocrático para o novo registro, em face da exigên~ 
cia do art. 50 de C§digo Eleitoral. 

O !ribunal Regional Eleitoral do Bará negou acolhida à 
impugnaçao do Partido Socialista Brasileiro, por unanimidade 
de votos, em 19 de junho de 1 959. 

No aresto local foro::n acolhidos os seguintes argumentos 
informativos da tese esposada pelo impugnante: 

"Quanto ao item b. A falta de consentimento do Partido 
qu: primeiro regis!rou,o candidato, Dr. Mário Pinotti L está su 
prlda com a exibiçao desso consentimento. Ainda que nao tives 
se sido, ou o foi intempestivamente, a entidade polttica com~ 
petente para ~romover a anulação do registro seria o Partido 
Social Domocratico, como prejudicaào consoante os tôrmos do - ~ , , 
paragrafo unico do art. 50 do Codigo Eloitoral e do § lº do 
artigo 8º da Resolução n. 5.780, do Co lendo Tribunal Superior 
Eleitoral. 

Quanto ao item a. A inelegibilidade do Dr. Nário Pinottl, 
, __ ~ .L _ • ". • 
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Essa arguiç~o n~o pode ser arbitr&ria e perturbadora da 
marcha eleitoral, princi~almente nas proximidades das elei -
ções, se"l mais oportunidade do purtido po11tico prejudicado;e.a 
ra dar substituto, pedindo registro cio outro candidato, no ca­
so de reconhecimonto da inelegibilidade. 

~ ~erto que o Dr. M&rio Pinotti j& est& registrado pelo 
Partido Social Democrr,tico como candidato seu a ;:)uplente de Se 
nador. Nenhuma impugnaQco, porém, foi apresentado., quando õ 
?grégio Tribunal determinou o registro não se interpôs nenhum 
recurso de suo. decisão. 

Entretanto, impugna-se o rGgistro do mesmo candidato, a­
gora, o. podido de partido diverso, apontando-o como ineleglvel. 
Por ventura reconhecida e proclamada a o.rguida inelegibilida 
de, projuizos imprevislveis terlo. o_cllndidato e o Partido que 
o registrou, nas vésperas das eleiçoes, quase a encerr~r-se a 
propagllnda eleitoral G no. i"tnpossibl!dade de apresent"ço.o a re 
gistro de outro candidato em condiçoes elegiveis. 

Se j& houve um registr," e êste processou-se normalmente, 
sem impugnação ou do a.te que o maneJou registrar nenhum recur­
s9 foi interposto) teré do produzir ~eus efeitos deco~rentes 
desse registro ate na fasa dr: r:puro.çao ou d'l diplomo.ço.o novos 
ensejos permi~om o uso dos moios legais :paro. provocação de exa 
me das condiçoes de inelegibilidade ou nao do candidato logaT­
mente registrado. 

A inelegibilidade ó matéria constitucional, regulada e 
disciplinada pela Constituiç~o Brasileira e, por isso mesmo, 
porque restringe ou anula os direitos poltticos, intimamente 
ligados ao exerclcio do voto, deve ser apreciada o examinada 
com a máxima cautela,. Os dispositivos constitucionais que a 
regem Eó podem ser interpretados com restrição e jamais por 
extensao ou analogia. 

Sôbre as exig8ncias do registro de candidatos, é oportu 
no recordar o. liç~o do Professor SeIDpaio Dória (Arquivo Judf: 
ci~rio, vol. 83, PQg. 22): 

"AS 6nicas excoç5es ao exerclcio do direito de 
ser eleito, satisfeitas as condições gerais de naciona 
lidade e de axorc{cie dos direitos pol{ticos, e as es 
paciais do idade, para cada~hipó~ese, sãS as dos arti~ 
gos 139 co 140 da CGnstituiçao. Sae exceçoes de temfo e 
de parentesco. De tempo no exerctcio de cargos pollti­
coso E do parentesco, como quom exerça cargos eletivos. 
Nã~ compensa transcrever aqu1 êstes artigos, para cuja 
ciencia. perfeita basta simpl'3s leitura. O que ao assun 
to interessa, é nno figurar, em nenhuma das exceções -
ali_enumeradas, a do rogistro de candidaturas, como con 
diça.c p:cra n valicflde dos votos, ou '31egibilidade do Vã 
tado. O regis tro nu:: foi contemplado n{! Constituição,­
como exceçao à elegibilidade dos cidadaos alistllveis." 

Alago-so que o Dr. M~rio Pinotti ó inolegivel porque 
sendo Ministro ~e Estado da Saúde, não se afastou das funções 
do seu cargo, nao podendo, por isso, roceber vetos como can­
didato a suplente do Sun2dor. 

Como func.f-lmonto desse, Qrgüiçuo, inv']cQ-SO 'J dispositi_ 
vo do art. 139, inciso IV, cb Constituição FederQl, entenden 
do-se que o referidG candiclnto está incluido entro as autor! 
do.des mencionadfls nos números I e 11, o. que faz remissão acfX, 
lo dispositivo. -

() incis" IV de' art. 139 da çonstituiçã:J, invocado pelo 
Partido impue;nante, rGfore- se '" Camora dos Deputados e ao Se­
nSdo Fedsral. Dai concluir-se que, mencionando a Constitui _ 
~nn - qQ~n~n PA~A~n' _ n ~ ~RR;~ .Rt~ ~n~l n Q'n 
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geementes e acaloradas discuss3es entre os emi2ente8Minia~ 
tros quando se tratou de atender l consulta sobre se o Go­
vern~dor de um Estado era cu não inelegl vel para suplente de 
Senador. No sentido afirmativo, votaram os Egrégios Ministros 
Antônio Vieira Braga (Relator), Cândido Lobo e Haroldo Vala­
dão; no. sentido negativo, também os Egrégi~s Ministros Nel-; 
son Hungria Cunha Vasconcelos Filho e Jose Duarte, tendo s~ 
do o voto d~ desempate a .favor dos primeiros, o do Ministro 
Presidente, Rocha Lagoa. 

Tratava-se, porém, de Governador candida!o a suplen!e 
de Senador, do mesmo Estado, e influiu na dccisao a condiçao 
de Chefe do Poder Executivo com possibilidade de exercer co~ 
ção ao eleitorado. 

No caso em exame, porém, difere a condição das autor! 
dades. O candidato a suplente de Senador é Ministro_de Esta­
do e a eleição vai proceder-se neste Estado, onde nao pode 
chegar qualquer influGncia decisiva, no eleitorado paraanse, 
da ação daquele candidato. 

Na expressão empregada ga Constituição - art~ 139, i~­
ciso IV - Senado Fedêral, se nao pode incluir, em sa conscien 
cia jurldica, a não, ser por interpretação ext~nsiva, o suple§ 
te de Senador,mas somente, a S~nador, quecompoe o_Senado e e 
seu membro permane.nte. As funçoes do suplonte estao definidas 
na Constituição, precisamente no art. 52 -substitu!ndo o Sen~ 
dor no caso de licença e vaga. Quündo a Constituiçao se refe­
re à composição do Senado Federal não inclui o suplente de S~ 
nadar e, sim, de representantes dos Estados e do Distrito Fe­
deral, segundo o princlpio majoritário. t o que está disposto 
no art. 60 e no § 42 destaca o suplente de Senador com esta re 
dação "Substituirá o Senador, ou suceder-lhe-á nos têrmos do­
arte 52, o suplente com êle eleito". 

Não se pode argumentar, como pretende o impugnante, com. 
a possibilidade remotlssima de fraude ou conclui entre o Sena­
dor e eeu sUElante para eleger-se êste,_ainda que inelegtvel, . 
com a intençao preconcebida de convocaçao ou substituiçao, co­
mo meio do burlar a lei, pois seria absurdo e ~xtr~vagante que 
tal fato fic~sse previsto na Carta Magna. Tambem, e inaplica­
vel a remissao ao dispositivo do art. 11, § 72 n. 11 do Ato das 
Disposiç5es Constitucionais Transit6rias, para concluir-se que 
a Constituição é um corpo de disposições coerentes e não iria 
distinguir, numa parte, referente aos casos de inelegibilidade, 
somente, a Senador, e outra parte, a Senadores e Deputados Fe­
derais e respectivos suplentes, como~fez naqueles dispositivos; 
N~~sa parte, a Cons~ituiç~o dispôs sobre as prime~ras eleiç3e~ 
apos a reconstituiçao polltica do Brasil e em carater transito 
rio e não permanente. 

Se a Constituição Feder~l refere-se ao Senado Federal; 
quando trata dos casos em que sao inelegtveis as autoridades 
que, expreSSllm""!:te, menciClna, seria dar. interpretação por ana'; 
lo~ia ou extensao incluir, entre os ineleglveis o Ministro da 
Saudepara suplente de Senador, quando em verdade, isso não de 
clara. -

A Constituição Brasileira é a base, o alicerce forte 
da democracia brasileira e os seus dispositivos s6 podem ser in 
terpretados cem liberalidade. 

_ "Direite Constitucional, escreve Paulo Dourado de Gus-. 
muo, deverá ser interpretado liberalmente, de modo a serem atin 
g~das suas i'inalidadesl' A êsse respeito é clara e precisa a lr:. 
çao - de Blaek: nA Constitution is not to be interpreted on 
narrow or technical principles, but liber(llly and grest bread 
lines" -~Manual de Direi to Constitucional, pago 29, n. 6·). 

"'_~H' H~ :~~~t:. ~X~i~nrco registro d~~ cn~~id~to~~Dr. M~ri'! 
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ou de Juiz do Paz,~o partido diverso." 
° Partido impugnante não fe z referênc ia sôbre o 

assunto, nem o Exmo. Sr. Dr. Procurador-Rogional em seu pa­
recer, manifostou-se fi rospoito. 

No entanto, o Dr. Mário Pinotti está rogistrado 
polo Partido Social Democrático como E '. candidato a suple~ 
te de Senador, e o Partido Social Progressi~ta requer o r~ 
gistro do mesmo candidato, também para suplente do Senador. 

O dispositivo no art. 61'A§ 3º da Lei n. 2 550,03 
25 de julho do 1955, a quo faz referoncia o art. 9 2 , § 5º,da 
mencionada Resoluçao n. 5.780, ostá assim redigido: - "Em ~ 
nhum caso será considerado eleito suplento pertencente a par 
tido diverso de quo houver eloito sonador, salvo no caso ae 
aliança partidária". 

'Esse dispos!.tivo não proibe o registro de suple~ 
te por partido polltico divorso do que já registrou o candi­
dato, apenas declara quo não será eleito sup10nte pertencen­
te a partido diverso do que houver elei t,o o senador, enquan­
to que o art. 9º, § 5º, da Resolução pDoibe o registro. 

Rovela- se, assim, que as Instruções baixadas com a 
citada Rosolução regularam mais do que a Lei 2 550 determi­
nou, incompatibilizando-se os dois dispositivos ontro sL 

A predominância é a da Lei o o seu dispositivo § o 
que deve ser observado o aplicado. A aludida Loi 2 550 nao 
proibe o registro do suplente por mais do Um partido. 

Pelos fundamentos expostos, 
Acordam os Juizes dD Tribunal, por ummimldade de 

seus votos, deferir o podido de registro do candidato, Coro­
nel Janary Gentil Nunes, ao cargo de Sonrcdor, polo Partido eo 
cial Progressista, e, também, por unanimidade, desprezar ã 
impugnaçao do Partido Socialista Brasileiro, quanto ao candi. 
dato, Dr. MárlG Pinotti, ao cargo de Suplente daquele Senador, 
pelo mesmo Pnrtido Social Progressista, para determinar o seu 
registro. ° acordão do Tribunal Regional foi proferido em ~ 
de junho, m'lS só foi publicado em 7 de julho, depois da rea. 
lizaçao das eleiçoes em 21 de junho. ° rocurso do impugnante 
foi interposto em 10 de julho, com fundamento no art. 121, in 
ciso 1 2 , da Constituição Foderal, combinado com o art. lb7: 
letra a, do Código Ele i tora L 

Repelindo as preliminares, por unanimidade de voto~ 
por se tratar do matéria constitucional, o Egrégio Tribunal 
Superior Eleitoral deu guarida ao recurso interposto pelo 1m 
pugnante, por maioria do votos. , 

Calca-so o fulcro da questão no art. 139, inciso IV, 
da Constituição Federal: 

"são também inelegíveis: 
IV - Para a Câmara dos Doputados e o Sona­
do Fedoral, as autoridados mencionadas em 
os L')lerOS I e 11, ;,as mos:nas condições EIIl 

am~as estabolecidas, se em exeretclo nos 
tres meses antorioros ao ploito", 

Invocando que há casos do inelegibilidade oxpressos 
e impllci tos na C0ns ti tuição. a deei s2io .' l,periar acoU,: a 
tese~da nulidade do registro, pOF se identificarem as res _ 
triçCl'Bs constitucionais para a elegibilidado do Senador e do 
seu s~plente, segundo arestos anteriores do mesm~ Tribunal, 
que aao citados pelo ilustre Relator, no contexto do seu vo 
to. 



- 82 -

cial Progressista, proclarnando-o nulo e de nenhum efeito, rn 
provimento do recurso interposto. ~ _ 

Foi voto vencido o Ministro Candido Lobo, que nao 
dava pela inelegibilidade arguida. 

No entanto, o candidato registrado foi eleito e 
diplomado pretendendo tomar posse e exercer o_mandato, em de­
corrincia da licença concedida ao Senador Lobao da Silveira, 
de quem é suplente, na pendência de julgamento de recurso in­
terrosto para o Excelso Supremo Tribunal Federal, consoante 
esta aludido na consulta da Hesa, que se recusou a convocá-Jo, 
em face do decisório do Tribunal Superior Eleitoral. 

~ defeso no Senado Federal o conhecimento da ma­
téria constitucional controvertida, no mérito, afeta privat~ 
vamente ao Poder Judiciário, na soberania judicante dos seus 
membros e no exerclcio pleno da independência e harmonia dos 
três poderes da República. , 

Nenhuma compatibilidade existirá no exame da ele­
gibilidade ou não do suplente registrado, eleito e~diplomado, 
na liminar análise que compete ao Senado Federal sobre a con~ 
vocabilidade ou nno do Suplente do Senador Lobãó da Silveira, 
que se licenciou, com o benepláCito do plenário, soberanamente 
livre. 

Cifrar-se-á o debate à possibilidado da Convocaçoo 
do Suplente, que teve seu registro cassado pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral, em decisão que ainda nno transitou em julgado, 
eis que o aresto erradicador do seu direito pende de censura 
do supremo pretório, pela interposição recebida de recurso ad­
misslvel, também de lndole constitucional. 

Viu-se e assinalou-se que problemas primaciais se 
defrontam na espécie e~ exame; 

a) o registro do candidato Dr. Mário Pinotti pelo 
Egrégio Tribunal Regional Eleitoral do Estado 
do Pará no que concerne ao Partido Social Demo 
crático, não mereceu impugnação; -

b) na reiteraçno do registro daquele candidato pe­
lo Partido Soc !al --, -, ' ',' c c, ';Q, Seção do Pará, 
houve impugnaçao tempestiva do Partido Socialis 
ta Brasileiro, afinal acolhida pelo Tribunal Su 
perior Eleitoral,mas recusada pelo Tribunal Re­
gional Eleitoral do Pará; 

c) da diplomação do suplente eleito não houve re -
curso ~or parte de qualquer interessado, rece -
bendo ele o diploma, do qual é portador; 

d) da cassação do diploma, por inelegibilidade evi 
dente consoante acórdão do Egrégio Tribunal Su­
perior Eleitoral foi interposto o recurso pre -
c?nizado no art. 120 da_Constitui9ao Federal, 
aLnda pendente de decisao do pretorio excelso. 

Dois textos devem ser apreciados liminarmente, na 
lei eleitoral, no que tange à natureza e efeito dos recur -
sos eleitorais.:. Sno os previstos nns artigos 156 e 16'5da Lei 
1.164 que dispoem in verbis: 

"Art"156 - Os recursos eleitorais não terão efei 
to suspensivo". 

"Art.16? - A execução de qualquer acord~o só po­
derá ser feita após o seu transito em 
julgado". 

As le1s posteriores (le1s 2 550 e 2.532) não alte-
nroceituacao im era va ' . 



recurso contra a diplomação, o~ontvel, portanto, antes ou 
depois da eleição realizada (Codigo Eleitoral, artigo 170, 
a). 

Convencer-se-á o interprete pela perfunditória exe­
gese dos textos legais em foco, pertinentes e aplicáveis, 
ser meramente devolutivo o efeito do recurso eleitonal,va­
lendo a decisão ou ato recorrido para todos os efeitos ao 
que venha a ser declarado insubsistente ou modificado pela 
instância superior (F.A. Gomes Neto - "Teoria e Prática do 
Código Eleitoral vigerite pag~ 293). 

Mas não poderá ser executada a decisão recorrida,na 
pend~ncia do recurso interposto, com fundamento constitu -

cional (art. 120), com a cassação do diploma o~torgado p~ 
lo Tribunal Regional Eleitoral do Estado do P~ra em favor 
do Dr. Mário Pinotti que:lJhe assegura a condiçao de suplen­
te do Senador Lobão da Silveira, sit et quando do aresto 
posterior - a verificar-se - do EgrégTõ Supremo Tribunal 
B'ederal, que decidirá afinal e soberanaJnente sôbre o méri­
to da ql.lestão. 

O mérito da matória em foco não compete ao Senado 
decidi-la, que no seu exame passa a latere~ na ahálise de 
mera convocação do suplente do Senãdor licenciado. 

A irrecorribilidade dos arestos do Tribunal Superior 
Eleitoral é proclamada como regra que admite exceção, mas 
se configura ao hermoneuta constitucional como preceito com 
patfvel com a natureza expltcita do apôlo constitucionalP-re 
visto no art! 101, da Constitui9ão, eis que outorga ao sU: 
premo Tribunal Federal o privilegio jurisdicional de rever 
atos e decisões inconformados com a matriz da carta magna 
(Themistocles Cavalcanti, "Constituição Federal Comentada", 
volume 11, página 389), Mas discrepa Pontes de Miranda, na 
a~reciação da natureza do recurso, que classifica de ordi­
nario, quando investe sôbre matéria constitucional (Comen­
tários à Constituição de 1 946, volume 11, página 311)~ 

A declaração de inelegibilidade opera ex tunc, com a 
erradicação de todo o processo eleitoral; maS: pela pendên­
cia de julgamento do recurso interposto, não elimina a con­
dição jurtdica de suplente daquele que foi diplomado pelo 
Tribunal competente, até que haja decisão definitiva do pre­
t6rio excelso, na hipótese em apreciação, 

Porém, distinguir-se-fi entre o direito do suplente ~­
plomado.l, com tôdas as condições inerentes à posse do diploma 
ainda nao cassado, pela inexequibilidade do acórdão, e o exer 
ctcio do mandato, plenamente assegurado no Sdnc.do, com a li-­
cença deferida ao Senador efetivo. 

Se a 120sse do diploma assegura ao suplente prerrogati­
vas, essas nao se alargam ao ponto de exercer o mandato, se . 
0_6rgão sober~no da Justiça Eleitoral lhe reconheceu a condi­
çao de ineleglvel e, pois, incapaz de ser votado no pleito a 
q '~correu, naquola oportunidade. Pondo condição suspensi­
va contra o diploma outorgado, no que tangÇ1 a0 exorclcio do 
mandato, posto em si nao se ponha dúvida sobro a legitimida­
de e autenticidade do documento de que é portadar, sit et 
quando da decisão final do Supremo Tribunal Federa~ --

Portanto, a censul ta da V'Ie sa deve ser re spondida ne sen 
tido de ser sobreestuda a convocação até que o Supremo Tribü 
nal Federal decida, em definitivo (res jUdicata), o recurso­
interposto polo Dr. Márin Pin"tti, cujeo merecimento só () Ju­
dici~rio poderá docidir soberana e privativamente. 

Sala das Cnmissr,es, em 19 de outubro de 1 960.- Louri-
_~...l ___ J..._ T +' _ .... , 
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A Lei n Q 3 273, de lQ de outubro de 1957, fixara o dia 21 
, 

de abril de 1960 para a instalação da nova Capital da Republica na cidade 

de Brasília, que o Poder Executivo fizera construir no Planalto Central do 

País, em cumprimento ao art. 4Q do Ato das Disposições Constitucionais Tmn 

sitórias, reprodução do que, em outros têrmos, determinara o art. 3Q da 

Constituição de 24 de fevereiro de 1891. 

A 14 de abril realizou o S'enad o a sua última sessao na ci 
, 

dade do Rio de Janeiro, em que, durante quasi dois seculos, estiveraoodi~ 

do o Govêrno Central e onde funcionaram os órgãos da soberania nacional des 

de que, em 1822, o Brasil se constituira em nação independente. 

Várias vozes se fizeram ouvir naquela oportunidade, para 

fixar, nos Anais, recordações imperecíveis da antiga metrópole e dos lo­

cais em que, nela, o Senado desempenhou a sua missão constitucional - pri 

meiro o antigo Solar do Conde dos Arcos e, depois, o Palácio Mouroe - um 

e outro testemunhas de tantos dias ~loriosos para esta Casa. 

t de justiça real~r os discursos então proferidos pel'" 

Srs. Senadores Gilberto Marinho, Afonso Arinos, Caiado de Castro, Atílio 

Vivacqua, Jorge Maynard, Guido Mondln, Argemiro de Figueiredo,Coimbra Bue 

no e Francisco Gallotti. 

Ao Sr. Senador Filinto M~ller, no exercício da Presidên-

cia, coube expressar os sentimentos da Mesa, nas derradeiras palavras pr~ 
,. , , 

feridas no antigo Plenario do Pálacio Monroe. 

A 21 de abril, de acôrdo com a citada Lei n Q 3 273, de lQ 

de outubro de 1957, o Congresso Nacional participou da solene instalação 

,dos Poderes da República na nova Capital, em ato que se revestiu de excer 

cional brilho e teve a presença dos Chefes dos Poderes Executivo e Jud1ciá 

rio, de numerosas delegações especiais de governos estrangeiros e de emi­

nan tes autoridades civis, militare s e e '"lesiástica s. 

Fi~eram-se então ouvir, além do titular da Prosidência,os 
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Inallgurada, assim, a nova capital do pais, realizava-se um 

dos itens do programa dos Inconfidentes 1-lineiros, punha-se em execuçao o 

conselho do Patriarca da Independência e cumpria-se, após tantos anos,a de 

terminação dos varões que estruturaram, atrav~s da 6arta de 11}91, as insti 
, 

tuições republicanas do pais. 

o descortino e a energia de um estadista moço, para quem 

as dificuldades valeram como estimulas e não como barreiras ao ideal reooIB 

truir um novo Brasil, tornaram possivel êss e feito quase milagroso,de plan 

tar no solo agreste do Planalto abandonado êste admirável núcleo de civili 

zação, em que a arte inapirada de Oscar Niemeyer encontrou encantada ~e~ 

são para testemunho, eloquente e definitivo, do espirito criador e da cap~ 

cidade realizadora do homem brasileiro. 

Honra ao Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, que 

soube vencer as resistências da rotina e da in6rcia, para fazer surgir, no 

- , , 
coraçao da patria, o centro de onde ha de irradiar-se o progresso para to-

, 
dos os quadrantes, renova.ndo em pleno seculo XX, em outro estilo, e com ou 

- , 
tros meios de realizaçao, a pagina gloriosa dos bandeirantes que fizeram re 

, . ' cuar as fronteiras da patr~a, muito para alem de onde as fixara o Tratado 

de Tordesilhas. 
, 

1-Ias, honra tambem aos que, com os primores da arte, com os 
•• A 

prodigios da tecnica e com o esforço do braço humano, tornaram realidade o 

glorioso sonho do grande estadista. 

Na nova e maravilhosa cidnde, que tem despertado a atenção 

e o entusiasmo de todo o mundo, reservou-se ao Congresso Nacional o edifí­

cio de porte mais eminente, feliz expressão do pensamento, que norteou ° a!:, 

tista magnífico, de que nas democracias a preeminência 6 do povo, que no 

Congresso tem a mais legítima representação. 
, 

No Palacio do Congresso localizaram-se as duas Casas numa 

• so sede. Procurou-se, com" maior aproximação entre elas, assegurar con-

dlções para um meis exato sentido de unidade na tarefa que a ambas cumpre 

desempenhar, agindo cada qual de per si na maioria das vezes, 
, 

mas tambem 

n""a~r1" nmhn.q Rm coniunto em determinados momentos conforme o sistema ins 
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É a primeira vez que, desde a sua criação, os dois ramos 

, -do Congresso Nacional, ate entao separados e distantes, passam a ter vi-

da quotidiana em comum, debaixo dos mesmos tetos, embora cada qual con-

servando, zelosamente, a sua autonomia. 

Pena ~ que edificio tão belo e tão majestoso, principal­

mente do ponto de vista da arquitetura escultural, não tenha sido plane-
, A , .., 

jado com a previa audiencia dos orgaos a quo era destinado, a fim de que 

pudessem dizer quais as suas necessidades, antes de se entrar na fase da 

execução, e, portanto, a tempo de serem atendidas. Ter-se-iam, assim, 

evi tado motivos para alterações que., em obra de tão apurada arte, dificil 

mente escapam ao perigo de deformar o que brotou harmoniosamente do pen-

sarnento criador do artista. 

No dia seguinte ao da inauguração da nova Capital, 22 de 

abril, às 10.30 horas, levou o Senado a efeito a sua primeira sessão em 

Brasl1ia, sob a presidência do Sr. Senador Filinto MUller, tendo ocupado 

a tribuna, para o registro do aconteciment o, os Srs. Senadores Alô Guima 

rães (PSD - Paraná); Argemiro de Figueiredo (PTB - Para{ba); Heribaldo 

Vieira (UDN - Sergipe); 
, 

Novaes Filho (PL - Pernambuco); Atill0 Vivacqua 

(PR - Esplrito Santo); Jorge Maynard (PSP - Sergipe); Taciano do Melo 

(PSD - Goiás); Vitorino Freire (PSD - Maranhão); Lima Teixeira (PTB­

Bahia); Lima Guimarães (PTB - Minas); Coimbra Bueno (UDN - Goi~s) e 
, 

Saulo Ramos (PTB - Santa Catarina), e tendo ainda enviado a Mesa discur-

SOs para publicação os Srs. Senadores Fausto Cabral (PTB - ceará)e Ovidio 

Teixeira (UDN - Bahia). 
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A escassês do tempo em que tiveram de processar-se os atos 

necessários à instalação do Senado em Brasília e o. i'ase de intenso traba­

lho por que passou esta Casa na primeira quinzena de abril, no Rio de Ja­

neiro, ultimando projetos de excepcional re~vância, uns insistentemente 

reclamados pela opinião pCtblica (Plano de Classificação de Cargos do Fun­

cionalismo do Poder Executivo e Lei Orgânica de Previdência Social) e ou-

tros indispensáveis ao funcionamento do Govêrno Federal em Brasília e 
, 
a 

transformação do antigo Distrito Federal no Estado da Guanabara, dificul­

taram sensivelmente as providências que cumpria tomar para o t1'ru19porte do 

equipamento do Senado, dos Senadores e dos funcionários para o Planalto. 

A essas dificuldades se somaram as do atraso havido na con 

~ " clusao das obras, assim do edii'icio do Plenario como do destinado aos Ser 

viços Auxiliares e, ainda, das habitações que deveriam caber aos componen'-

tes desta Casa e aos seus auxiliares. 
. ~ 

Atendendo a essas clrcunstancio.s, deliberou o Senado, em 

22 de abril, interromper o seu funcionamento por algumas semanas, a fim 

de que se completasse a mudança, ressalvando à Mesa o poder de antecipa~ 

o recomêço dos trabalhos, em face de motivos supervenientes. 

Estgva assim formulado o requerimento que serviu de base 

a essa deliberação: 

"REQ,UEiUMENTO Nº 319, DE 1960 
Atendendo a que o. necessido.de de ultimar vários projetos 
de lei, da maior relevâncio. e urgência, reteve o Senado • • p,. 
em fU!}C10namento no R10 de Jo.nEjiro ate as vesperas daina!!; 
guraçao do. nova Capital da Republica; 

atendendo a que o funcionamento de uma Casa LmgisUfitiva 
exige o de seus serviços auxiliares; 

atendendo a que não foi poss{vel, pelo motivo citado, com , -­
pletar-se a mudança do e~uipamento do Seno.do p~ra BraSl-
lia nos dias a~teriores a data da sua instalaçao na nova 
Capital da Republica; 

, .. r_ 

atendendo tambem a necessidade de promover a t,ransferen-
cio. para Brasilia'das residências de cêrca de trezentos ,.,. ,. . 

funcionarios e i'amilias, trabalho que exi~e metodo e trag 
'quilidade para que se processo sem sacrificios e pertlJ.r­
bações na vida dos servidores; 

REQUEREMOS, na forma do art. 212, letra g do Regimento In 
teruo, Que o ~~n~do não realizo sossões, -salvo CGúvoc~n;õ 
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ro, no período de 23 de abril a 31 de maio do ano em curso. 

Sala das Sessões, em 22 de abril dé 1960. - Auro Moura Ag 
drade. - Taciano de Melo. - Victorino Freire. - Barros Car 
valho. - Fausto Cabral. - Argemiro de Figuoiredo. - Cunhã 
Melo. - Atilio Vivacqua. - Novaes Filho. - Jorge Maynard. 
- Leônidas Melo. - Mathias Olympio. - Fernando corrêa.­
Sebastião Al'cher. - Miguel Couto. - Coimbra Bueno. - Ruy 
Carneiro. - Paulo Fernandes. - Gaspar Velloso. - Alô Gui­
marães. - Lino de Mattos. - Lima Guimarães. - Heribaldo 
Vieira. - Fernandes Távora. - Ovldio Teixeira. - Lima Tei 
xeira. - Paulo Fender. - Arlindo Rodrigues. - Saulo Ramos: 
- Lobão da Silveira. - Eugênio de Barros. - Ary Yianna. -
Mourão ~ieira. - Menezes Pimentel. - Silvestre Pericles.­
Jarbas Maranhão. - João Arruda. - Freitas Cavalcanti. 
Regine.ldo Fernandes. - Joaquim Parente. 11 

Tendo surgido a necessidade de voltar' o Senado a funcionar! 

a Mesa fez pUblicar a seguinte convocação: 

11A MESA DO SENADO FEDERAL 

Atendendo a possibilidade de ter esta Casa do Congre~ Na 
cional de se pron~ciar sôbre matéria de n2tureza ur~ente, 
inclusive proposiçao pertinente a negociaçoes tarifarias 
d9 Brasil no Acôrdo'Geral sôbre Tarifas Aduaneiras e Co_o 
mercio (GATT). 

, • A , 

Torna publlCO, de acordo com o deliberado pelo Plenarioem 
22 do mês em curso, ao aprovar o Requerimento n 2 319, de 
1960, que o Senado voltará a realizar sessões, na forma 
prevista pelo Regimento Interno, a partir de 10 de maiD pró 
ximo. -

SENADO FEDERAL, em 28 de abril de 1960. - Filinto M~ller, 
Vice-Presidente, no exercício da Presidência. - Cunha Me­
lo, 12 SecretáriO. - Freitas Cavalcanti, 22 Secretário. -
Gilberto Marinho, 32 Seeretário. - Novaes Filho, 42 Secre , .' -tario. - Mathias Olymplo, 12 Suplente. - Heribaldo Vieira, 
22 Suplente. 11 

Voltou, pois, a Casa a reunir-se a partir de 10 de maio,r~ 

tomando as suas atividades normais. 



Nanda a justiça se assinale o quanto de esfôrço o de espi-
, , i 

rito publico exigiram, dos Senadores e funcionarias, os primeiros meses de 
, 

atividRde do Senado em Brasilia. 

A 21 de abril apenas se achava entregue o bloco referente 

ao Plenária, assim mesmo com obras ainda em execução e sem algumas das ins 

talações indispensáveis ao regular funcionamento de uma Casa LeGislativa, 

como as de ampliação e transmissão de som, campainhas, telefones e refrig~ 
r""' .' , _ 

raçao, serv~ços que so nas proximidades do termino da presente sessao le-

gislativa puderam ser concluidos, sendo de notar que o de votação el~trica 
, 

ainda esta em falta. 

Por não serem satlsfat~rios os Gabinetes previstos para os 

Lideres da Jllaioria e da Minoria, novas salas tiveram q:;,e ser criadas, do 

mesmo modo que outras destinadas ao Presidente e seu Gabine·~'·e. 

A ãusência de sala de café acarretou, por igual, obras de 
; 

adaptação de cs,aço destinado a outra finflidade. . 

\or não corresponderem ;; ~xpectativa dos int~:'A88~"os, dei 

xaram de ser utilizados os locais previstos para a imprensa) cuja ;:,~.n ('o "o 
, 

passou para ° interior do Plenario. 

Ao tempo da inauguração de Bras!lia ainda estavam em gran­

de atraso as obras do edificio anexo, em que teriam que ser localizados os 

sel!'Viços administrativos da Casa, para os quais 'étouve, conseqUentemente, n~ 

cessidade de se encontrar abrigo provis6rio, em cond:.ções desfavor~veis,no 
, , ~ 

bloco do Plenario. So no decorrer do mes de setembro .- ainda com obras -

pôde o Anexo ser utilizado, primeiro para instalaç,~o provi.sbria dos servi-

ços em aprêço, e depois - já em outubro - para a local'zaç?io dAf'in1 -I-i'.'8,0-·", 

todavia, contar com uso regular de elevadores, 

As delongas ocorridas na terminação das ob:-as difi~"l ta:oam 

enormemente, e em muitos casos at~ impossibilj "ar,l por alg,,,n tempo,a ti;Jl"ml~ 

ferência para Brasília, do equipamento dos mesmos serv:Lços, o que de manei 

ra mais acentuada se manifostou quanto à Bibliotec~ e ao Ar'q'lÍvo, 1',";;' 

cri f:m3 de ag~s to pôdo ter o seu acêr'lo instalado na nova Capga ..... da Hapúbl;h 

ca em condições de funcionar. 

... --
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so. Raros foram os apartamentos, para Senadores e funcionarios, ~ue pu-

, ~ 

deram ser habitados na epoca da instalaçao da Crupital. Prolongaram-se as 

obras ainda por vários meses, de sorte ~uo s'6 ~uando esta sessão legisla­

tiva se aproximava do fim é ~ue pôde ser considerada satisfat6ria a situa 
~ 

çao, no tocante aos Senadores. 

Vale frizar, entretanto, ~ue os apartamentos para os Con-

gressistas deviam ser entregues mobiliados; pagando os seUs ocupantes ta-

• xa de utilização dos moveis fornecidos pelo Grupo de Trabalho do Executi-

vo. Irregularidade maior ocorreu nesse particular. Rar1ssimos foramos 
, 

apartamentos entregues com o mobiliario completo, antes de 21 de abril. 
, 

Ao contrario, o comum foi esperarem os interessados meses 

e meses pelOS fornecimentos, feitos aos poucos, com longos intervalos. 

No ~ue tange aos funcionários, mais precária foi ainda a 

situação. 
, 

Antes de 21 de abril so havia apartamentos distribuidos a f~ 
, 

cionarios da Secretaria" assim mesmo em boa parte inacabados, não sendo~ 
, '-

~ueno o numero dos considerados inabitaveis na ocasiao. 

Para os servidores de Portaria, Garagem e Administração do 

Edif1cio s6 posteriormente houve fornecimento de habitações, tamb~m aos PO! 

cos, com grandes intervalos, sendo de notar ~ue em muitos casos as forne­

cidas não estavam em condições de proporcionar imediata ocupação. 

Numerosos servidores, por êS,se motivo, fi1liaram retidos no ., ( 

Rio de Janeiro durante varios meses, a espera de habitações em Brasllia, 

com prejuizo para o regular funcionamento dos serviços do Senado. 
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Essas observações não traduzem, de modo algum, esplrito de 

- , , 
res triçao a Brasilia e ao tempo ~Q.<?:!:9: em que foi realizada ideia mais que 

secular, já inscrita na primeira Carta Constitucional da República como i!;! 

• perativo, que durante mais de sessenta anos ficou a espera de quem tives· 

se ânimo para cumpri-lo. Não temos dúvida alguma em que, nao fôsse o 

problema enfrentado com a decisão inquebrantável do Presidente Juscelino 

Kubitschek e pelos processos por êle postos em prátIca, muitos decênios apin 

da decorreriam até que fôsse possivel tirar do litoral o Govêrno da União 
... ,. t ... 

e traze-lo para o centro geografico do pals como fator de irradiaçao uni-

forme de progresso em tôdas as direções e, principalmente, de estimulo p~ 
~ J 

ra a ocupaçao datl imensas areas que, para oeste I jaziam abandonadas. Se 
~ , 

aludimos a esses fatos e para acentuar o quanto merecedor de simpatia foi 

o trabalho dos meses que se seguiram à mudança, apesar de tôdas as difi­

culdades com que lutaram senadores e funcionários. 
- , , 

Nao vai, tambem, nessas palavras, qualquer censura aos or-

gaos da administração da Casa e do Executivo pelas deficiências e delon-

gas verificadas no trabalho que lhes cumpria executar. 

são comuns os L prel1istos e os atrasos em obras, 
, 

pUblicas 

ou particulares, por melhor que seja a administração a que estejam afetas. 

Por mais bem elaborados que sejam planos dessa natureza, 

sempre ocorrem, na sua exe~ução, falhas s fracassos perturbadorssdas mais 

oondescendentes previsões. E, no caso, era uma infinidade de problemas 

que se somavam e se entrelaçavam para pôr em perigo a vastissima e multi­

forme obra plane jada e executada em prazo tão curto - compreendendo a con~ 

trução de uma cidade, com todos os requisitos de arte e de civilizl!.ção,mais 

de mil quilômetros a dentro do pais, em região ainda virgem de estradas, 

cidade que se havia de tornar monumento urbanistico e arquitetônico admi 

rado em todos os centros cultos do universo; cidade com dezenas de edi-
, , 

fiei os publicas constru.idos a um tempo, a par de milhares de habitações 

privadas, dentro da mais rigorosa exigência da técnico e dotadas das me~ 

lhores condições de confôrto; compreendendo, ainda, a confecção de mobi 

, 
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do centro mais adiantado do paÍs; o plane jamento e a ins talação de um s~ 

tema por demais complex~ de meios de comunicação capazes de possibilitar, 

com segurança, o intercâmbio com o resto do pais e do mundo; a mudança 

dos órgãos do poder público e dos seus servidores, dentro de um plano que 

permi tisse o regular funcionamento dêsses mesmos órgãos, sem os perigos do . , 
colapso na vida administrativa do pais. 

Todo êsse trabalho, que nao exagerar:Í.amos em classificar de 
, 

ciclopico, exigia homens excepcionais. E os teve. A posteridade lhes 
, , ~ 

fara justiça, cobrindo-os de gloria e cercando-os de gratidao nacional,no 

reconhecimento do mérito da imensa e magn:Í.fica obra que projetaram e exe-

cutaram em condições tão penosas. E ao futuro de Brasilia estará asso-

ciada, indissol~velmente, a glória de um grupo de homens que a viram pri­

meiro na condição de imagem encantada da visão introspectiva que antece­

deu à materialidade da criação e, por ela empolgados, passaram a viver a 

ânsia da realização do sonho maravilhoso, até que, vencidos tantos e tão 
, . 

ingentes obstaculos, suportadas tantas angustias, deram ao Brasil a "CaPi 

tal da Esperança", 

É dever dos que assistiram a êsse trabalho e o viram com 

elhos compreensivos e imparciais, deixar o testemunho do que de merecedor 

de louvores e aplausos puderam observar na obra levada a efeito. 

Detenhamo-nos, primeiro, numa emocionada reverência aos ar 
, 

tlstas que a plane,pram e atraves dela se projetaram na admiração de todo 

o mundo - Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. Mas, não regateemos o nosso a~ 

so aos que tiveram as tremendas responsabilidades da execução, tendo à fre!:. 
, -, 

te Israel Pinheiro, imperturbavel na sua decisao e insensivel aos ataques 

• e as ofensas que o acompanharam pelo caminho • 

• Uma palavra, tambem, de agradecimento e de simpatia pelos 

que se ocuparam da construção da principal parte do Palácio do Congresso, 

na pessoa do seu dirigente, General Luiz de Toledo, sempre tão prestimos~ 

tão solicito e tão compreensivo. 
, 

Justo e, a seguir, se focalise a excelente colaboração qre, 
, 

nos dificilimos trabalhos de prept:raçao e execução da mudDnça, o Senado 
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, 

tência. Referimo-nos em especial ao Grupo de Trabalho de Brasilia,8upe!: 

visionado pelo DI'. João Guilherme de Aragão e dir-igido pelo DI'. Filinto 

Epitácio Maia, tendo como colaboradores imediatos, na direção dos traba­

lhos, os Srs. Coronéis Oscar de Matos Horta Barbosa, Greenhalgh Faria Br!!. 

ga e Lair Rodrigues Peixoto, grandes servidores da Nação,er~.o&mrib GU-

, - ~ 
ron~, sempre, o mais decidido espirito de cooperaçao, graças ao qual po-

de levar a bom têrmo a penosissima tarefa material da mudança. Mero cem 

- , mençao, tambem, pelo concurso sempre prestimoso que deram, os Drs. Jaime 

de Assis Almeida, Oton Raulino e D. Maria Helena 110ta. 

Na esfera da administração interna, as responsabilidades 

do planejamento, preparação e execução da mudança e instalação do Senado 

em sua nova sede, pesaram sôbre os ômbros do Primeiro Secretário, Sr. Se 

-nador Cunha Melo, a quem a Cas~na sessao de 22 de abril, rendeu expres-

siva consagração, de que teve a iniciativa o LideI" da Maioria, Sr. Sena-

der Moura Andrade, em reqqerimento assim formulado~ 

"REQUERIMENTO N!2 315, DE 1960 

Requeremos a inserção em ata de ulll vot~ de alto louvor ao 
Sr. Senador Cunha Melo, 12 Secreta~ie do Senado Federal, 
pelo eficiente desempenho que deu as funçoes que lhe es­
tavam atribuidr; 1 quanto à mudança do Senado Federal para 
Brasl1ia e a fcrma ri~orosa por que executou os se~s de­
veres, tanto em referencia aos Senadores e Funcionarios, 
quanto nas relaçoes mantidas com os Grupos de Trabalho de 
Mudança dos demais Poderes. 

SALA DAS SESSÕES, em 22 de abril de 1960. - Auro Moura An 
drade. - Argemiro de Figueiredo. - Heribaldo Vieira. -Atl 
lio Vivacqua. - Novaes Filho. - Jorge Maynard." 

, 
Nessa dificil e delicada tarefa teve Sua Excelência a de-

dicada colaboração de alguns servidores cujos nomes não podem ser esque-

cldos. 

Nos trabalhos preliminares funcionou a seguinte Comissão 

POr Sua Excelência designada: 

Glória Fernandina Quintela (Diretora de Publicsções),PresliWnte; 
Áurea de Barros Rêgo (Diretora da Biblioteca); 

Luiz Carlos Vielrada Fonseca (Assessor Legislativo), Relator;6 , 
Mieoio dos Santos Andrade. 

Essa Comissão levou a efeito trabalho realmente digno de 

, -
___ ~N~~+ "'"''''' mi nllcioso e c18ro relataria com discrimina ao omole-
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ta dos servidores do Senado que se achavam em condições de ir para Brasi .... 

lia, e minuciosos esclarecimentos quanto ao número de dependentes e nece~ 
, -sidades; em materia de habitaçao, ensino, etc., e dos que apresentavam im 

pedimentos, criteriosamente analisados. Vale friasr que tarefa dessa na 
. - - # .... ), 

tureza conàumi~em outros orgaos do serviço publico, varias meses, sendo 

pela Comissão realizado em menos de semana. 
. , 

O leVantamehtô do mbbiliarib e eqúlpamertbO dos serviços.g~ 

blnetes e déroals dependânOiâS do Sertndo foi oonfiado ao Oficiai tegislat! 

vo Arl Kerner Veiga de Castro. 

Como representante do Senado na Comissão, constituida pelo 

Poder Executivo, para programar e organizar as solenidades de inauguração 

da Nova Capital, figurou o então Diretor de Divisão dos Serviços Legisla­

tivos, Dl'. Evandro Mendes Viana, cuja atuação'está bem retratada no voto 

de louvor que lhe concedeu o Senado, em 22 de abril,de acôrdo com o se-

guinte requerimento: 

"REQUERIl''IENTO NQ 317, DE 1960 
Requeremos se ja inserto em ata um voto de e-xpressivo lou 
vaI' ao Dl'. Evandro Mendes Viana, pela maneira como soube 
desincumbir-se dos deveres que lhe foram atri])uidos na Co 
missã~ de Plan~jamento e Execução, .c}8S sole nidades de inê: 
talaçao do Governo Federal em Brasl1ia, 

SALA DAS SESSÕES, em 22 de abr 11 de 1960. - Auro Moura An 
drade. - Argemiro de Figueiredo. - Heribal.da Vieira.- Att 
lio Vivacqua. - Novaes Filho. - Jorge MaynaI!d." -

No planejamento geral da mudança e no prepaPCl> dos seus atos 
.' -, iniciais tl.veram tambem destacada atuaçao, alem dos membros da referida Co 

missão, que tinha o comando dostrabalhos: 
A Diretora de Serviço: 

Clarice Sobral Ribeiro Gonçalves 
Os Oficiais Legislativos: 

Luiz do Nascimento Monteiro 
Arlete Bretas do Nascimento 
Gilda Leal Costa 
Odenegus Gonçalves teite 
Nair Cardoso 
Le9poldina Ferreira Neves 
Cla~dio Ildeburque Leal Neto 
Jose Soare~ de Oliveira Filho 
Manoel Virlssimo Ramos , , 

Neusa Rita Peracio Mo~eiro 
João Pires de Oliveira Filho 
Antonieta Furtado de Rezende 
Elga Jagorfeld de Barros 
Stela Mena'onça da Cunha. 



Digno de espoci::.l rce;istro foi fi colnborcç50 preEltsdG polos 

serviCloros que atu&rom Gm Br~;s{li5 nos dius que antcccclcr_1m s inbugurnçso 
o A b . d do Cc.pitsl ° nos que 8 elo se segulr:rl, e,'JS8 grupo de o negildos SGrVl o .. 

ros quo, pondo de p'-'rte ss lirnitc,ções inerentes sos devcres funcionais , 
SE: írmsnCtrcm em tarofas de l~ôdn c ncturoza, Q,ssim intGloctufiis como obs -

curEiS G :m.::.tsriDis, ccnjug8ndo 8cforços infutlgtvcis, nóo raro cursntc tô ... 
dn a noite, 

providOS do 

no inccn'sívcr o propero dss hCíbitDÇ:)C,s oind8 om atroso e dos-
, o· f o d mov8ls, a lm : que PUdCDSC:rl Dbrit?,;E\r os .sons dores que deviam 

no rcccbc:;r 0 cncsminh:~r os que chc3[-,Vbm, ton(lo inÚm.crGs VCZ8S, 

conseguir hospede.gom provüJórir, de sue, própriD inicio l~i VG; no 

que lhos ~ 

providen .. 

ciDr sôbrc as bagG~:ns; DG Qsso~ur8r-lhcs Dlir.~nt3crO ccnc{gns o meios de _-' ~~ [J .~ o 

ccndUç&c com os limitDd{s8iYl1oS rC',curscs oisponfvGis, fJ rim dG. Dqu~l(;s dias 
• I ~ ri 001 .... 

dt f~C6~S nno so trcnsfornc.rc~n em clt [. s de confusD o c de scspsro. 

l'1encionoTI'os_lhcs os nanes como [.'rGito do r;rElj;idco aspa .. 

ci51 dos Son8doros que. cstivorúB en Brc.s{li~ G 21 de abril: 

Luiz do lfascimonto Hont0iro 
Odcncgus Gonçalves Leite 
Eurico da Ooste liacodo , 
J 080 Gore ld o d" Cunhe 

Ofici"l de, fita: 

I.h~rio t'Ínrquo.3 do Costs 

Rododor : 

Mauro Cunh8 CCLlp 08 de !Ylorüi s o Ga s tro 

l1uxiliar I.cgisl~tivo: 

Hélio Carvolho dn Silve. 

Cho fo d0 Portcria: 

0rlendo d El 
, 

Ss C5valcGnti 

[ljudonto do Consorvodor do DocumJntos: 

úbol Fcrroz ('.0 PaGedo 

Ajudc;ntc de ;:dninistrador do Ecudcio : 

Fi lipo Gomos 

li jud~n te de ~or te ir o: 

Cé)rloG Br0go 
lIorio !lcrtins Neto 

~ 

1,ntonio ds COS'~~D Bcrnurdo 
1): us dEldi t d'3 L. Silve 
[{lt~Eliro C:rouz 
l,ntoni o LU:~z do Roche 
D.iú ~n& ~·:D c\?ug:) 



Llceb!adoB Ferreira 
Lrist6toles ?ereirs MGdrugc 
lu'ncldo GOUVGC Custele BrGncc 
Júimc Corr .... s de Sb 
Jo~o B~tistc CostL 

Contre. ts dotl: 
, 

Jos9 Gouvc io 
Jose Luiz dos S~,ntos 

Ir~çu Fronctsco L. Rochcc 
Lui z Vo ldl no do Lil'1ei 
Elbc Cordo ira 
Rone to Llc doiros 
Llirio Jccinto dos Sentos 
1,nib~1 Lendes Olivelre 
Georgino hvelor do Gosto 
Ubc\ldo GonçOl'lGS 
Jorgolnto Llvc-1:'engo 
Bcrlino LGsoosoti Sllvo 

Chefe de garage : 
, 

Jose Celestino Pesso" 

i.fonso Silve, Socres 
:.:1tônio Ecnczes do lTasciJ1l';nto 
Jos~ Coutinho do j,rcujo 
:;tclvino Podr'osc. 
Wilson Ecnozos ?cdroso 
imtônic Goldino du Silvo 
Geraldo Toodoro Fernandes 
Jooob Sottu 
João Frenci s co de Si 1 VG 
J ' '" o se Lop es cc <,)2orlm 
lülton FGric de Souzo 
Rubc 1'1 de Gunhe GOI'1C S 

Woldel'1cr GOl'1es Tinoco 
Givon Siqüoiro Modrufc 
Cir9 Vioi~G Xavier 
Joso Corre0 Fuso 

NG penosíssimo fose de implc.ntcç':'o des serviços legislativos 01'1 

'~d "1 ,~ JT'OSlliG nGO eve ser esquocldo o pape doscl'1penhcdo por um orgGo do po-

der pÚblico que funciono intir1úmente entrosc:do COI'1 o Con[Sresso NocionGl, 

cujos trobclhos mui to sc; benoficie-1'1 de sue colGborDç5'c~ qUGndo pronta o 

• 

, 
rogular, como costum~ ser, r1GS t cr,bol'1 doI::; se rossentem, quondo algul'1o fD 

, 
lho o perturbo. 1,ludinos G ImpronsG Nocioncl, quo nos proporciono o di -

vulgcçé:'o oficiel dos nessos trcbc.lhos, otrc.vts do DiGrio do Congresso N~ 

cionol, o os elomentos inc'ispnsGvois DOS ostudo dos pl'oposições sujei-
, ~ 

tos o nosse dclibercçco - os Gvulscs COI'1 os textos propostos, os perece-
A 

"' . rcs, c.s cmcncL:"ts, os roteiros do tr_·,b~.lho Clürlo. Se esse ;JQt or de o dmi-

nistroç50 pÚblicG, em feso normel, Jcmpro nercoc A 

o nosso u.roço o G nos-

t ''''~ "1' l' "f' L L/tl i~ se grD ,1uDQ, TllG1S _\ 'G08 c Clr-;nl lC ··:l.l.JCS 1-,1 U os conqu s I~OU ú um c G OU -



trD, no f~sc de Gdúpt~çGO do Logisl~tivc cn Bré?s{ll.::, pGlç cxc.t:1.cco do 

nou concurso, que je mois nos 

cjUSG o 

ncs ncmcntos precisos. E tste 

quonte e csfSrçe rc~lizDdc p~lc 

rc gi ~ 

Im ... 

prcns~ Nscicn:l Gxccdcu, nG~uZlc período, 
, . 

tudo.quento cro )OSB1Vcl fezcr, 
; _. Ao , 

cn l'10tcrio de:: dcvotomc:nto CCJ intcrcss'c do pC1S. 11 Imprcns: Neci::;n~l fun-

cicneu, otcnc'cndCl CCJD c.bsolutc cxotid:"o co que lhe foi solicitorlo, trsbú-

lhc.nco em inst:::-lClções prccsr!ssiPlcs - edlf{cia em obrG s longe di'. f~ 

dis tente, do condu -t. 
• o ,., • 

so em que c SUG u~lllZCÇ~G scrl~ 

çGO dir{cil, obrigcdu G rccluzicJc equirK de scrvidorrc s trcnsforidc pCro Br.:! 
I ~ ,., ~ 

s11ic. Q horori0s dilútüdos de serviço, etl condiço,:·s de G bs:;luto çcsconf0,r. 

r1ispondo de meios do 
, ~ 

ccnC'u~ o oon -
dignos. 

1!!ssos obscuros coleboI'Càoren d~ obre 
, 

frente dos 

queis o seu GdmirCvcl Diretor, Dr. Llbcrt:) de Britto ?crcir~, inexcedível 

no seu eevotomento, diDricmento rec,lizcvc () nilGgrc (]c se supcrGr c si mos 
r.... .,.. 

nC·FCS tltulQ,~ ü noss~ sàT!ur:çeo c 00 nos-mo - conquistorGm, 

so rc conhc c imc nto, quo o.3cnedo j{ proolonou, ne S08SDO de 5 ele dezembro, 

Gtrcvé s d::, pG1Gvrc do Sr. SenGdor LebGo ele Silveirc, corroboro,dG polGS I11.§. 

nifcstcçõos dos Sra. Scnndorc.s LimG Tc.i.x(·.ir::., Prcnciscc G011otti, Scb:=,s -

tiGO Ltrchcr o ?culc Fendor , c(~m os cons~Grc<clorcs cplúu30s de todos cs Se 

nc~cpec presentes. 

NJ feso posterior ,~ 21 de 0.bril e3tivercm os trobolhos dG muden. 

çG entreguos 00 !lssessop Lce;islotivo Luiz Cerles Vioira de FonscCG, sob c 

supcrvisDo do Sr. Scnuc.)r Cunhu l,iolo c com c constcnto coloborcçeo elos 

f'uncion~rios Luiz do H"3cirxnto Ponteiro, Of'iciel Legislativo, l.ntonio Jú 

1io l'ircs (Rcdctor), 1,rlete de lkdciros L Iv il'1, Eurico do Cost:; Moccdo,Jo­

s~ Gorcldo de Cunhe, IHécio elos Sentos Lnclrode, CIDudio Idcilburque Carnei-
, , f 

ro 10,,1 Note, LQa Joso do S1.1v::" Lcde FLlho ele. Silve o Fenool VcrlGsimo 

Ramos. 

I A fui'" i esses no cn~rlOS devidos o reoonhecirxnto c os louvores 

do Soncdo péle toref" executc;d .• 



" Uma circ,)ns tancia ainda deve ser focalizada: o Senado, 
, , 

com a mudança, se viu privado de ponderavel numero de servidores ex-
, 

perimentados, alguns que se destacavam pelos excepcionais titulos ao 
A A 

apreço da Casa, entre eles figurando, o Diretor Geral da Secretaria, 

o Viée-Diretor-Geral, 1 Diretor de Serviço, 2 Jissessores Legislati~, 

36 Oficiais Legislativos, 8 fiuxiliares Legislativos, 7 Taquigrafos e 

um Redator. 

Era natural que a sus~ncia de tantos servidores, muitos 
N N ; 

dos quais constituem altas e nobres expressoes nao so do funcionali~ 
~ A 

mo do Senado, mas do funciona:Cisno da Uniao, se fizesse sentir sobre 

os trabalhos da Casa aumentando de muito os encargos dos que vieram 

e agravando-lhes as dificuldades do exerc1cio e privação do concurso 

e da orientação do saber, da experi~ncia e dos nobres exemplos que 

proporcionavam. 

Não pode passar sem uma palavra especial de simpatia ~s­
se re gis tro, se re cordamos, aqui., a figura do honrado Dire tor Geral 

da Secretaria, Lr. Luiz Nabuco, em cuja brilhanttssina f~lha de ofi­

cio se contan nais de quarenta anos de serviços inexcedíveis em devQ 

tamento e em dignidade, e da Diretora da Contabilidade Da o Maria Ta­

vares Barreto Coelho, e de ~rlete Br~tas do Nascinento, a funcion~a 
magnífica, a cuja direção se deveu ainda recentemente a publicação d:> 

lIManual do Senador", as de Lia Peder'neiras de Faria" Marion Austregf , 
silo de ~taide, Helena Salvo Lagoeiro, Irene de Macedo Ludolf e Dul-

ce Barbosa da Cruz, as de [;ulália Chro-.>katt de sá, Cecilia de Rezen-, 
de Martins, e as dos brilhantes e cu} tos assossores Tomas Pompeu Aci 

oli Borges e Jos~ l,rtur Rios o 

t. reforência ao desfalque sofrido pelo Senado, no seu 

funcionalismo, com a mudança tc~;). imperativo o realce da atuação que 

tiveram aqu~les a quem coube a implantação e a moVinentação dos ser-
, , 

viços do Senado em Brasilia o t.o Diretor Geral Substituto, 1:r. Evarrlro 

Mendes Viana, ao Diretor de ~ivisão Lauro Portola, aos Diretores de 
; 

Serviço Clarice Sobral Ribeiro Gonçalves, Gloria Fornandina Quintela, 
w 

Lurea de B:'.::' lê Rogo, Joao Manool da Rocha Matos, ao Diretor Substit}l 

to Luiz do Nas~imento Montoiro, e ao ~ssessor Legislativo LucianoMe~ 
qui ta, ao Che fe da Portaria Orlando õ.e S~ Cavalcante o 'W t, j,ldan te 

.• A 

do Ldministrador do Edificl0 Felipo Gones, coube papel de importan:xia 
decisiva no funcionamento regulaI' desta Casa na Nova Capital o 

.~ E , .. 

Mençao especial, porum e devida ao TaquigrClfo Revisor JQ 
, ~ ~I ~ 

se de Campos Brie10, entao investido na direçao da Taquigrafia" Com 
1... jJ "j 

pequenissJ.r.o numero de conpanhC':croE',V" ":0: maior, parto ficou no TIio, 
A , 

podo dar conta, galharda e bri1,Jf ~.temente do pesadissimo enc3r,:o que 
, 

lho foi imposto o Graças D. sua O':,.: pcional capacidade, ç~t) o ter.! con-
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" Se lançarmos as vistas sobre o trabalho realizado em 

Brasília, seremoS forçados a reconhOder que, apesar do todas as di~ 
ficuldades.i nRo se distanciou do que em igual pertodo costumava .0 

Senado produzir no Rio do Janeiro • 

• NumericamenteJ o quadro quo Se Vai seguir permite uma 
~ 

cOI".paraçao oxpressiva, 

SESSÕES 
, 

<rdinarias 
, 

extraordinarias 

especiais 

PROPOSIÇÕES 

PROJETOS ~ lEI DO Sr;NLDO 
~ ~ 

Da sessao ~ referencia 

apresentados 

aprovados 

re jeitados 

retirados 

De sessões anteriores 

aprovados 

re je i tados 

ro tirados 

PROJETOS DE illI :Ql:. ctMr.ru. 

~ " Da sessao ~ referoncia 

rocebidos 

aprovados 

enondados 
~ 

De seSSOGS anteriores 

aprovados 

ro je itados 

emendados 

PROJT;TOS DE ~RETO Lr~GISIJ, TIVO 

~ sessão ~ referôncia 

aprosentados 

rocobldos 

1 959 

174 
29 

1 

35 
9 
1 

1 

6 
26 

2 

174 
101 

7 

54 
13 
23 

3 
26 

1· 960 

~30 

62 

36 
1 

2 

1 

10 

2 

6<) 

4 
16 

3 

7 



~ 

De sessoes anteriores 

aprovados 

re jeitados 

emendados 

PLR3CERES 

IBgUBRn~NTOS 

PROJETOS ~ R~SOLUÇJ,O 

Da sessão ~ referência 

apresentados 

aprovados 

Do 
N 

sessoes anteriores 

aprovados 

rejeitados 

1 959 

8 

4 
1 

970 

493 

19 
19 

21 

1 960 

8 

1 

549 

544 

58 
33 
1 

2 

QualitativaMente, a lista das principais proposiç~es a­

provadas, ""-c':':' '.~ do capitulo referente ~ elaboração legislati-
~ . 

va, evidoncia a procedencia do que acabaMOS de afirmar, consignando, 

COMO o faz, relevantes diplonas que se integreraM no acervo legisl.§. 
( 

tivo do pals. 

Postas c;:) foco as dificuldades com que lutou e ainda 12d. 

ta o Senado e o Cong"esso em geral, para o bon dcscMpenho do seu P.§. 

pel constitucional ne novo cen~rio que se lhe reservou no Plenalto 
, A 

Central da Republica, mencionadas as dcficicncias de que se ressen-, 
tia e ainda se ressente a nova Capital, acentuado o sacrificio que, 

para muitos, representa a brusca transPlantação que sofreram, pass.§. 

dos em revista os aspetos negativos da obNl realizadn, tontas vezes 

denunciodos do Tribuno de nrlbas as Casas, nos oi to neses transcorri 

dos desde o 21 de abril, não venos porque retroceder dos conceitos 
A N 

com que sobre ela nos manifestanos na sessao nonoravel da inaugura-
N 

çao., nen d~.s c speranças quo ne la pusonos. 

Melhop não o ovidonciarian que encerrando Gstes notas 

COTI as palavras proferidas pelo eninente :J.dor dl1 Maioril1 do Senado., 
w 

na sossao do 2 de outubro; 

Ulista cidade vl1i orgulhsr ° Brasil pere.n 

te si próprio, [1I:'.i8 ninda do que perante as outras Nações do nundo, 
'i . A • Gste cidnde vl1i orgulhar o BrasLL perante sua propr a conSClcnCla. 

Hoje, sou um brasileiro orgulhos,· da minha terrs, porque csta '':srra 
'" t A j1 ~ 

podo construir Brasilia o podo dC"'Jnstrar atravcs das obras de de~ 



,- .. 
. __ "b _,> .... ,'. ",' '_'._. ,~, "."'~ ,,_ .. ', ., o' ... 

,-', 

à Hist~ria principalnento ;J6rtonce o futuro dGsta Pétrta. I~ Hist~ria 
reservou sua TIelhor página para o Brasil o dia de ananhã. O dia de 

aTIanh~ ficou reservado ao Melhor TIoTIento hist~rico da nossa vida. T~ 
nho certeza, Sr, Prosidonte, do que os neus filhos concordar~o COJ11 

es tas palavras Aqui proferidas" 1; nossa goração do honens rmblicos 

assistiu ao nsscil'lento do UTIa nova P~tria, COB UTIa nova 
A 

UT.1<' nova vida~ Tudo isso, esses fatos rmndanos dos dias 

Sr, Presidente, o fica a otornidade inpGroc1.vel do valor 

f~ dos brasileiros no seu trabalho e no seu futuro,'l 

fis ionoTIia, 

atuais paasan, , 
civico, da 
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K.l ~~ Congr~~ Nacional 

Fez-se o Senado representar em Delegações do Congresso Na-

cional a vários atos e certames internacionais. 

A - ~ão Igterparlamentar 

A.l - Reunião do Conselho, em Atenas (abril) 

Senadores: ----

Jefferson de Aguiar (em substituição ao Sr. Senador 

Filinto Müller), 

11il ton Campos 

Caiado de Castro, 

Rui Palmeira (como Vice-Presidente do Grupo), 

~. Q~~rên~ ~rpar lamenta!: (em Tóquio, de 29 de 

setembro a 6 de outubro) 

Gaspar Veloso 

GiU·erto Marinho 

Feusto Cabral 

João Arruda 

Novaes Filho 

Rui Palmeira (como Vice-Presidente do Grupo) 

Fernandes Távora (em substituição ao Sr. Senador Fi­
Unto Mtlller) 

Philadelpho Seal, Redator PL-3 

, r 
Jornalista Jose Fabio de Andrade Mendes 

B - Festas ~~~~ativa~ do ~esquic~~~ná~~~ da Independên~la 

~ México (de 12 a ?O de setembro) 

S.enadore s : -----



Senadores: 
~-----

Lourival Fontes 
Ari Viana. 

- 103 -

, 
Como Embaixadores Extraordinarios integraram a comdtiva do 

, 
Sr. Presidente da Republica, em sua viagem a Portugal, para participar das 

comemorações do V Cen1;en~rio de Morte do Ini'ante Dom Henrique: 

Senadores: 

Filinto MUller, 

Moura Andrade, 
João Villasboas, 

Argemiro de ~'ü· redo e 

Atflio Vivacqua. 

Senador' 

Lima Teixeira. 

C - P0.ê..ê.~ ~Q. fresident~ da Rep~bl~ do ~qua-ª~, em ~ôs.t2. 

Senador: 

Arlindo Rodrigues. 

Vitorino Freire 

Benedito Valadares. 
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De Natureza Cultural 

em setembro 

Senador: 

Antônio Baltar. 

A essas missões cumpre acrescentar a que coube ao Presidente 

desta Casa, Vice-Presidente da República, dosempe~~r em Gonp~ra (ju­

lho e agôsto); de chefiar a Delegação do Brasil à XXX Sessão de ConS9-

lho Econômico e Social das Naç3es Ud.das. 

K .. ~ - Listinç.088 conforidas a mernb20s de. 

!: co"fY1 .:::qti Ftfo.ção qt.::. __ , ac:ui Goni'::!ignc?:los as sOf;\ji~·.L:· 

das a :nArn.bros desta Casa~ 

Alemanha 

Senador; 

II - Grã Cr'LZ i~E 

S8~1ador! 

Filintc ~lüiJC2 

rIl· .. Grands Oficia1 c.a C'r,Jcm de Dom 

~:)er~adüres : 

Moura Andrade 

João Vilasboas 

HsnriQue 

IV- G.rõ. Cruz dC' Ord_~ do M(':.r:~"':.o. do 1'0:I~(l~a_:!-. 

3enadorcs~ 

IVloura Andrade 

Barro s CarvaJ..'r: ( 



Senacor : 

!.Iouro ànàrDde 

Sena dor: 

K. L~ _ Curso dG Escola Supor~ de Gucrrc ---

A 

Como do cootumc, o Sr. Chefe do Bstedo "".ior dcs Forçôs f,r 

mndes p5s à disposiçii'o do SonGdo, no corrente cnc, cOues mctrfculcs no 

ItCurso Superior de Guerrei!. 

T ' " o I, 1 ;-1." 1" z! l' s d' de ornou-sc, porem, J..mp SSl.Vu Uu 1. '-"- '-', u ~_ u circuns -

tGncic de ser o CUrso minisi;rcdo no Rio de Jenciro, e que n::"o permiti r i a 

.11'" • • I "" ". 
6. suo .frcqucnClú pelos IScnGc1orcs, sem prcJu1.Zo de. pcrticip~çoo destes nos 

x. 5 - fiS elcigões ~ 3. ~ outubro o o Senado 

Nes cloiçõc. G d.e 3 de outubro recebeu a consoc:rcçGO dos 

sous cocstsduun8s, pepG o ccrzo de. Govcrn:::·dDr de l-,1Gt~ Grosso, :) Sr. Sene-

dor Corrôo da Coste, que desde 1959 intesrevc G reprc.scntcçeo de seu Esta 

U 
0- , , , 

do o o bGncz,d~ d~ nlGQ D:~.10CI'CtlC:::' Nccion:-l no Scn:Jdo d:· Rcpublico. 

t. " "', .. 1 ~ .. 1;- b d t "o conS1.gnor () JUOl o oon q;).e 'lC UH l UO 'Jrc mcm ro os a 

Cas:.: rccclx~,r toa últs c hcnl'OS!.- inv(.stldur~, nS'o podo (;st:-, ?rcsid2nclc f}! 

, ~ 

g11' ao rGgistrc ds falte que co 3cncc'o fere fisurc tco prDfundomcnte fixa 
~ 

da na estime de todos qU5ntos aqui ccnvivcr::;n con GUQ Excelcncia e lho 

d d " '"t "..,"." .. " pu crc.m ú nurcr os :r.1Crl os o G lrrLulZ'~n""GC Slmps vlG. 
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L-CONGR:\SSO NACIONAL 

L.l - Ses~õos conjuntas 

L.l.l - Sessõos realizadas 

Participou o Senado com a Câmara, de 58 sessões con 

juntas do Congrosso Nacional, sondo 

a) a 15 do março para a instalação da 
~ 

se ssao le 

gisla ti va; 

b) a 21 do abril para instalação solene do Con­

grosso Nacional om Bras{liaj 

c) a lº do junho, para homanage8r o Presidente 

da República do Cuba, Sr. Oswaldo D. Dort~ 

om visH~a oficial ao Brasil. S2.udaram o iJlls­

tro visitanto os Srs. Sonador Gaspar Velosoe 

Doputado Gabriel Passos; 

d) a 13 00 dGzembro para receber a visita do Sm 

Majostl'ld:J o Senhor Haillé Sellassicí I, Impera 

• dor dn <:tiópia, saudado polos Srs. Senadcrsá.!: 

gio M0 rinho o Doputado Vasconcolos Torre s; 

d) para apreciação do votos presidonciais nos 

dia s: 

25 do maio 

31 do maio 

lº do . junho 

2 do junho 

7 do junho 

8 de junho 

9 do junho 

14 do junho 

21 de junho 

22 do junho 

23 de junho 

27 do junho 

28 do junho 

5 do julho 

6 da julho 

7 do julho 

14 do julho 

19 do julho 
L . , -
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18 de agôsto 

19 de agôsto 

22 de agôsto 

23 de agôsto 

24 de agôsto 

26 de agôsto 

18 de outubro 

19 de outubro, 

25 de outubro 

26 de outubro (20.30 hs.) 

26 de outubro (22.00 hS.) 

27 de outubro (20.30 hs.) 

27 de outubro (22.00 hs.) 

3 de novembro 

7 de novembro (21. 00 hs. ) 

7 de novembro (22.30 hs. ) 

8 de novembro (20.30 hs.) 

8 de novembro (22.00 hs. ) 

9 de novembro (21.00 hs.) 

9 de novembro (22.30 hs. ) 

10 de novembro (21.00 hs.) 

10. de novembro (22.30 hs. ) 

29 de novembro 

30 de novembro (20;30 hs. ) 

30 de novembro (22.30 hs. ) 

1 2 de dezembro 

6 de dezembro (21.00 hs. ) 

6 de dezembro (22.30 hs. ) 

7 de dezembro ( 9.30 hs.) 

7 de dezembro (11. 30 hs. ) 

7 de dezembro (21.00 hs.) . 

7 de dezembro (22.30 hs. ) 

7 de dezembro (23.30 hs.) 

L.1.2.1 - Presidência ~~. sessoes .- ---
, 

Presidência Alem do titular da (sessões de 15 de março, 21 

de abril e lº de junho) dirigiram os trabalhos das sessões conjuntas 00 se 

guin~es membros da Mesa: 
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Titular -
Totalment!:. Faré:l.almente -

Vice-Presidente 
(Senador Filinto MUller) 73 38 

12 Secret~rio 
(Senador Cunha Melo) 81 65 

22 • • Secretarl.o 
(Senador Freitaiil Ca\1alcanti 1 3 

32 • Secretario 
(Senador Gilberto Marinho) 12 20 

4º • Secretario 
(Senador Novaes Filho) 11 20 

1º Suplente 
(Senador Matias olímpio) 3, 6 

2º Suplente 
(Senador Heribaldo Vieira) 9 9 

Atuaram nas sessões conjuntas, no exerclcio das 4 Secret~ 
rias os Srs. Senadores I 

I - Mª~QrQ! 2! Mesa 

Cunha Melo 
(1 2 Secretário), 

Freitas Cavalcanti 
(22 Secretário) 

Gilberto Marinho 
(3 2 Secretário) 

Novaes Filho 
(42 Secretário) 

Matias Olímpio 
(1 2 Suplente) 

H"roi baldo Vie ira 

~ 22 
§AQrE!.táI'~ Secrãtá};'l2, 

1 vez 

2 vezes 2 vezes 

11 vezes 2 vezes 

6 vezes 7 vezes 

5 vezes 3 vezes 

10 vezes 6 vezes 

-

2 vezes 

6 vezes 1 vez 

3 ~ezes 

'" ~~ 
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II - .Qut~ Senadores ----

lQ 22 
Se Q,r*ár i 2-

1.':] -, -, _ .. _. , 
~et§!.d:.2. ~~~e.ti.2. Secret~ 

Antônio Baltar 1 vez 4 vezes 

Ari Viana 3 vezes 2 vezes 3 vezes 

Arlindo Rodrigues 3 vezes 5 vezes 1 vez 

Costa Pereira 3 vezes 1 vez 3 vezes 

Francisco Gallotti 2 vezes 6 vezes 1 vez 

Geraldo Lindgren 1 vez 1 vez 

Guido Mondin 1 vez 1 vez 1 vez 

Jorge Maynard 1 vez 3 vezes 1 vez 7 vezes 

Lima Teixeira 1 vez 

Paulo Fender 2 vezes 

Rui Carneiro 1 vez 

Rui palmeira 1 vez 

Saulo R!)mos 2 vezes 1 vez 

Taciano Melo - 2 vezes 1 vez 

Deram à Mesa a sua prestimosa colaboração, nas trabalho­

sas funcç5es de escrutinador, vários Srs, Senadores e Deputados,como se 
A 

ve na lista abaixo, 

Senadores ------

Antônio Baltar 
Ari Viana 

Arlindo Rodrigues 

Guido Mondin 

Jorge Maynard 
Lima Teillõeira 

Lobão da Silveira 

Mem de sá 
Mendonça Clark 

Saulo Ramos 

Taciano de Melo 

NQ de .ê.~~ 

4 
1 

2 

2 

4 
4 
1 

1 

4 
3 
1 



Afonso Celso 
Antônio Diniz 

Armando Carneiro 

Campos Vergal 

Filadelfo Garcia 

Gurgel do Amaral 
, 

Jose Guiomard 
, 

Licio Hauer 

Maia Neto 

Paulo Micarone 
Rachid Mamed 

Uniri o Machado 

Vasco Filho 

Yukishigue Tamura 

NQ 

- l09~, 

de sessoes -----
1 

1 

1 

4 
1 

1 

2 

4 
1 

1 

2 

5 
1 

2 
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L.l.2.4 - OR~DORBS 

N 

Nas sessoes conjuntas do Congresso Nacional fizevam uso 

da palá.vra os seguintes Srs. Congressistas: 

Senadores 

Presidente João Goulart 
Filinto Mllller 
Gaspar Veloso 
Geraldo Lindgren 
Moura Andrade 
Paulo Fender 

Deputados 

Presidente Ranieri Mazzilli 
Adauto Cardoso 
Aur.élio Viana 
Carvalho Sobrinho 
Clemans Sampaio 
Clov~s Mota 
Correa da Costa 
Croacy de Oliveira 
Ferro Costa 
Floriceno Paixão 
Frota Aguiar 
Gabriel Passos 
G~gel do Amaral 
Joao Agripino 
João Menezes 
Lino Braun 
Mário Martins 
Menezes Côrtes 
j'.' r ", .'. 131' '\lr J 

. ~_ (' ... 0 :,ro 
l~e s t or Duar te 
Osmar Cunha 
Oswaldo Lima FQ 
Paulo de Tarso 
Pereira da Silva 
Pimenta da Veiga 
Rondon pacheco 
Salvador Losacco 
Unirio Machado 
Vasconcelos Torres 

Discursos Proferidos 

i 
1 
1 
3 
1 

Discursos prr",ridos 

1 

lê 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 

é 
2 
1 

10 
.I. 

~ 
2 
1 
2 
1 
1 
1 

j 
1 
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Tiveram inicio no Senado três: 

- o de n Q 3, de 1960,de autoria do Sr. Senador Vivaldo Li 

ma, tendente a criar a Ordem do Mérito Le3islativo; 

- o de n Q 6, de 1960, que concedia autorização ao Vice-Pr~ 
, , 

sidente da Republica para se ausentar do pais por duas 

vezes: uma, para chefiar a Delogação do Brasil à XXX" 
Sessão do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas, 

em Genebra; o.utra, para acompanhar o Presidente da Re 

pÚblica em sua visita oficial ~s Repúblicas da Argenti 
na, Uruguai e Chile; e 

- o de nº 9, de 1960, que autorizava o Vice-Presidente da 

República a ausentar-se do território nacional,paravi~ 
, 

gem em carater particular. 

O primeiro permanece em estudo no Senado. 

Quanto ao segundo, apresentado em 6 de julho, pela Comis­

sao de constituição e Justiça, em face de comunicação recebida do Chefe 
~ , 

do Gabinete Civil da Presidencia da Republica, foi aprovado nesta Casa no 

mesmo dia. Remetido à câmara dos Deputados ali, 
, 

tambem mereceu aprova-

çao. 
, I 

Promulgado em 21 de julho pelo lQ Secretario, no exerclcio da Pre-

sidência, passou a constituir o Decreto Legislativo n Q 13, de 1960. 

Finalmente o terceiro, apresentado pela Comissão de Rela­

çoes Exteriores, em 28 de outubro, aprovado pelo Plenário em 8 de novem­

bro, remetido à câmara em 16 do mesmo môs, daquela Casa ret0rnou em 25 do 

mês' citado, com substitutivo, qUe o Senado rejeitou na mesma data, preva-
, 

lecendo, assim, o projeto inicial que, promulfado tambem na mesma data, pa!!. 

sou a constituir o Decreto Legislativo n 2 18, de 1960. 

Para revisão, recebeu o Senado, procedenGes da Câmara pr~ 

jatos dessa natureza, a saber: 

- nº 2, de 1960 (nº 163, de 1958, na Câmara) que aprova o 



- nº 4, de 1960 (nº 42, de 1960, na Câmara) que aprova a d~ , 
cisão do Tribunal de Contas, denegatoria ao registro 

do têrmo de contrato celebrado em 12012.58, entre o M:!:. 
nistério da Ed~cação e Cultura e a I.B,M. World Trade 

Corporation, para locação de m~qQinas de contabilida­

de e estatística; 

- nº 5, de 1960 (nº 48, de 1960; na câmara) que autoriza o , , 
Presidente da Republ ica a ausentar~ se do pais pelo pr~ , 
zo de dez dias, a fim de visitar oficialmente as Rep~ 

blicas da Argentina" Uruguai e Chile; 

- nº 7, de 1960 (nº 1+6, de 1960; na câmara) que aprova,com 

as restrições constantes do art, 2º, os Instrumentos 

resultantes das negoci.ações para o estabelecimento da 

nova Lista III - Brasil .• do Acô"do Garfel sôbre Tari­

fas Aduaneitas e Comércio (GATT): 

8 6 n/A) - nº ,de 19 ° (nº 30'. de 1900, ri) Caroara determtna 

o registro do t~; J de contrato celebrado entre o Mi-
, 

nisterio da Agricultura e a firma Atlas do Brasil In-
, • C' dustrla e omercio S.A.; 

- nº 10, de 1960 (nº 37, de 1960, na Câmara) q\:'e c0n",jQP,ra 

objeto de tratado a matéria das Notas Reversais ns. 1, 

2, 6 e 7, trocadas entpe os Min"i s t:·· de Estado das Re 

lações Exteriores (1.0 Brasil e da Bolj.v L·~ .. , em Lo PU?, a 

29 de março de 1958; 

- nº 11, de 1960 (n Q 53: de 1960, na Câmara) Ol'.G autoreza 

o Presidente da Rer'~blica a a'.:sen:;:;ar-se de territorio 

nacional, a fim de comparecer Pc lna uguraç8.o da ponte 

internacional que liga o Br·asil ao Parag;lai. 

Ainda se acham em tram!itação os de ns. 2 e 4 .. 

° de nº 5, aprovado pelo Senado e:n 5 de j\'.lr,o, e r,"ú~'ú"lSa­

do em 6 do mesmo mês, transformo'.C-:Jeno··Ds,.rbCO ~,egJgl~t~·J'o nº 10,de 1960. 

E:ilnrés8.B As.so;;:' adas 
_,~,,,,~,,,c ~_ "",,,_, "._ 

Em 8 de julho foi Jido o oficio nº .1 981, de 28 de jun'lo, 

pelo qual o Presidente do Tribuna.;' de Co~,tas da UniÉlO e,JC81'1hJhou a esta Ca 

... , .... .... 
D,.._ ........ ,Oo"- nDfll1c1,Q n~O'~n ~()hrA RS .. _ C' 

v' • 

, 
A Q:'.t:'. (l~ __ . 1",-::,+.\"'"'.-
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Encaminhado à Comissão de Finanças, ainda ali permanece. 

Em data de 25 de julho fôra aprovado pelo Plenário o Pare­

cer nº 282, de 1960, emitido pela Comissão de Finanças sôbreas contas da 

referida Emprêsa relativas aos anos de 1954 a 1957. 
, 

A materia chegara ao 

Senado em 9 de dezembro de 1959, com o oficio nº 3 618, de 12 do mesmo mês, 

do Tribunal de Contas. A Comissão de Finanças propôs fôsse o Parecer do 

. ' ~ Tribunal de Contas remetlcto a Camara dos Deputados, onde se achava a do-

cumentação respectiva. A proposta teve o assentimento do Plenário. 



L.3.3 - CONTRÔLE DA APLICAÇÃO DAS COTAS l2Q. IMPÔSTO DE RENDA R5:CEB.lJ:W3 

PELOS MUNICíPIOS 

No decorrer desta sessao legislativa fOl'am recebidas as 

prestaçoo s de contas da aplicação de cotas do impôsto de renda pagss aoll 

seguintes municípios (reLativas ao exercício de 1 959): 

Amarante 
Cristiano Castro 
Picos 
Uruçu!, 

Ceará-Mirlm 
,1ucurutú, 

Pilar 
Santa Luzia 
Serra Redonda, 

Itabaiana, 

Brotos de Macaubas 
Cora ção de Maria 
Livramento do Br'umado 
Prados, . 

Vila Velha, 

Ani.cuns 
Goianésia 
Itaguarú 
Itapuranga 
L~ian1a 
Para una 
Uruana, 

Barra de Bugre!l, 

do Estado do Piauí; 

do Estado do Rio Grande do Norte; 

do Estado da paraíba; 

do Estado de Sergipe:; 

do Estado da Bahia; 

do Estado do Espírito Santo; 

do Estado de Goiás: 



, 

Aiuru)'ou 
Alpinopolis 
Belo Vale 
Bioas 
Bom Despaoho 
Bom Jardim de MIIli3.s 
Bom Sucesso 
Cachoeira de Minas 
Caldas 
Cambuquira 
Camp:' "h Vo::>do 
Campo Florido 
Cu pe linl;la 
Conoeiçao de Ipanema 
Conceição dos Ouros 
CruzÜia 
Delfim Moreira 
Divino 
Dore s do Campo 
Ferros 
Governador Valadares 
Guanh!lef!. 
GuaranJBia 
Gun i\1l. ní 
GUia Lopes 
Guidoval 
Heliodora 
Ituiutaba 
Jaou! 
Jaouti~a 
Jequer:í 
Josuânia 
Juiz do Fora 
Manga 
Martinho CampoS 
Mondes Pimentel 
Minas Novas 
Miracouro 
Moema 
Monte sião 
Muriaê 
Natórcia 
Nova Era 
Nova Ponte 
Novo CrUZeiro 
Oliveira 
Peôro Leopoldo 
Poquer:í 
Iirajuba 
Pita~u:í 
Rio Acima 
Rio ~spera 
Rio Novo 
Rio Pomba 
Rio Preto 
Sabará 
Sabinópolis 
Santa Juliana 

'-..., oJ 

S~o JOQ,o,l'El Rei 
Sa o J ou o }~va.~o li sta " ~ Sa.o Joao Nopomuceno 
Sonhara. dos Remódios 
Sor:t'anos 
Soleào.de do Mine.s 
Toloào 
Três Pontas 
T" ___ '~ __ rl"'('l 



Aguaí 
Areias 
Campinas 
Casa Branca 
Guarulhos 
Itatiba 
Orlândia 
rUar do Sul 
são Miguel Arcanjo, 

Almi:çante TBm~ndar6 
Cornelio Procopio 
Jacoaba 
Piraqu~ra 
Riboirao do Pinhal 
Rio Azul, 

Seara, 

Carazinho 
Herval, 

- U5 -

do Estado de são Paulo; 

do Estado ào Paraná; 

do Estaào àe Santa Catarina; 

do Estado do Rio Grande do Sul. 



M - CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 

'- DO CONGRESSO NACIONAL 

A 

Acha-se o Congresso Nacional convocado, nos ter 

mos do art. 39, parágrafo único, da Constituição Federal, para se re~ 
nir extraordinàriamente, de 9 de janeiro a 10 de fevereiro de 1 961. 

Como nas anteriores, a convocação procedeu da in.1 

ciativa de membros da Câmara dos Depu~ados, achando-se assim formula 

da: 

"RESOLUÇÃO 

Senhor Presidente;: 

Nos têrmos do art. 39, parágrafo único, da ~ns 
tltuição Federal, e do art. 199 do Regimento Interno da câ= 
mara dos Deputados, solicitamos a V. Exa. seja convocado,em 
sessão extraordinária, o Congresso Nacional, no per!odo de 
9 de jane iro a 10 de fevereiro de 1 961, para apreciação de 
matérias relevantes e, de modo especial, dos projetos que 
dispõem sôbre: 

1 - Regulamentação do Direito de Greve; 
2 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional; 
3 - Lei da organização sindical; 
4 Lei da Radiodifusão e das Telecomunicaçõe~ 
5 - Reforma agrária; 
b - Reforma eleitoral; 
7 - Escala móvel dos salários; 
8 Contrôle das emissões pelo Congresso; 
9 - Conceituação de emprêsa nacional; 

10 - Limitação da remessa de lucros para o exte 
rior; 

11 - Proibição da exportação do manganês; 
12 - PrOibição de depósitos nos bancos estran-

geiros; 
13 - Plano diretor da SUDENE. 

Sala das Sessõ~s, em 25 de novembro de 1 960 

Celso Brant 
Ivete Vargas 
Ruy Ramos 

·Maia Neto 
Niguel Bauhr 
Moacyr Azevedo 
Nilvernes Lima 
João Veiga 
Jonas Bahiense 
Floriceno Paixão 
Gabriel ~)nçalves 
Badar6 Júnior 
Edvaldo Flcres 
Alves de M8cedo 
Wilmar DJiJf 



Clemens Sampaio 
Sérgio Magalhães 
Wilson Calmon 
Moreira da Rocha 
Humberto Lucena 
Fernando Santana 
Jacob Frantz 
Armando Carneiro 
Rubens Rangel 
Barbosa Lima Sobrinho 
Celso Murta 
Euclides Swicar 
Lenoir Vargas 
Derville Alegrette 
Paulo Freire 
Mario Tamborindeguy 
Nogueira de Rezende 
Waldir Simões 
Geraldo Vasconcelos 
Antônio Dino 
Manoel de Almeida 
Milton Reis 
Carlos Murilo 
Breno da Silveira 
Osmar Cunro 
Arf :'itombo 
Almino Afonso 
Clovis Motta 
Oziris Pontes 
Theodulo de Albuquerque 
Campos Vergal 
Hildebrando de Góes 
Tristão da Cunha 
Laurentino Pereira 
Guilhermino de Oliveira 
Jose Guiomard 
Pedro Vi-" igal 
Raymundo Chaves 
Hermes Pereira de Souza 
Medeiros Neto 
Costa Lima 
Oce11o de Medeiros 
Clodomir Millet 
Silvio Braga 
Eloy Dutra 
Rezende de Monteiro 
Abrão Moura 
Souza Leão 
Ozanam Coelho 
Benjamim Farah 
Mendes Gonçalves 
Furtado Leite 
Raul de Góes 
Yukishigue Tamura 
Carlos Jercissatti 
Castro Costa 
Aloisio Nonô 
Clidenor Freitas 
Jose Alkimim 
Bias Fortes 
Último de Carvalho 
Armando Monteiro 
Saturnino Braga 
Vasconcolls Torres 
Pacheco Chaves 
Cezar Prieto 
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Dagoberto Salles 
Nilo Coelho 
Nilvernes Lima 
Atilio Fontana 
Nelson Om:égna 
ArdUcarFer.eil:'á 
Alúizio Ferrllira 
Armando Correa 
Lámartine Tàvora 
Ivan Luz , . 
Jayme AraUJo 
Aloisio de Castro 
Regis Pacheco 
Uriel Alvim 
João Abdala 
Antônio Fraga 
R,aWlundo Brito 
Jose Pedroso 
Janduhy Carheiro 
França Campos 
Philadelpho Garcia 
:birno Pires 
Joaquim Ramos 
Rlln1berto Gobbl. 
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o ato inaugural da sessao legislativa extr~ 
ordinária proveniente dessa convocação (2a. da4a:. legislatu­
ra) foi marcado para o dia 9 de janeiro, às 15 horas. 



N A PRESIDÍ1:NCIA DO SENADO 

, 
O termino do mandato com que o povo brasileiro, a 3 de 

_., __ • --~-_o-- __ , _.- -:._c",-:o.-.-C""·'=C::-_::2",,-:';_'=-:.a..::;:o~:-:.-~~_:.:_~_-- c-., ... -- -_-~"::·7~~=--=--~::'-~-..:::---;::::-.: 

outubro ãeI955Tnos~ievoú a l'res1.dênciado SênadO;-nãõ-nos afastâra,a 

31 de janeiro' de 1961, da eminência de pôsto tão honroso para a nossa 
, ., 

I vida publica e tão grato ao nosso espirito. Naquela data nova investidu 

\ 

\ . 

.. 
\ 

, , 
ra. recebida nas urnas de 3 de outubro ultimo, nos proporcionara o priv! 

légio de permanecer nesta cadeira, de tão altas tradições. a presidir o 

glorioso Senado Federal na continuação de um convivio para nós tão 'rico 

em estimulos e ensinamentos, com os dignos cidadãos que aqui servem ao 
, 

Brasil com o seu labor patriotico e o exemplo das suas virtudes. 

• 
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Nesta oportunidade, em que no exercício do mandato que a 
I 

~ esta Casa nos trouxe ha cinco anos, pela derradeira vez nos dirigimos ao 

~'c~c.· .. se~~do~.~ed~Fii\c'd~~~T;~o;~:;;·~t~i~r;-~~~~::~:~~i~~~~~1~~,:;:~~~s~·n·ag;~d~1~;:, 

mento a quantos, não apenas na sessão legislativa que se encerra, mas em 

todo êsse lustro, nos assistiram, nos ajudarame nos inspiraram para que, 

-I presidindo esta Casa, correspondêssemos à sua confiança e honrássemos às 

"' 

, 

suas tradições. -, 
~ 

Reportando-nos em especial a esta sessao legis~tiva, re 

gistramos com grata emoção o quanto 
~ 

representou para esta Presidencia o 

concurso dos nobres companheiros de Mesa - do Si' •. Senador Filinto Mliller 
• I I 

que, credor de tantos serviços a Patria, prestados em outros cenarios e 

em outros postos, em dias tranquilos como em dias perigosos para a naci~ 

nalidade, sempre se afirmando pelo patriotismo, pela bravura e pela dig­

nidade, aqui realçou os seus dotes de condutor de homens e adquiriu novos 

titulos à gratidão do país; do Sr. Senador Cunha Melo, com o seu passa-
, ,. ".';'-

do de infatigavel batalhador pelo Direito, pela defesa da coisa pUblica 

e pela austeridade da administração; do Sr. Senador Freitas Cavalcanti. 

aliando o brilho da inteligência a uma sinceridade irreprimÍvel. na def'~ 

sa das suas convicções; do Sr. Senador Gilberto Marinho, sempre atuante 

e sempre a pugnar com lustre, vivacidade e ardor, na sustentação dos seus 

principios e no das causas que o empolgam; do Sr. Senador Novaes Filho, 

a destacar-se pelo cavalheirismo, entusiasmo e palavra cheia de colorido 

e calor; do Sr. Senado:~ Matias Olímpio, consciência de magistrado cpa se 

cobriu dú J.ouros na judicatura, a repontar a cada passo, apesar da sua ex 

trema si","licidade; do Sr. Senador Heribaldo Vieira, o jurista sempre pr!! 
I 

sente, com a sua palavra autorizada, a traçar normas, a dirimir duvidas. 
I 

a desfazer controversias. ~sses os companheiros que nos honramos de ter 

na direção dos trabalhos do Senado, depositários, como órgãos integran-
'. 

tes da Comissão Diretora, da confiança da Casa, para a administ.ração in-

terna, conduzida com probidade e 3"euran~a. 

Nas lidertlnças, t w::> o Senado vultos do mais elevado m~-


